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Caros munícipes,

É com grata honra que me dirijo a todos vós, 
passados sete anos desde que iniciámos 
funções. Somos hoje indubitavelmente um 
Concelho diferente. Temos a consciência de 
que tudo fizemos, estamos e continuaremos 
a fazer um trabalho, difícil, mas igualmente 
gratificante.

Um trabalho sobretudo exigente, atento e 
dedicado, rigoroso e responsável.

Exigente porque os nossos territórios 
são difíceis. As receitas próprias, devido 
à reduzida densidade populacional, são 
escassas. Se, por um lado, queremos mais e 
melhor para a nossa população, por outro, 
e conhecendo a realidade das pessoas, não 
podemos sobrecarregar nos impostos e 
taxas municipais, ficando maioritariamente 

dependentes das transferências do 
Orçamento Geral do Estado, que fica 
sempre aquém das nossas pretensões, da 
nossa ambição.

Atento e dedicado porque temos que estar 
alerta, muito envolvidos e capacitados, para 
ultrapassar a dificuldade das parcas receitas 
próprias, nomeadamente na captação de 
fundos comunitários, de verbas que nos 
permitam fazer face aos muitos anseios, 
os quais, acreditamos, melhor servem 
os interesses do Concelho. Maximizar, 
aproveitar e rentabilizar as oportunidades, 
mitigando a qualidade de reféns do 
Fundo de Equilíbrio Financeiro mensal. 
Trabalho igualmente atento e dedicado, 
na proximidade que mantemos com todas 
as pessoas, na facilidade de contacto, na 
sensibilidade que todo o executivo detém 
na ajuda da resolução dos problemas da 
comunidade.

Rigoroso e responsável na utilização dos 
recursos financeiros disponíveis, por forma 
a não comprometer o futuro, reduzindo 
e gerindo constantemente a dívida, 
compatibilizando as disposições legais às 
intenções, às oportunidades e utilidade de 
investimento.

Sobre gestão financeira, dou-vos conta 
de um resumo diário de tesouraria, que 
chegámos a comentar na Câmara, que 
seria para emoldurar. Demonstro-vos como 
é possível atingir o equilíbrio financeiro, 
incidindo onde é necessário, privando-nos 
do acessório. Tirem as vossas ilações entre 
um resumo diário de tesouraria de 2014 e 
outro de 2020, com todos os investimentos 
já concretizados.
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Tem sido esta a forma de gestão do 
Município, conscientes que há muito para 
fazer, muito para melhorar, num concelho 
de complexa gestão, mas igualmente gratos 
e tranquilos de que muito já fizemos, 
estamos a fazer e continuaremos com a 
mesma intensidade, com o mesmo afeto 
e carinho pelas pessoas e com a mesma 
determinação, sempre!

Todos os indicadores macro nos dizem que 
estamos no bom caminho. A resolução dos 
problemas é altamente dinâmica, não se 
esgota… mas, pelo que temos concretizado 
e planeado, estamos certos que o futuro 
nos irá sorrir ainda mais.

Começaria pelo papel insubstituível da ação 
social no Município, no apoio aos nossos 
idosos e IPSS’s, na educação, no apoio aos 
nossos jovens no ensino superior, às nossas 
coletividades e associações, aos nossos 
Bombeiros, no apoio à comunidade em 
geral… na prontidão de resposta a casos de 
dificuldade urgentes.

Porque entendemos que serviço público é 
isto!

Os últimos tempos provaram a nossa forma 
de estar. O novo coronavírus, COVID-19, 
limitou e alterou consideravelmente 
a forma de viver. Trouxe grandes 
constrangimentos e prejuízos a toda a 
sociedade, particularmente àqueles que 
dependem da prosperidade do seu negócio 
para gerar rendimentos do seu agregado 
familiar, sendo obrigados a encerrar os seus 
estabelecimentos.

O confinamento e isolamento social, o 
alerta e prontidão dos nossos serviços, foi 

notável!
O sacrifício dos profissionais de saúde 
(centros de saúde), de socorro (Bombeiros 
Voluntários de Monforte), de segurança 
(GNR) e das IPSS’s, foi uma prova do 
quão estamos capacitados para enfrentar 
desafios como este, desconhecido, invisível 
e nunca antes vivido por estas gerações.

A contracapa deste boletim é uma 
homenagem a todas as mulheres e homens 
que muito se esforçaram, que muito 
trabalharam e foram decisivos para conforto 
e segurança de todo o nosso Concelho.

MUITO OBRIGADO!!!!

Estão em curso 8 milhões de euros de 
obras, fruto da nossa resiliência em 
fidelizar financiamentos comunitários e na 
capacitação para os defender e atrair.

Atrás dos inúmeros investimentos que estão 
a ser realizados surgem novas dinâmicas e 
necessidades a que a nossa sociedade, com 
empreendedorismo, tem respondido.

Com este volume de investimentos e 
dinâmica, surgem novas oportunidades de 
negócio e vislumbram-se novas fixações 
às nossas terras e, portanto, constituição 
de novas famílias. Somos cada vez mais 
a defender a nossa essência e a nossa 
identidade.

Pela proximidade, atenção e respeito 
que provamos dia a dia ter pelos nossos 
concidadãos, vamos ao encontro das suas 
ambições. E quando assim é, o trabalho 
flui naturalmente e cumprimos as nossas 
metas, honrando os nossos compromissos, 
sobretudo a pensar no bem-estar das 
pessoas.
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Os tempos são de união, temos que 
cuidar uns dos outros, apesar de muitas 
vezes pensarmos o contrário. Viver em 
comunidade é isto! Sabermos que, só 
unidos, e não sozinhos, chegaremos mais 
longe e mais depressa.

Ceder mais, perdoar mais, encontrar as 
pontes e reparar as fissuras.

Este tem sido, e será sempre, o nosso 
registo, a nossa marca, num profundo 
entendimento com todos os nossos colegas 
funcionários, a quem faço sempre a minha 
homenagem e lhes devo gratidão. Bem 
como com todos os nossos munícipes.

Desconhecemos o que aí vem! Os tempos 
são bastante conturbados e nebulosos, 
mas podem contar com uma coisa: a 
vossa Câmara está convosco, sempre, nos 
diferentes domínios e competências, e 
está a fazer mais e melhor para, juntos, 
ultrapassarmos estes tempos e rapidamente 
nos voltarmos a abraçar.

Um Santo Natal e que 2021 seja bastante 
melhor!

Com amizade e carinho

O Presidente do Município

Gonçalo Nuno Lagem
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ALEGRIA, AFETOS E EMOÇÃO
NA FESTA DE NATAL DO MUNICÍPIO

Organizada pela Associação 
Cultural, Desportiva e Social 
dos Trabalhadores do Municí-
pio de Monforte (ACDSTMM), 
realizou-se no dia 14 de 
dezembro, na Sala Polivalente 
Municipal, a Festa de Natal 
dos funcionários no ativo, 
aposentados e respetivos 
cônjuges e filhos, que juntou 
cerca de 400 participantes, 
entre os quais o Presidente do 
Município, Gonçalo Lagem, o 
Vice-Presidente e Vereadores, 
respetivamente, Fernando 
Saião, Mariana Mota e Emídio 

Mata, o Presidente da Assem-
bleia Municipal, Rui Maia da 
Silva, e os Presidentes das 
quatro Juntas de Freguesia 
do Concelho, nomeadamen-
te, José Bento, de Assumar, 
Pedro Bagorro, de Monforte, 
António Raposo, de Santo 
Aleixo, e Joaquim Peixe, de 
Vaiamonte.
À semelhança do ano transa-
to, este convívio contou, igual-
mente, com a colaboração da 
Câmara Municipal que, para 
além de ter prestado todo o 
apoio logístico e ter cedido o 

espaço, assegurou atividades 
de animação para entreter os 
mais novos e ofereceu as tra-
dicionais prendas aos filhos 
com idades até aos 14 anos.
Para além do ambiente de 
confraternização, muita ale-
gria e de partilha de afetos 
entre todos, a festa ficou 
marcada, ainda, por dois mo-
mentos envoltos em grande 
emoção, quando se cumpriu 
um minuto de silêncio em 
memória de Manuel António 
Bagorro e Joaquim António 
Duarte, funcionários falecidos 
este ano, e foi oferecida pelo 
Município, em nome de todos 
os seus funcionários, uma 
cadeira de rodas motorizada 
elétrica (que permite a po-
sição de pé) a Luís Brandão, 
que, há 12 anos, sofreu um 
acidente de trabalho que o 
deixou paraplégico.
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MUNICÍPIO VALORIZA BOMBEIROS
REFORÇANDO APOIOS

No passado dia 15 de dezem-
bro, foi assinado, entre a Câ-
mara Municipal de Monforte 
e a Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Monforte 
(ABVM), o Protocolo desti-
nado a enquadrar a forma 
de cooperação entre ambas 
as entidades de maneira 
a estabelecer os termos e 
condições para atribuição de 
apoio financeiro destinado à 
concretização de atividades 
durante o ano de 2019 no âm-
bito da segurança, do socorro 
às populações, ao transporte 
de sinistrados e doentes, 
ao combate a incêndios e 
outras na área da Proteção 
Civil. Deliberou o executivo 
atribuir, através de verba pró-
pria, um auxílio financeiro de 
75.000,00€, mais 5.000,00€ 

em relação ao ano anterior.
O ato foi oficializado pelo 
Presidente do Município, 
Gonçalo Lagem, e pelo Presi-
dente da Direção da ABVM, 
António Medalhas, e contou 
com as presenças do Coman-
dante Operacional Distrital da 
Proteção Civil, Rui Conchinha, 
do Comandante desse Corpo 
de Bombeiros, Jorge Pereira, 
dos Presidentes das Juntas de 
Freguesia de Monforte e de 
Santo Aleixo, respetivamente 
Pedro Bagorro e António 
Raposo, do Vice-Presidente 
e Vereadora do executivo, 
Fernando Saião e Mariana 
Mota, e de vários elementos 
dos órgãos sociais da ABVM, 
entre os quais o Presidente da 
Assembleia Geral, Rui Maia da 
Silva, o Presidente do Conse-

lho Fiscal, Joaquim Mourato, 
o Tesoureiro, Silvestre Cata-
pirra, e o Vice-Presidente da 
Direção, Luís Godinho.
 À semelhança dos anos ante-
riores, a cerimónia antecedeu 
a realização da Festa de Natal 
dos Bombeiros, seus familia-
res e amigos.
Recorde-se que, consideran-
do a vocação das missões 
que estão confiadas à ABVM 
particularmente relevante 
para a população que serve, 
entendeu a Autarquia dis-
tinguir essa Associação de 
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entre os restantes organismos 
subsidiados através do Regu-
lamento para Atribuição de 
Auxílios Financeiros às Coleti-
vidades, apoiando-a ao abrigo 
de Protocolo específico que é 
oficializado todos os anos.
Para além desse apoio es-
pecífico e de outras formas 
de colaboração prestadas ao 
longo do ano e das obrigações 
atribuídas aos municípios de 
acordo com o regime jurí-
dico dos deveres, direitos e 
regalias dos bombeiros portu-
gueses no território nacional, 
tais como o suporte de todos 
os encargos decorrentes do 
seguro de acidentes pessoais, 
entendeu o Município de 
Monforte criar o “Regulamen-
to Municipal de concessão de 
regalias sociais aos Bombeiros 
Voluntários de Monforte”, 
definindo os deveres e obri-
gações, concessões e regalias 
aos Bombeiros pertencentes 
ao Corpo de Bombeiros Vo-
luntários de Monforte.
Considerando que o principal 
agente de Proteção Civil na 
área do socorro no Concelho 
de Monforte são os Bombei-
ros Voluntários, não existindo 
no Concelho Bombeiros 
Profissionais ou outro agente 
com as mesmas competências 
na área da proteção e socor-
ro, compete ao Município, no 
âmbito das suas atribuições 
de Proteção Civil, apoiar os 
Bombeiros Voluntários de 
Monforte, contribuindo, 
assim, para o melhoramento 
e incentivo na realização da 

sua missão voluntariamente 
assumida com dedicação, 
competência e zelo.
Teve-se, também, em con-
sideração que o Município 
não dispõe de um Corpo de 
Bombeiros Municipais, tendo, 
no entanto, atribuições no 
domínio da Proteção Civil, 
concluindo-se que os custos 
associados ao reconhecimen-
to, proteção e fomentação 
da atividade de bombeiro 
voluntário, através da con-
cessão das regalias previstas 
no documento, serão sempre 
menores do que aqueles 
que resultariam da criação e 
manutenção de um Corpo de 
Bombeiros Municipais.
Entre as regalias previstas, 
destacam-se a isenção ou re-
dução do pagamento de taxas 
pela concessão de licenças de 
construção, ampliação, mo-
dificação ou utilização para a 
casa de morada do respetivo 
agregado familiar, bem como 
do pagamento da Taxa Muni-
cipal de Urbanização, redução 

da Taxa do Imposto Municipal 
sobre Imóveis, desconto na 
fatura mensal da água, sanea-
mento e resíduos, reembolso 
de propinas e bolsas de estu-
do e outras.
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O Conselho Intermunicipal da CIMAA (Comunidade Intermunicipal do Alto Alentejo) reuniu no dia 
8 de janeiro, a partir das 10.00h, na Biblioteca Municipal de Monforte.
Reunindo uma vez em cada mês, na circunscrição territorial de qualquer dos Municípios que 
integram a Comunidade Intermunicipal, o Conselho Intermunicipal é o órgão que define e aprova 
as opções políticas e estratégicas da CIMAA e é constituído pelos Presidentes dos Municípios que 
integram a Comunidade, ocupando, atualmente, um dos dois lugares de Vice-Presidente deste 
Conselho o Presidente da edilidade de Monforte, Gonçalo Lagem.

CONSELHO INTERMUNICIPAL
REÚNE EM MONFORTE

A Biblioteca Municipal de Monforte comemorou o seu 24º Aniversário no dia 10 de janeiro, 
convidando as crianças da Creche da Santa Casa da Misericórdia de Monforte, do Pré-Escolar e do 
1º Ciclo do Ensino Básico do Concelho a cantar os parabéns e soprar as velas e a escutar contos 
d’antigamente contados por António Fontinha, o mais antigo contador de histórias profissional em 
atividade no nosso país.

BIBLIOTECA MUNICIPAL
SOPROU 24 VELAS
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O Presidente da Câmara Municipal de Monforte, Gonçalo Lagem, 
acompanhado pela sua esposa Inês Pataca, e o Pároco de Mon-
forte, Padre Joanees, integrando a delegação que se deslocou, 
no passado dia 30 de janeiro, ao Vaticano, foram recebidos por 
Sua Santidade, o Papa Francisco.
Esta receção foi promovida no âmbito das comemorações dos 25 
anos do Instituto Missio Christhi e das celebrações da ordenação 
do Padre Luiz, que decorreu no passado dia 27 de janeiro, em 
Monforte, e também da recém eleição do Padre Joanees como 
Superior Geral do referido Instituto.
O autarca monfortense entregou uma carta institucional do Mu-
nicípio, um capote alentejano feito e oferecido pela proprietária 
e colaboradoras da Carola & Borralho, empresa sediada em Mon-
forte, um prato em estanho com o Brasão da Câmara Municipal 
e os guiões das quatro Freguesias do Concelho, designadamente 
Assumar, Monforte, Santo Aleixo e Vaiamonte.
Em declarações que partilhou através do seu facebook pessoal, 
Gonçalo Lagem escreveu: “Hoje vivemos um dos momentos 
mais marcantes das nossas vidas!!!!! Fomos recebidos no Vati-
cano pelo Santo Padre, O Representante de Deus na Terra!!! Por 
breves momentos, tivemos a atenção do Homem mais solicitado 
do Mundo e, claro, aproveitei para, na sua Benção, pedir por 
todos. (…) Foi muito, muito emocionante! Daqueles momentos 
especiais, que não se apagarão nunca das nossas memórias!”.
Gonçalo Lagem acrescentou ainda que Sua Santidade agradeceu 
tudo e disse que “Con ese abrigo, puedo evangelizar en Pólo 
Norte, que non paso frio. (risos)”.

PRESIDENTE DO MUNICÍPIO
RECEBIDO PELO PAPA FRANCISCO
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MUNICÍPIO PROJETA MUSEU
PARA VALORIZAR AZULEJOS

Da igreja do antigo convento 
do Bom Jesus, em Monfor-
te, demolida na década de 
40 do século XX, salvou-se 
um conjunto de painéis de 
azulejos da oficina lisboeta 
de Valentim de Almeida, que 
datam de 1745 e constituem 
o mais extenso e notável acer-
vo iconográfico sobre a vida 
e milagres da Rainha Santa 
Isabel existente no mundo.
O espólio, propriedade da 
Santa Casa da Misericórdia 
de Monforte, encontrava-se 
acondicionado em 59 caixotes 
de madeira e estava à guarda 
dessa instituição desde que foi 
retirado do edifício original.
Com o objetivo de valorizar 
o conjunto azulejar, foi 
assinado, em 2006, um Pro-
tocolo de Colaboração entre 
a Santa Casa da Misericórdia 
e a Câmara Municipal de 
Monforte, ao abrigo do qual 
a transferência dos materiais 
seria feita para instalações da 
autarquia, de modo a que se 
procedesse aos trabalhos de 
montagem de painéis, registo 

e reacondicionamento dos 
azulejos.
Em janeiro de 2012, e porque 
se considerou estarem final-
mente reunidas as condições 
necessárias quanto ao espaço 
e segurança, foi iniciado, en-
tão, o projeto de valorização 
dos azulejos.
Numa primeira fase, proce-
deu-se à abertura dos caixo-
tes e remontagem dos painéis 
e inventariação e, segundo a 
arqueóloga Paula Morgado, a 
técnica do Município respon-
sável pela intervenção, “esta 
foi uma fase de diagnóstico 
e avaliação, atendendo a que 
não se conhecia com exatidão 
o conteúdo de cada caixote, 
sabendo-se, agora, com 
mais certeza, que o espólio é 
constituído por azulejos ori-
ginalmente organizados em 
painéis figurativos alusivos 
à vida e milagres da Rainha 
Santa Isabel e a milagres de 
S. Francisco e em painéis não 
figurativos, com motivos se-
riados e figurações repetidas.
São 16 os painéis figurativos, 

de grandes dimensões, distri-
buídos pelas duas paredes la-
terais e pela parede do fundo 
da nave central da igreja, dos 
quais 13 abordam a temática 
isabelina.
A organização do conjunto 
azulejar respeitou uma lógica 
de três níveis horizontais, que 
se desenvolvem do chão até 
ao topo de cada parede. No 
nível inferior situam-se os 
pedestais, painéis não figu-
rativos que suportam visual-
mente os restantes dois níveis 
de painéis com composições 
narrativas.
Estima-se a totalidade do 
conjunto em cerca de 16000 
azulejos, encontrando-se por 
concluir o inventário geral do 
espólio”.
Entretanto, e depois de terem 
sido equacionadas formas de 
valorização do conjunto, deci-
diu o atual executivo do Muni-
cípio requalificar para museu 
a antiga Igreja do Espírito 
Santo, um imóvel proprieda-
de da autarquia, onde, então, 
todo este acervo azulejar será 
acondicionado, dispondo-o 
conforme se encontrava no 
convento. Portanto, a recolo-
cação do conjunto não deverá 
ser feita alterando a ordem 
dos painéis ou expondo-os 
isoladamente pois é sempre 
desejável que a sua sequência 
original seja respeitada.
No decurso dos trabalhos de 
investigação e no âmbito do 
processo de candidatura ao 
“Programa Valorizar - Linha 
de Apoio à Valorização do 
Interior” do Projeto Monfor-
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te Sacro, que se enquadra 
no âmbito da Estratégia de 
Desenvolvimento Urbano 
(EDU) integrada em Área de 
Reabilitação Urbana (ARU), 
foi feita uma apresentação em 
3D do projeto do museu na 
última reunião realizada com 
técnicos dos organismos par-
ceiros, nomeadamente Maria 
de Lourdes Cidraes e Vitor 
Serrão, ambos da Faculdade 
de Letras da Universidade de 
Lisboa, José Meco, da Acade-
mia Nacional de Belas-Artes, 
Rosa Morgado, Conservadora 
Restauradora da área do azu-
lejo, e, em representação do 
Município, Gonçalo Lagem, 
o Presidente do Executivo, 
Mariana Mota, a Vereadora 
da Cultura, Paula Morgado, 
Ana Junceiro, também ar-
queóloga, Patrícia Cutileiro, 
Conservadora/Restauradora, 
e Fátima Moura, da área do 
Desenvolvimento.
O projeto Monforte Sacro é 
um exemplo de uma operação 
integrada para a reabilitação 
de edificado associado a um 
programa de revitalização 
de património material e 
imaterial. Assim, o objetivo 
é a reabilitação de edificado 
atribuindo “novas” funções 
ou recuperando as anteriores 
permitindo a valorização 
patrimonial através de um 
equipamento para a atração 
de novos públicos, diversifi-
cando a oferta no âmbito do 
Turismo Cultural.
O projeto integra duas com-
ponentes: a Reabilitação do 

Edificado da Antiga Igreja do 
Espírito Santo e o Programa 
do Centro Monforte Sacro, 
um Centro Temático sobre a 
Rainha Santa Isabel, a partir 
da remontagem do reves-
timento azulejar da antiga 
igreja do Convento do Bom 
Jesus de Monforte.
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A Câmara Municipal de 
Monforte, em parceria com o 
IHRU (Instituto da Habitação 
e da Reabilitação Urbana), 
promoveu uma sessão públi-
ca de esclarecimento sobre 
o IFRRU 2020 (Instrumento 
Financeiro para a Reabilitação 
e Revitalização Urbanas) que 
decorreu no dia 05 de feve-
reiro, no Auditório do CEFUS 
(Centro de Educação, Forma-
ção e Universidade Sénior), 
em Monforte, e na qual, para 
além de vários proprietários 
de imóveis interessados, 
participaram representantes 
de entidades financeiras e de 
outros organismos públicos 
e privados e de funcionários 
afetos aos Serviços Municipais 
com competências na área do 
urbanismo e desenvolvimen-
to económico.
Integraram o painel de 
convidados Gonçalo Lagem, 
o presidente do Município 
de Monforte, Dina Ferreira, 
Vogal Executiva da Comissão 
Diretiva da Estrutura de 
Gestão do IFRRU 2020 e 

coordenadora das áreas de 
acompanhamento e gestão 
dos contratos celebrados com 
as entidades gestoras finan-
ceiras, e Gabriela Tsukamoto 
e Bruno Janeco, da Tranzato, 
Sociedade Unipessoal Lda, 
empresa que presta ao Muni-
cípio de Monforte serviços de 
consultoria e de planeamen-
to, ordenamento e gestão de 
projetos.
Na sua intervenção de abertu-
ra, Gonçalo Lagem começou 
por fazer uma caracterização 
generalizada acerca de de-
terminados investimentos 
que a autarquia tem estado a 

realizar, bem como de outros 
de iniciativa privada que tem 
abraçado, destacando-os 
de entre os que mais têm 
contribuído para o desenvol-
vimento económico local, em 
geral, e para a valorização da 
reabilitação urbana, em parti-
cular. Importa realçar, ainda, 
que no mesmo pedido de 
financiamento, o IFRRU 2020 
apoia medidas de eficiência 
energética complementares 
às intervenções de reabilita-
ção urbana. Portanto, para 
o autarca, este instrumento 
financeiro apresenta-se como 
o que poderá configurar, 
atualmente, a melhor solução 
de apoio a projetos de reabi-
litação integral de edifícios 
com idade igual ou superior a 
30 anos, ou, no caso de idade 
inferior, que demonstrem um 
nível de conservação igual ou 
inferior a dois (o que corres-
ponderá às classificações de 
“mau” ou “péssimo” estados 
de conservação). Refira-se 
que muitos destes edifícios 
encontram-se devolutos 
porque os respetivos proprie-

MUNICÍPIO INCENTIVA
A RECORRER AO IFRRU 2020



Boletim Municipal nº5 16

tários não reúnem condições económicas para poder recorrer a empréstimos com as taxas de juro 
praticadas no mercado para investimentos da mesma natureza.
Os edifícios reabilitados podem destinar-se a qualquer uso, nomeadamente habitação, atividades 
económicas e equipamentos de utilização coletiva.
Aos projetos podem ainda ser atribuídos benefícios fiscais já ́decorrentes da lei, inerentes à sua 
localização e natureza da intervenção, nomeadamente ao nível do Imposto Municipal sobre Imó-
veis (IMI), Imposto Municipal sobre a Transmissão Onerosa de Imóveis (IMT) e o Imposto de Valor 
Acrescentado (IVA).
Espera-se, assim, conseguir revitalizar determinadas zonas mais desabitadas, fixando ou atraindo 
novos residentes.
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CENTRO TEMÁTICO SOBRE A 
RAINHA SANTA ISABEL EM DESTAQUE 

O Município de Monforte 
anunciou recentemente que, 
no âmbito do projeto que 
denominou por “Monforte 
Sacro”, irá proceder à requa-
lificação da antiga Igreja do 
Espírito Santo, um imóvel pro-
priedade da autarquia, onde 
será recolocado o acervo 
azulejar proveniente da igreja 
do antigo convento do Bom 
Jesus, em Monforte, demoli-
da na década de 40 do século 
XX. Trata-se de um conjunto 
de painéis de azulejos da ofi-
cina lisboeta de Valentim de 
Almeida, que datam de 1745 
e constituem o mais extenso 
e notável acervo iconográfico 
sobre a vida e milagres da 
Rainha Santa Isabel existente 
no mundo.
O Projeto Monforte Sacro 
integra duas componentes: 
a Reabilitação do Edificado 
da Antiga Igreja do Espírito 
Santo e o Programa do Centro 
Monforte Sacro, um Centro 
Temático sobre a Rainha San-
ta Isabel, a partir da remonta-

gem do revestimento azulejar 
da antiga igreja do Convento 
do Bom Jesus de Monforte. 
Todo este acervo azulejar 
será acondicionado no novo 
espaço, dispondo-o conforme 
se encontrava no convento. 
Portanto, a recolocação do 
conjunto não deverá ser feita 
alterando a ordem dos painéis 
ou expondo-os isoladamente 
pois é sempre desejável que 
a sua sequência original seja 
respeitada.
São 16 os painéis figurativos, 
de grandes dimensões, que 
estavam distribuídos pelas 
duas paredes laterais e pela 
parede do fundo da nave 
central da igreja, dos quais 13 
abordam a temática isabelina. 
Estima-se a totalidade do 
conjunto em cerca de 16.000 
azulejos, encontrando-se por 
concluir o inventário geral do 
espólio.
Recorde-se que o espólio, 
propriedade da Santa Casa 
da Misericórdia de Monforte, 
encontrava-se acondicionado 
em 59 caixotes de madeira e 

estava à guarda dessa institui-
ção desde que foi retirado do 
edifício original.
Com o objetivo de valorizar 
o conjunto azulejar, foi 
assinado, em 2006, um Pro-
tocolo de Colaboração entre 
a Santa Casa da Misericórdia 
e a Câmara Municipal de 
Monforte, ao abrigo do qual 
a transferência dos materiais 
seria feita para instalações da 
autarquia, de modo a que se 
procedesse aos trabalhos de 
montagem de painéis, registo 
e reacondicionamento dos 
azulejos.
Depois de terem sido equa-
cionadas formas de valoriza-
ção do conjunto, decidiu o 
atual executivo do Município 
avançar com a requalificação 
da Igreja do Espírito Santo.
Entretanto, a notícia divulga-
da pelo Município ecoou rapi-
damente através de inúmeros 
órgãos da comunicação social 
o que fez suscitar as mais 
diversas reações, não só no 
meio científico com interesse 
na matéria, como se propa-
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gou, ainda, a outras áreas, 
sobretudo relacionadas com o 
turismo e o desenvolvimento 
local, e também junto do pú-
blico em geral.
Um exemplo disso aconteceu 
quando a delegação de Évora 
da RTP1 enviou a sua repórter 
Teresa Marques e o operador 
de câmara Ismael Marcos 
a Monforte, onde durante 
várias horas recolheram os 
elementos que serviram para 
o trabalho de reportagem no 
qual foi amplamente desen-
volvido o assunto e que já 
foi transmitido no Programa 
“Portugal em Direto”.
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MUNICÍPIO DE MONFORTE
HOMENAGEIA MULHER

As celebrações do Dia Internacional da Mulher, que se assinalaram a 8 de março, voltaram a ocu-
par, este ano, as agendas do Presidente da Câmara Municipal de Monforte, Gonçalo Lagem, e do 
Vice-Presidente e Vereadores do seu executivo, respetivamente Fernando Saião, Mariana Mota 
e Emídio Mata, que se deslocaram às quatro freguesias do Concelho, designadamente Assumar, 
Monforte, Santo Aleixo e Vaiamonte, onde visitaram estabelecimentos comerciais, outros organis-
mos públicos e privados e cumprimentaram munícipes, felicitando, especialmente, as mulheres, às 
quais ofereceram uma flor.
Para além dessa iniciativa, que já se repete há vários anos, o Presidente do Executivo determinou, 
igualmente à semelhança de anos anteriores, tolerância de ponto a partir das 12.30h para todas as 
funcionárias do Município.



Boletim Municipal nº5 20

MONFORTE RECEBE CERIMÓNIA
DE ASSINATURA DE 41 PROTOCOLOS

No passado dia 4 de abril, a partir das 19.00h, e após a receção de boas vindas no Quartel dos Bom-
beiros Voluntários de Monforte, a todos os convidados, decorreu, na Sala Polivalente Municipal, 
também em Monforte, a Cerimónia de Assinatura de 41 Protocolos que regulam as condições de 
contratação, funcionamento e manutenção dos elementos que integrarão as Equipas de Intervenção 
Permanente (EIP) e que foram celebrados entre a Autoridade Nacional de Emergência e Proteção 
Civil (ANEPC), representada pelo seu Presidente, Carlos Manuel Mourato Nunes, e as respetivas 
Câmaras Municipais e Associações Humanitárias dos Bombeiros Voluntários (AHBV) e um outro, 
que tem por objeto criar condições para a valorização do estatuto dos Bombeiros que integram 
as EIP, celebrado entre a ANEPC, a Associação Nacional de Municípios Portugueses, representada 
pelo seu Presidente, Manuel Augusto Soares Machado, e a Liga de Bombeiros Portugueses, pelo 
Presidente do Conselho Executivo, Jaime Marta Soares.
Para além dos signatários e de demais representantes de diversos organismos públicos e privados 
convidados, em particular os que ocupam os mais altos cargos dentro da estrutura nacional da Pro-
teção Civil, o ato contou com as presenças do Ministro da Administração Interna, Eduardo Cabrita, 
e dos Secretários de Estado da Proteção Civil e das Autarquias Locais, respetivamente José Artur 
Neves e Carlos Miguel.
Antecedendo a cerimónia, realizou-se uma Formatura de Guarda de Honra da Corporação dos 
Bombeiros Voluntários de Monforte.
Em declarações, o Presidente da Câmara Municipal de Monforte, Gonçalo Lagem, começou por 
referir que “de facto foi mais um dia histórico para o concelho de Monforte reunir aqui toda a estru-
tura da Proteção Civil, o Ministro da Administração Interna, dois secretários de estado, o Presidente 
da Proteção Civil… é motivo de grande orgulho, foi uma grata honra, esperamos ter correspondido 
às expectativas.”
O autarca destacou a “criação de mais 41 equipas de proteção permanente, que vão estar dispo-
níveis nas corporações dos bombeiros, em várias corporações do país, é um reforço importante, 
em 18 meses foram criadas 180 equipas de proteção permanente, é uma resposta inequívoca às 
necessidades das populações, mas também à valorização do bombeiro voluntário. O bombeiro 
voluntário tem sido uma figura ímpar no combate aos incêndios, que paga muitas vezes com o mais 
alto valor da nossa existência que é a própria vida, e até parece que não são voluntários”.
Com o apoio do Município, Monforte contará com uma destas equipas, tal como esclareceu Gonçalo 
Lagem, afirmando que “este protocolo define a repartição dos custos decorrentes do funcionamen-
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to e manutenção das equipas, com 50% a cargo dos municípios 
e 50% da Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil”.
“O município de Monforte aderiu”, adiantou o autarca, “porque 
se por um lado encontrou desta forma a oportunidade de criar 
cinco novos postos de trabalho, por outro é oportunidade de 
darmos um passo com vista ao aumento do socorro, à prontidão 
e disponibilidade que uma equipa de mulheres e homens de 
uma corporação de bombeiros qualificada e capacitada, exigem. 
É isso que nós queremos, qualificar e capacitar cada vez mais 
aqueles que nos defendem todos os dias.”
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MUNICÍPIO E MISERICÓRDIA APOSTAM
EM MAIS COMPETÊNCIAS PARA FUNCIONÁRIOS

Ao abrigo de um acordo estabelecido no ano transato entre a 
Operação Agir3G/Monforte (CLDS - Contratos Locais de Desen-
volvimento Social) e o Centro Qualifica do Centro de Emprego e 
Formação Profissional de Portalegre, em parceria com a Câmara 
Municipal e a Santa Casa da Misericórdia de Monforte, já foi 
concluído o primeiro dos vários processos de Reconhecimento 
e Validação e Certificação de Competências (Processo RVCC) 
previstos no acordo, sendo este dirigido especificamente a fun-
cionários dos referidos organismos parceiros.
Entretanto, realizou-se, no dia 9 de abril, a partir das 16h, no 
Auditório do CEFUS (Centro de educação, Formação e Universi-
dade Sénior), em Monforte, a sessão de entrega dos respetivos 
diplomas de Certificação, na qual, para além dos formadores 
responsáveis e formandos certificados, estiveram presentes o 
Delegado Regional do Alentejo do IEFP, Arnaldo Frade, a Diretora 
do Centro de Emprego e Formação Profissional de Portalegre, 
Sandra Cardoso, o Presidente do Município, Gonçalo Lagem, o 
Provedor e a Diretora Técnica da Santa Casa da Misericórdia, Da-
vid Rodrigues e Sandra Branco, as técnicas do Centro Qualifica, 
Maria Jerónima Silva e Marília Ribeiro, as técnicas do Agir3G/
Monforte, Carla Ferreira e Helena Correia, e os Vereadores do 
Município, Mariana Mota e Emídio Mata.
Em declarações, Gonçalo Lagem afirmou que “o reconhecimento 
das competências que os funcionários adquiriram e irão continu-
ar a adquirir, tem sido um dos princípios de que não abdicamos. 
Neste caso, foram estes os funcionários que, pretendendo obter 
a devida qualificação e certificação das suas competências, bem 
como um reconhecimento da escolaridade, encontraram aqui a 
oportunidade para o conseguir”.
Com os Centros Qualifica, a população adulta pode, uma vez 
mais, completar uma escolaridade ao nível do 4º, 6º, 9º e 12º 
anos, reconhecendo as suas experiências de vida, através do 

Processo RVCC. 
O reconhecimento de com-
petências consiste na iden-
tificação de competências 
adquiridas ao longo da vida, 
em contextos formais, não 
formais e informais (no traba-
lho, em ambiente associativo, 
em formações realizadas, em 
família…), reconhecendo-as 
de acordo com conteúdos 
escolares/técnicos e certifi-
cando esses conhecimentos 
e competências com uma 
habilitação escolar (4º, 6º, 9º 
e 12º ano de escolaridade) ou 
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com uma Certificação Profissional, ou ambas simultaneamente.
Para isso, cada pessoa terá que elaborar um portefólio (um trabalho escrito sobre a sua própria 
vida) onde irá reunir documentos de natureza biográfica e curricular e onde se evidenciam os 
conhecimentos e competências adquiridos ao longo da vida. Para tal terá o apoio constante de um 
Técnico de Orientação, Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências (TORVC) e de 
professores/formadores das várias áreas.
Para o Ensino Básico (4º, 6º e 9º anos) os interessados terão que demonstrar conhecimentos de 
Linguagem e Comunicação, Matemática para a Vida, Cidadania e Empregabilidade e de TIC (Tec-
nologias de Informação e Comunicação) e para o Ensino Secundário (12º ano) conhecimentos de 
Cultura, Língua e Comunicação, Sociedade, Tecnologia e Ciência e Cidadania e Profissionalidade.
Para o RVCC profissional, terão que demonstrar conhecimentos técnicos na profissão que se pro-
põem certificar, de acordo com os referenciais de formação existentes para cada área, disponíveis 
no Catálogo Nacional de Qualificações.
Pessoas com idades compreendidas entre os 18 e 23 anos, inclusive, só poderão ser encaminhadas 
para Processo RVCC - escolar ou profissional - se tiverem, no mínimo, 3 anos de experiência profis-
sional comprovada pela Segurança Social.
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MONFORTE HÁ 45 ANOS
A FESTEJAR “ABRIL”

As comemorações dos 45 anos do “25 de abril de 1974” foram 
assinaladas no Concelho de Monforte pela Câmara Municipal 
através da organização de um programa próprio e da participação 
do executivo nas celebrações promovidas nas quatro Freguesias 
do Concelho, designadamente Assumar, Monforte, Santo Aleixo 
e Vaiamonte, promovidas pelas respetivas Juntas.
O programa iniciou-se com o Hastear da Bandeira e Hino Nacio-
nal interpretado pela Orquestra “Novas Melodias”, da Sociedade 
Filarmónica Monfortense “Os Encarnados”, frente ao edifício da 
Junta de Freguesia de Monforte e, seguidamente, nos Paços do 
Concelho.
Antecedendo a Sessão Solene que se realizou no Salão Nobre, 
na qual intervieram o Presidente da Assembleia Municipal, Rui 
Maia da Silva, os Vereadores Miguel Rasquinho e Mariana Mota, 
e o Presidente do Município, Gonçalo Lagem, foi inaugurada 
uma exposição de trabalhos efetuados pelas crianças de todas 
as freguesias do Concelho que frequentaram as atividades 
promovidas pelo Município durante as Férias da Páscoa e assis-
tiu-se à participação das crianças que frequentam as Atividades 
de Animação e de Apoio à Família (AAAF), da Componente de 
Apoio à Família (CAF), de Monforte, que cantaram a “Grândola, 
vila morena”.
Após a sessão, procedeu-se ao descerramento das placas topo-
nímicas Rua João Francisco Góis “O Patinhas” e Largo Francisco 
António Chaves Ramos. 
Segundo esclareceu Gonçalo Lagem, “as homenagens a estes 
dois ilustres monfortenses, justificam-se plenamente pelo papel 
que ambos desempenharam ao longo das suas vidas. O Patinhas, 
como era carinhosamente apelidado por todos nós, falecido a 
29 de agosto de 2017 com 95 anos de idade, foi um conhecido 
poeta popular que em muitas das suas composições poéticas 
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contribuiu bastante para 
elevar o nome de Monforte, 
fazendo-o, sempre de forma 
particularmente humilde. 
Relativamente à distinção que 
entendemos conceder ao nos-
so querido amigo Xico Chaves, 
basta ter em consideração 
o empenhamento como du-
rante largos anos se dedicou, 
sem nada receber em troca, 
a ajudar muitos, mas muitos 
monfortenses, aos quais abriu 
muitas portas de Hospitais em 
Lisboa”.
Para além destas celebrações, 
realizaram-se, nas quatro se-
des de freguesia que integram 
o Concelho, os tradicionais 
almoços comemorativos, se-
guidos de animação musical, 
organizados pelas respetivas 
Juntas de Freguesia nos quais 
participaram largas centenas 
de munícipes de várias ida-
des e onde o Presidente do 
Município, Gonçalo Lagem, 
acompanhado pelos mem-
bros do seu executivo e pelo 
Presidente da Assembleia 
Municipal, se deslocou para 
cumprimentar todos os pre-
sentes.
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DEPUTADOS MUNICIPAIS
VISITAM OBRAS E LAGAR

Após a realização da Assembleia Municipal de Monforte, que decorreu no dia 30 de abril em Santo 
Aleixo, a localidade sede de uma das quatro Freguesias desse Concelho, o Presidente do Município, 
Gonçalo Lagem, convidou os membros da Assembleia e público presente a acompanhá-lo numa 
visita às obras da Estrutura Residencial para Idosos (ERPI) de Santo Aleixo, projeto promovido 
pela autarquia, e às instalações da unidade industrial da OleoAlegre, recentemente instalada em 
Monforte.



27 Boletim Municipal nº5

MONFORTE
MOSTRA-SE EM ESTREMOZ

O Concelho de Monforte, 
através de várias iniciativas 
promovidas pelo respetivo 
Município, destacando-se a 
instalação de um stand ins-
titucional e outro do Centro 
de Reprodução do Rafeiro do 
Alentejo e do Cão da Serra 
de Aires e mostra de alguns 
exemplares dessas raças, este-
ve uma vez mais representado 
na FIAPE - Feira Internacional 
de Agropecuária de Estremoz 
(FIAPE), que decorreu de 1 a 5 
de maio de 2019.

MONFORTE RECEBE APOIO
PARA CENTRO DE RECOLHA DE ANIMAIS

O Município de Monforte integra a lista de mais 16 municípios e quatro agrupamentos de 
municípios que irão usufruir de mais de um milhão de euros do Governo para apoiar a construção 
e modernização de centros de recolha oficial de animais de companhia.
Segundo declarações de Gonçalo Lagem, o Presidente da edilidade Monfortense, “a construção do 
Centro está orçamentada em mais de 106 mil euros e será comparticipada com 50 mil euros”.
“Prevemos que a obra seja iniciada brevemente”, adiantou o autarca, “e deverá estar concluída 
dentro de um ano e meio. Trata-se de uma obra que não podia estar a ser adiada durante mais 
tempo pois, desde 23 de setembro de 2018, passou a ser proibido o abate de animais em centros 
de recolha oficial de animais por motivos de sobrepopulação, de sobrelotação, de incapacidade 
económica ou outra que impeça a normal detenção pelo seu detentor”.
Refira-se que, de acordo com a lei, os animais acolhidos pelos centros de recolha oficial que não 
sejam reclamados pelos seus donos no prazo de 15 dias, a contar da data da sua recolha, são 
considerados abandonados e são obrigatoriamente esterilizados e encaminhados para adoção.
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MONFORTE PRESENTE
EM ENCONTRO NACIONAL DE ARQUIVOS

O Município de Monforte 
esteve representado no 
13º Encontro Nacional de 
Arquivos Municipais através 
do trabalho “Da partitura em 
papel para o (re)aproveita-
mento cultural - A coleção 
de partituras de Casaca 
Serrano, doada ao Arquivo 
Municipal de Monforte” que 
foi elaborado e apresentado 
por José Silva e José António 
Rasquinho, responsáveis, res-

petivamente, pelos Arquivos 
Histórico e Intermédio da 
referida autarquia.
O Encontro decorreu nos dias 
18 e 19 de outubro último, no 
Auditório da Casa das Histó-
rias Paula Rego, em Cascais.

CONCELHO DE MONFORTE
NA EXPO ALENTEJO

O Município de Monforte está presente na Expo Alentejo, que 
decorre no Centro de Negócios Transfronteiriços, em Elvas, entre 
30 de janeiro e o próximo domingo, 02 de fevereiro.
Organizado pela Câmara Municipal de Elvas, o certame, que 
junta organismos públicos e privados que atuam em diferentes 
setores de atividade, dá a conhecer aos visitantes uma excelente 
amostra do que de melhor oferece o Alentejo.
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FESTA DE NATAL
DO MUNICÍPIO

Organizada pela Associação Cultural, Desportiva e Social dos Trabalhadores do Município de 
Monforte (ACDSTMM), realizou-se no dia 20 de dezembro, na Sala Polivalente Municipal, a 
Festa de Natal dos funcionários no ativo, aposentados e respetivos cônjuges e filhos, que juntou 
cerca de 400 participantes, entre os quais o Presidente da Câmara Municipal, Gonçalo Lagem, o 
Vice-Presidente e Vereadores, respetivamente, Fernando Saião, Mariana Mota e Emídio Mata, 
o Presidente da Assembleia Municipal, Rui Maia da Silva, e os Presidentes das quatro Juntas de 
Freguesia do Concelho, nomeadamente José Manuel Bento (Assumar), Pedro Bagorro (Monforte), 
António Raposo (Santo Aleixo) e Joaquim Peixe (Vaiamonte).
À semelhança do ano transato, este convívio contou com a colaboração imprescindível do Município 
que, para além de ter prestado todo o apoio logístico e ter cedido o espaço, assegurou atividades 
de animação para entreter os mais novos e ofereceu as tradicionais prendas aos filhos com idades 
até aos 14 anos.
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BIBLIOTECA MUNICIPAL
25 ANOS DE HISTÓRIA

No passado dia 10 de janeiro, a Câmara Municipal de Monforte 
comemorou o 25º Aniversário da sua Biblioteca, preparando 
um programa especialmente destinado às crianças do Pré-
Escolar e do 1º Ciclo do Ensino Básico das escolas do Concelho 
e da Creche da Santa Casa da Misericórdia de Monforte, 
convidando-as a assistir, ao longo do dia, às sessões de contos 
e estórias dinamizadas por Jorge Serafim e, a partir das 21.00h, 
proporcionou à população em geral uma “Noite de Humor” 
também com esse conhecido humorista, escritor e contador de 
histórias.
Para além destas iniciativas lúdico-didáticas com bastante 
inspiração humorística à mistura, foi instalada também uma 
exposição fotográfica retrospetiva de momentos mais marcantes 
na história desse serviço municipal.
Em declarações, Gonçalo Lagem, o Presidente do Município, 
afirmou que “são 25 anos de História! Mas muitas mais histórias 
fazem parte destes 25 anos.
A Biblioteca Municipal de Monforte, ao serviço do Concelho, 
trouxe valor acrescentado à comunidade. A oferta atualizada 
de bibliografia, música, vídeos, cultura, literacia, diversificados 
programas e iniciativas pedagógicas que extravasam as paredes 
do edifício! As escolas vêm à biblioteca, mas também a biblioteca 
vai às escolas, às Freguesias e aos Lares de Idosos. A biblioteca 
marca indubitavelmente a vida das pessoas! Graças aos diferentes 
executivos que têm passado pela Câmara, mas essencialmente 
ao magnífico grupo de funcionárias e funcionários e todos, todos 
aqueles que usufruem e participam nas inúmeras atividades 
desta nobre e muito útil valência!
Parabéns Biblioteca e a todos quantos contribuíram e contribuem 
para estes 25 anos de sucesso!”
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PRESIDENTE DO MUNICÍPIO
REÚNE COM ARCEBISPO

O Arcebispo de Évora, Francisco José Senra Coelho, no âmbito da 
programação da visita pastoral que está a efetuar ao Concelho 
de Monforte, desde o dia 19 de janeiro até dia 16 de fevereiro, 
fazendo-se acompanhar, no dia 13 de fevereiro, pelo Pároco do 
Concelho, Padre Ronildo Faria dos Santos, e pelo Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia de Monforte, David Rodrigues, foi 
recebido nos Paços do Concelho pelo Presidente do Município, 
Gonçalo Lagem, e pelos Vereadores Mariana Mota e Emídio 
Mata, com os quais abordou assuntos de interesse não só para a 
comunidade religiosa mas também para a comunidade em geral, 
em particular algumas questões específicas relacionadas com o 
funcionamento de vários organismos sociais existentes ou com 
intervenção na área do Concelho.
Em declarações, Gonçalo Lagem, afirmou que “o poder político e 
a Igreja devem estar de mãos dadas… Sempre! Pois o objetivo é 
comum. E se, para os gestores públicos, é necessária inspiração 
técnica, legal e política, é também igualmente importante a 
inspiração espiritual, no princípio de uma sociedade mais justa, 
mais solidária e mais fraterna, onde todos os seus atores são 
verdadeiramente importantes”.
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MUNICÍPIO DE MONFORTE
ALARGA ZONA INDUSTRIAL

No passado dia 21 de fevereiro, foi assinado o contrato de adjudicação da empreitada para 
“Ampliação da Zona Industrial de Monforte - Execução de Infraestruturas” à empresa “URBIGAV - 
Construções e Engenharia, SA”, pelo valor de 469.970,00€ (acrescido de IVA à taxa legal em vigor) 
e com um prazo de execução de 420 dias.
O ato foi formalizado pelo Presidente do Município, Gonçalo Lagem, e pelo representante da 
adjudicatária, João Chambel.

MUNICÍPIO
FELICITA MULHERES

Evocando o Dia Internacional da Mulher, que se assinalou 
no passado domingo, dia 8 de março, o Presidente do 
Município de Monforte, Gonçalo Lagem, acompanhado 
pelo Vice-Presidente, Fernando Saião, e pelos Vereadores 
do seu executivo, Mariana Mota e Emídio Mata, percorreu 
as quatro freguesias do Concelho onde visitou os 
organismos de Solidariedade Social, Escolas e vários 
estabelecimentos públicos e privados para cumprimentar 
e felicitar as Mulheres, homenageando-as oferecendo-lhes 
uma flor.
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MUNICÍPIO
DISTRIBUI KITS DE PROTEÇÃO

No âmbito do combate à pandemia da doença COVID-19, a Câmara 
Municipal de Monforte preparou kit’s de proteção, compostos 
por máscaras confecionadas na empresa Carola&Borralho, 
sediada em Monforte, e um frasco de gel desinfetante para as 
mãos, que já fez chegar a todas as casas dos munícipes das quatro 
freguesias do Concelho, designadamente Assumar, Monforte, 
Santo Aleixo e Vaiamonte. A iniciativa integra o conjunto das 
medidas extraordinárias e de caráter urgente implementadas ou 
articuladas pelo Município, com vista a prevenir a transmissão 
do vírus SARS-Cov-2, tendo em conta a prioridade de prevenção 
da doença, contenção da pandemia e garantia da segurança dos 
munícipes.
A entrega “porta-a-porta” dos kit’s foi realizada por equipas 
constituídas e coordenadas pelas respetivas Juntas de Freguesia.
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MUNICÍPIO ANUNCIA 
VÁRIAS EMPREITADAS

O Concelho de Monforte irá beneficiar de um conjunto de 
obras promovidas pela Câmara Municipal, que Gonçalo 
Lagem, o Presidente do Município, em declarações, quis dar 
a conhecer, pois, afirmou, “sem desvalorizarmos as restantes 
intervenções de reparação, manutenção ou conservação das 
infraestruturas e equipamentos que regularmente executamos, 
estas obras destacam-se, neste momento, pelos efeitos 
estruturantes bastante visíveis que se repercutirão junto de 
setores determinantes da área social, desde a educação, apoio 
a idosos, saúde pública, desporto, economia local, segurança 
rodoviária (circulação automóvel e de peões), turismo, lazer… e 
começo por informar que, para além destas, foram concluídos, 
recentemente, os trabalhos de reabilitação, impermeabilização 
e proteção das superfícies do reservatório de água potável da 
vila de Monforte, uma intervenção de extrema importância 
que estava a ser requerida há algum tempo e também foram 
efetuados trabalhos de conservação de vários caminhos rurais”.
“Entretanto”, adiantou o autarca, “está finalmente agendado 
para finais de maio o início da empreitada de requalificação e 
modernização da Escola de Monforte, aquela que mais prazer 
tenho de anunciar, não propriamente por ser a de maior dimensão 
e a de maior investimento, ultrapassando com apetrechamento 
de equipamentos os 5 milhões de euros, mas pelo esforço e 
empenhamento redobrados que obrigou a empreender, tanto 
da parte da Vereação que me acompanha, como de todos os 
funcionários afetos aos serviços envolvidos. Por outro lado, a 
modernização desta Escola sobressai, obviamente, pela falta 
que nos fazia, pois é inquestionável a melhoria substancial na 
qualidade do ensino no Concelho que daí advirá”.
Também com início marcado para finais de maio, e num 
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investimento a rondar os 500 mil euros, encontra-se a ampliação 
da Zona Industrial de Monforte/Infraestruturas, e, em Concurso 
Público, as empreitadas de Requalificação dos Acessos Pedonais 
e Estacionamentos da Vila de Monforte/Zona 3 - Rua Luís de 
Camões e zonas adjacentes (338.633,75€) e a Monforte Sacro 
(345702,19€) que constitui a requalificação da antiga Igreja do 
Espírito Santo, um imóvel propriedade da autarquia, onde será 
recolocado o acervo azulejar proveniente da igreja do antigo 
convento do Bom Jesus, em Monforte, demolida na década de 
40 do século XX.
A estas empreitadas juntam-se mais 8 em fase de lançamento 
de procedimentos, designadamente, Centro de Recolha Oficial 
de Animais de Companhia (106.235,67€), obra que deverá estar 
concluída até finais deste ano, Reabilitação do Polidesportivo de 
Vaiamonte (120.344,55 €), Construção de Passeio Pedonal de 
Vaiamonte ao Bairro das Freiras (155.576,32€), Passeio Pedonal 
em Santo Aleixo (39.798,19€), Passeio Pedonal de Assumar à 
Passagem de Nível (83.543,98€), Arranjos Exteriores da Rua 
25 de Abril, Santo Aleixo (71.309,53€), Ampliação da Área de 
Acolhimento Empresarial de Monforte (127.200,00€), Armazém 
Fitofarmacêuticos (13.320,64€) e, submetida a revisão de 
valores, a empreitada de Reabilitação Urbana do Bairro Social de 
Santo Aleixo (anteriormente estimada em 71.309,53€).
“À pergunta que muitos poderão colocar relativamente à forma 
como conseguimos ter todas estas candidaturas aprovadas bem 
como disponibilidade financeira para podermos suportar a nossa 
comparticipação em tão grande volume de obras”, Gonçalo 
Lagem foi perentório ao admitir que “de facto, não tem sido 
fácil. Determinados processos criam mais dificuldades do que 
outros, mas, para além de contar com excelentes profissionais 
responsáveis pela elaboração dos projetos e acompanhamento 
das obras, ceio que a estratégia passa pela persistência como 
temos lidado com burocracias e outras contrariedades, batendo 
às portas certas até alcançarmos os nossos propósitos”.
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No âmbito da emergência de saúde pública causada pela doença COVID -19, o Governo aprovou, dia 
13 de março, o Decreto-Lei nº10-A/2020, através do qual foram estabelecidas medidas excecionais 
relativas àquela situação epidemiológica, pois, e sem descurar a prioridade do combate à pandemia, 
considera-se fundamental iniciar gradualmente o levantamento das medidas de confinamento 
com vista a iniciar a fase de recuperação e revitalização da vida em sociedade e da economia. 
Portanto, as empresas necessitam de proceder à adaptação dos seus estabelecimentos, métodos 
de organização do trabalho e de relacionamento com clientes e fornecedores às novas condições de 
distanciamento físico no contexto da pandemia COVID -19, garantindo o cumprimento das normas 
estabelecidas e das recomendações das autoridades competentes. É neste âmbito que o presente 
decreto-lei cria um sistema de incentivos à segurança nas micro, pequenas e médias empresas 
destinado à adaptação da atividade económica face ao novo contexto criado.
Este sistema, designado Programa ADAPTAR, vai permitir minorar os custos acrescidos para 
o restabelecimento rápido das condições de funcionamento das empresas, sendo apoiados, 
nomeadamente, os custos de aquisição de equipamentos de proteção individual para trabalhadores 
e utentes, equipamentos de higienização, contratos de desinfeção e os custos com a reorganização 
dos locais de trabalho e alterações de layout dos estabelecimentos.
Recorde-se que, relativamente ao setor empresarial, o Município tinha já anunciado, no documento 
“Medidas Excecionais Determinadas pelo Momento de Pandemia”, publicado a 22 de abril de 2020, 
o ponto 5 que se transcreve;
5 - Disponibilizar os serviços da autarquia para apoio nas seguintes vertentes:
a) Assegurar que as informações sobre apoios municipais, governamentais ou europeus sejam 
divulgadas e auxiliar no seu acionamento;
b) Apoiar a elaboração de candidaturas a apoios;
c) Acolhimento de sugestões por parte do tecido económico;
d) Prestar outros esclarecimentos às empresas e empresários relacionados com estas temáticas.
Neste sentido, os interessados que necessitem de apoio na elaboração da candidatura ao Programa 
ADAPTAR ou de mais informações devem contactar o Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento do 
Município de Monforte através do e-mail gad@cm-monforte.pt ou pelo telefone 245578060.

MUNICÍPIO EMPENHADOEM MINORAR
PREJUÍZOS DE EMPRESAS
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AMATOSCAR OFERECE
MÁQUINA DE DESINFEÇÃO AO MUNICÍPIO

O Vice-Presidente do Município de Monforte, Fernando Saião, recebeu, no dia 22 de julho, o Diretor 
Comercial de Portalegre do Grupo A MatosCar, Júlio de Almeida, e a Assessora de Vendas, Salomé 
Ramalho, que, representando esse grupo empresarial de comércio automóvel, entregaram uma 
máquina de desinfeção a ozono para ser utilizada na higienização das viaturas auto da autarquia.
Segundo esclareceu Júlio de Almeida, “a Câmara Municipal de Monforte é uma das 68 autarquias 
que integram as nossas zonas de atuação às quais decidimos oferecer este equipamento tão útil, 
prático e eficaz na higienização e desinfeção do interior de viaturas reduzindo possíveis riscos de 
contágio e de propagação da COVID-19. Trata-se de um equipamento que não utiliza consumíveis, 
necessitando, apenas, de ser ligado à corrente elétrica”.
Fernando Saião elogiou a iniciativa realçando o papel social que, na situação epidemiológica 
causada pela pandemia da doença COVID-19, a A MatosCar quis assumir desta forma, contribuindo 
significativamente para que os Municípios contemplados possam reforçar as medidas extraordinárias 
com vista a prevenir a transmissão da doença.

MUNICÍPIO VALORIZA IMÓVEIS
COM VALOR PATRIMONIAL

O Município de Monforte celebrou com a Paróquia local uma escritura de permuta do terreno onde 
está implantada a Casa Paroquial, por um imóvel devoluto situado na Rua do Senhor dos Passos e, 
no mesmo dia, 27 de outubro, assinou também o contrato promessa de compra e venda do imóvel 
conhecido por Casa do Prior.
Esta decisão surge no seguimento de outras idênticas tomadas anteriormente pela autarquia de 
modo a valorizar determinados imóveis que se encontram em estado devoluto ou de degradação 
e que, segundo Gonçalo Lagem, o Presidente do Município, interessa recuperar dado o seu valor 
patrimonial, seja pelas suas próprias características arquitetónicas e papel histórico-social que 
encerram na memória coletiva da comunidade ou pela sua localização em espaços integrados no 
centro histórico da vila.
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DESENVOLVIMENTO
EM TEMPO DE PANDEMIA

Em comunicado, o Presidente 
do Município de Monforte, 
Gonçalo Lagem, fez o ponto da 
situação relativamente ao de-
senvolvimento de várias obras 
que estão em curso no Concelho 
e de outras, entretanto, já con-
cluídas, começando por lamen-
tar a situação epidemiológica 
provocada pela COVID-19 que 
tem obrigado a implementar 
medidas extraordinárias para 
conter o surto, as quais, por 
um lado, se têm repercutido, 
inevitavelmente, na atividade 
dos agentes económicos locais 
e, por outro, têm condicionado 
a realização de muitos eventos 
que a autarquia habitualmente 
promove ao longo dos anos ou 
de outras iniciativas organiza-
das por diferentes organismos e 
às quais presta diversas formas 
de colaboração.
“Apesar de todos os constran-
gimentos que enfrentamos”, 
afirmou o autarca, “não po-
demos ficar de braços cruza-
dos… temos que continuar o 
trabalho que nos é permitido 
fazer, respondendo às várias 
solicitações da população. 
Portanto, e sem desprezar-
mos as regulares intervenções 
de reparação, manutenção ou 
conservação das infraestru-
turas e equipamentos que 
estão a nosso cargo, todas 

estas obras lançadas pelo Mu-
nicípio são indiscutivelmente 
imprescindíveis para setores 
determinantes da área social, 
desde a educação, apoio a 
idosos, saúde pública, despor-
to, economia local, segurança 
rodoviária (circulação auto-
móvel e de peões), turismo, 
lazer…”
Atualmente estão a decorrer 
10 empreitadas que, inde-
pendentemente da dimensão 
de cada uma delas, Gonçalo 
Lagem quis realçar, designa-
damente, a requalificação e 
modernização da Escola de 
Monforte, a ampliação da 
Zona Industrial de Monforte/
Infraestruturas, Requalifica-
ção dos Acessos Pedonais e 
Estacionamentos da Vila de 
Monforte/Zona 3 - Rua Luís de 
Camões e zonas adjacentes, a 
Monforte Sacro (que constitui 
a requalificação da antiga 
Igreja do Espírito Santo, um 
imóvel propriedade da autar-
quia, onde será recolocado o 
acervo azulejar proveniente 
da igreja do antigo convento 
do Bom Jesus, em Monforte, 
demolida na década de 40 
do século XX), reabilitação do 
Polidesportivo de Vaiamonte, 
a construção de Passeio Pe-
donal de Vaiamonte ao Bairro 
das Freiras, melhoramentos 
nas instalações do Pré-Escolar 
e do 1º Ciclo de Santo Aleixo 
e do Pré-Escolar de Assumar 
e trabalhos de conservação 
do Pavilhão Desportivo Mu-
nicipal (impermeabilização 
da cobertura e substituição 

do pavimento) e da Praça de 
Touros de Monforte.
A estas empreitadas juntam-
se mais 7 que, ainda segundo 
o autarca, interessa também 
realçar, o Centro de Recolha 
Oficial de Animais de Compa-
nhia (CROAC), Passeio Pedonal 
em Santo Aleixo, Passeio Pe-
donal de Assumar à Passagem 
de Nível, Arranjos Exteriores 
da Rua 25 de Abril, em Santo 
Aleixo, ampliação da Área 
de Acolhimento Empresarial 
de Monforte, construção de 
Armazém Fitofarmacêuticos, 
Reabilitação Urbana do Bairro 
Social de Santo Aleixo.
A execução das empreitadas 
referidas, incluindo as verbas 
afetas ao apetrechamento dos 
respetivos equipamentos, en-
volve um investimento total de 
8 milhões de euros.
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MUNICÍPIO REFORÇA
SEGURANÇA LOCAL

Com o propósito de reforçar objetivamente as condições de 
segurança das populações, de incrementar o seu sentimento 
de segurança, de garantir opções de futuro para as próximas 
gerações e de potenciar a confiança entre o Estado e os cidadãos, 
a Câmara Municipal de Monforte e o Ministério da Administração 
Interna (MAI) celebraram um Contrato Local de Segurança, ao 
abrigo do qual serão colocadas em prática determinadas medidas 
incrementadas a partir da realização de um diagnóstico local de 
segurança que contará com a cooperação institucional entre a 
administração central e as autarquias locais, em interação com 
a comunidade, com vista à redução de vulnerabilidades sociais, 
à prevenção da delinquência juvenil e à eliminação dos fatores 
criminógenos que contribuem para as taxas de criminalidade 
identificadas.
A sessão pública da assinatura do Contrato teve lugar no 
passado dia 30 de outubro, no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, em Monforte, e, para além dos seus signatários, 
o Ministro da Administração Interna, Dr Eduardo Cabrita, 
representando a Área Governativa da Administração Interna, e o 
Presidente da respetiva Câmara Municipal, Engº Gonçalo Lagem, 
representando o Município de Monforte, estiveram presentes, 
também, o Secretário de Estado Adjunto e da Administração 
Interna, Dr Antero Luís, o Comandante-Geral da Guarda Nacional 
Republicana, Tenente-General Rui Clero, e representantes de 
várias entidades públicas e órgãos da comunicação social.
Refira-se que já foram celebrados 33 Contratos Locais 
de Segurança no país, envolvendo várias entidades com 
competências na área da segurança, habitação, segurança social 
e mediação, bem como representantes das instituições e da 
comunidade locais.
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Transcrição do discurso do Presidente do Município de Monforte:
Antes de mais, agradecer de forma muito sentida a presença de tão ilustres individualidades da 
nossa nação. Registo, com muito agrado, em nome do Município e de todas as pessoas que lhe dão 
alma, tamanho gesto de interesse e dedicação na resolução dos nossos problemas.
Se tivéssemos possibilidade de recuar 40 anos e, nessa data, alvitrado que em 2020 iríamos estar 
a assinar um Contrato Local de Segurança para o Concelho de Monforte, tenho a certeza que seria, 
àquela altura, entendido como um verdadeiro disparate.
Não interessa apontar o dedo ou tentar encontrar culpados.
Perceber como chegámos até aqui, sabemos todos, só, que chegámos. Se existe analogia que 
podemos fazer e que se enquadra perfeitamente na atualidade que vivemos, é esta.
Sem estarmos convictos da eficácia e dos transtornos, dos prós e dos contras, das medidas que 
tomamos, o que é certo é que as temos que tomar e estar unidos. Agregar quem somos, o que 
temos e agirmos. Seria bem melhor e mais fácil que a exigência dos temas, segurança e pandemia, 
nos permitissem lidar de forma mais leviana.
Agregar quem somos, o que temos e agirmos, é de facto a determinação neste processo do Contrato 
Local de Segurança.
Nos últimos anos, a segurança nestes territórios tem vindo a degradar-se. Problemas transversais 
em muitos Municípios, sempre ou quase sempre com um denominador comum. Condições 
precárias de habitação, absentismo à escola, falta de oportunidades de emprego e ocupação, mas, 
sobretudo, culturas e formas de viver na sociedade que tentam a todo o custo ser inclusivas, mas 
sem sucesso. Tudo isto gera incompatibilidades e descredibiliza todo o compromisso de recursos, 
humanos e financeiros, que os sucessivos Governos, centrais e locais, têm vindo a empenhar.
O Contrato Local de Segurança, que hoje assinamos, visa mais uma tentativa. Não posso afirmar 
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que a última. Mas estou consciente que já resta pouca coisa e pouco tempo.
A segurança ou a insegurança são áreas bastante dinâmicas e evolutivas. E é a essência da identidade 
do Município, no enorme respeito pelos nossos antepassados, que está aqui em causa.
A segurança concorre, à imagem do ambiente, emprego, habitação, cultura entre outros, na eleição 
de um território para se visitar ou viver, em busca da qualidade de vida. E talvez a única com a 
capacidade de excluir e condicionar. É neste sentido que urge fazer alguma coisa.
A solução encontrada, perante repetidos e lamentáveis episódios em abril passado, depois 
do Senhor Secretário de Estado me receber, foi o Contrato Local de Segurança e, entre outras 
estratégias abordadas, a instalação de um sistema de videovigilância.
Confesso que saí do Gabinete do Senhor secretário de Estado e exclamei: Este é o meu País!
Encontrei por detrás do Secretário de Estado e do seu incomparável currículo uma pessoa 
conhecedora do seu País e problemas, a falar a mesma linguagem, sem ter que estar a escolher os 
termos, perante a delicadeza do assunto. Falou-se claro e conseguiu-se fazer a ponte perfeita entre 
quem nos governa e quem vive na pele os problemas do dia-a-dia.
No fundo, a excelência da Democracia a funcionar, numa perfeita articulação do Poder Local e 
Central. De quem dá conta de um cantinho e de quem dá conta do País todo.
Fiquei feliz e confiante.
Se lhe juntar o profissionalismo, a prontidão e a disponibilidade do Comandante Distrital da GNR, 
Sr. Coronel Vitor Reis, do Comandante do Destacamento Territorial de Elvas, Capitão João Lourenço 
e dos sucessivos e lamentavelmente (justifico o lamentavelmente) num curto espaço de tempo 
três comandantes de Posto: Sargento João Cadeireiro, Sargento Gabriela Gonçalves e Sargento 
Coimbra.
Apesar dos problemas e dos episódios, reconheço o enorme esforço feito pela GNR no nosso 
Concelho. Temos desempenhado as nossas funções, cumprindo as nossas responsabilidades e 
competências muito próximos uns dos outros. É raro o dia que não falamos.
Mas perguntam vocês: como é possível reconhecer a maior das competências da GNR e jamais 
permitir que a ponham em causa, se existem problemas de segurança no Concelho? Simples: 
Identificando os seus constrangimentos e limitações.
A primeira, e um tema que vai ser agora levado à discussão na CIMAA, a falta de recursos humanos. 
Em muitos casos, com folgas, férias, faltas, licenças, baixas, existe apenas um elemento à noite 
em muitos postos, estando outros na retaguarda. Quando há duas ocorrências, na imensidão dos 
nossos Concelhos, ficamos em apuros. Aqui falhamos. Atenção que digo falhamos, não digo falham. 
Porque compreendo as enormes dificuldades e assumo-as também como minhas. Já assim o era e 
a Pandemia veio reforçar isso em mim.
O segundo constrangimento e limitação da GNR: possivelmente será um tabu, que com a velocidade 
e acesso de informação, o receio das redes sociais e alguns maus exemplos do passado, onde se 
protege o infrator e se pune o agente da autoridade. O GNR da atualidade, receia muitas vezes a 
sua forma de atuar. É legítimo por parte do GNR, mas inaceitável para quem cumpre e se comporta 
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como cidadão exemplar. O cidadão exemplar não faz uso disso. O prevaricador sabe-o e utiliza-o 
sempre. Aqui também falhamos. Temos que dar mais força àqueles que nos protegem.
Terceira limitação ou constrangimento que reconheço na GNR: A falta de consequência e seguimento 
do seu árduo trabalho e, por conseguinte, involuntária desmotivação.
Vigilância, investigação, fiscalização, autos de notícia, relatórios, contra ordenações, queixas, 
enquadramentos legais em cada uma das situações, depois de uma burocracia pesadíssima… 
chegamos à Justiça…. E não querendo apontar o dedo aos seus profissionais, advogados e 
magistrados, porque também estes se regem pelos diplomas que vigoram… Há falhas, não legais, 
mas morais, sem dúvida que as há. Aqui também falhamos. A Assembleia da República tem que 
simplificar na legislação que produz, para que as instituições que a aplicam reflitam justiça no 
servidor do Estado, do contribuinte e do cidadão.
Estou consciente, convicto e confiante que este Contrato Local de Segurança, depois de trabalhar o 
diagnóstico referido, irá trazer benefícios em todos os espectros.
Com cooperação institucional, com interação com a comunidade e com ainda mais aproximação do 
trabalho de cada um, conseguiremos estar daqui por 40 anos esquecidos que existiram problemas 
de segurança em Monforte.
A Segurança Social, o Centro de Emprego, a GNR, a tutela da Habitação, a Justiça, a Educação e 
o Município, sob a bandeira deste contrato, temos que ser criativos e trabalhar com afinco, para 
realizar um Plano de ação eficaz que sirva os interesses das pessoas, que combata e contrarie 
o diagnóstico e a identificação das dificuldades para que, do foco de cada um dos problemas, 
consigamos traduzi-los em soluções, equilíbrio, harmonia e Paz para a Sociedade.
Agregar quem somos, o que temos, alterar algumas questões de fundo que referi e... agirmos. 
Mãos à obra!
Muito Obrigado Senhor Ministro Dr. Eduardo Cabrita, Muito obrigado Senhor Secretário de Estado 
Dr. Antero Luís e Muito Obrigado Senhor Comandante Geral da GNR General Rui Clero.
Muito obrigado a todos!
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BOMBEIROS CELEBRAM
35º ANIVERSÁRIO

A Associação dos Bombeiros Voluntários de Monforte (ABVM) 
comemorou, no passado dia 15 de novembro, o 35º Aniversário 
da sua fundação, embora tenha ajustado a programação 
preparada devido à situação epidemiológica verificada em 
Portugal, mantendo apenas os atos solenes das celebrações 
previstos que decorreram cumprindo as medidas de mitigação 
da COVID-19, concretamente a participação de um número 
bastante restrito de personalidades, distanciamento físico e uso 
de máscara. O Município de Monforte associou-se às celebrações 
inaugurando, após o hastear das bandeiras, um monumento 
alusivo à efeméride, da autoria do artista plástico monfortense 
“Patico”, que o executivo decidiu mandar erigir como forma 
de reafirmar o seu reconhecimento público à instituição e 
distinguiu, com a atribuição da Medalha de Mérito Municipal, 
Grau Ouro, seis individualidades ligadas à Associação desde o 
seu início, designadamente o Presidente da Direção, António 
Medalhas, o qual exerceu ininterruptamente funções nos órgãos 
diretivos, a funcionária dos serviços administrativos, Ana Paula 
Serrano Pinto, e os Bombeiros Andrelino da Conceição Félix, 
Carlos Manuel Contas Calado, Manuel António Silveira Realinho 
e João Manuel Ramos Gonçalves, este último não pode estar 
presente. A ABVM entregou ao presidente da Câmara Municipal 
de Monforte, Gonçalo Lagem, a “Medalha Comemorativa 
do Aniversário" com a inscrição de uma mensagem na qual 
reconhece, agradece e louva o apoio prestado pelo autarca à 
causa dos Bombeiros. Seguidamente, foram depostas Coroas de 
flores nas sepulturas dos Bombeiros Rui Manuel Almeida Patrão, 
Joaquim António Ribeiro Ferreira e Jorge Monteiro Gonçalves e, 
mais tarde, na Praça da República, foi apresentada ao público e 
benzida a nova viatura de transporte de doentes não urgentes, 
oferecida pelo Município.
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Vários elementos do Clube de 
Leitura da Biblioteca Munici-
pal de Monforte festejaram o 
Natal num ambiente de muita 
alegria e diversão.

CLUBE DE LEITURA
FESTEJA NATAL

MUNICÍPIO DISTRIBUI VOUCHERS
ADQUIRIDOS A EMPRESÁRIOS

A Câmara Municipal de Monforte aprovou por unanimidade uma proposta apresentada pelo seu 
Presidente para aquisição de vouchers no valor total de 1.000€ junto de cada uma das empresas de 
restauração e serviços de cabeleireiro que exerçam de forma regular atividade no Concelho e que, 
à data da declaração do estado de emergência, estavam em funcionamento. Os vouchers serão 
distribuídos pelos profissionais afetos às IPSS’s com sede na área do Concelho, GNR e Centro de 
Saúde.
“Consciente das dificuldades financeiras que resultaram deste período de confinamento/
isolamento social determinado legalmente devido à situação de pandemia, a autarquia, para 
além de outras medidas de apoio que incrementou, pretende, desta forma”, segundo esclareceu 
Gonçalo Lagem, o edil monfortense, “apoiar o tecido económico local e, em simultâneo, estimular 
junto da comunidade o consumo dentro do Concelho, participando ativamente na mitigação do 
impacto financeiro nas empresas e nas famílias que dependem dessas empresas, uma vez que 
ficaram impedidas ou altamente condicionadas no desenvolvimento das suas atividades comerciais, 
refletindo-se inequivocamente numa perda de rendimentos”.
“Por outro lado”, adiantou o autarca, “pretende-se também compensar todos aqueles que, nas 
instituições concelhias mais afetadas pelos constrangimentos impostos pela pandemia, se viram 
obrigados a uma dedicação para além do que foi exigido à restante população, os designados 
“trabalhadores da linha da linha da frente e os utentes das IPSS dos concelho que foram sujeitos, 
pela sua vulnerabilidade a um confinamento especialmente severo”.
Gonçalo Lagem concluiu referindo-se à medida, como sendo uma medida “3 em 1”, pois “o 
Município apoia efetivamente os que se viram privados de exercer a sua atividade, valoriza em jeito 
de reconhecimento e gratidão os que mais foram sacrificados e estimula a economia e o consumo 
local”.
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MUNICÍPIO DE MONFORTE
PROMOVE CONCERTOS DE NATAL

No âmbito da programação das diversas atividades que a Câmara 
Municipal de Monforte preparou durante o mês de dezembro 
para celebrar a passagem desta Quadra Natalícia, destacam-se 
os Concertos de Natal que, à semelhança de anos anteriores, 
a autarquia organizou com o apoio das Juntas de Freguesia do 
Concelho e as respetivas Paróquias onde os quatro concertos 
tiveram lugar, designadamente Santo Aleixo (no dia 7), Assumar 
(dia 8), Monforte (dia 15) e Vaiamonte (dia 16).
Este ano, coube à “Orquestra Ligeira Novas Melodias”, da 
Sociedade Filarmónica Monfortense “Os Encarnados”, a 
responsabilidade de proporcionar um agradável serão musical a 
centenas de espetadores.
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MONFORTE MOSTRA PEÇAS
DA CASA MUSEU PADRE BELO

No âmbito da programação das celebrações da quadra 
Natalícia, a Câmara Municipal de Monforte, à semelhança dos 
anos anteriores, está a organizar ou a participar em diversas 
iniciativas que se estendem pelas quatro Freguesias do Concelho, 
designadamente Assumar, Monforte, Santo Aleixo e Vaiamonte 
e que terminam a 6 de janeiro, Dia de Reis.
Incluindo-se nessa programação, estará patente ao público, 
entre os dias 18 de dezembro e 6 de janeiro, na Capela do CEFUS 
(Centro de Educação, Formação e Universidade Sénior), em 
Monforte, a exposição “Menino Jesus e Presépios” que reúne 
um conjunto admirável de peças da coleção da Casa Museu 
Padre Belo, da Santa Casa da Misericórdia do Crato, a instituição 
à qual o Reverendo Padre Francisco António Rosado Belo, que 
tendo constituído uma importante coleção de arte, decidiu doar 
todo esse seu espólio e respetiva habitação.
A exposição foi inaugurada pelo Presidente do Município, 
Gonçalo Lagem, e pelo Vice-Provedor da Misericórdia, António 
Ferreira, acompanhados pelos Vereadores Mariana Mota e 
Emídio Mata, pela Dirigente da Unidade Orgânica Sociocultural, 
Educação e Desporto, Teresa Cunha, e por Vitória Ferreira, em 
representação da Casa Museu Padre Belo.
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CÂMARA MUNICIPAL DE MONFORTE
RECEBE VISITA DE REIS MAGOS DE “PALMO E MEIO”

As crianças do Pré-escolar e do 1º Ciclo de Monforte, acompanhadas pelo respetivo pessoal 
docente e não docente e pela representante da Direção do Agrupamento de Escolas do Concelho, 
Anabela Durão, visitaram vários organismos locais, entre os quais a Câmara Municipal, para cantar 
as Janeiras. 
Frente ao edifício dos Paços do Concelho, o grupo foi recebido pelo Presidente do Município, 
Gonçalo Lagem, o Vereador Emídio Mata, e pela Secretária da Vereação, Sandra Alexandre, que, 
como manda a tradição, retribuíram o simpático gesto oferecendo guloseimas.

CLUBE DE LEITURA
SOPRA 5 VELAS

Por ocasião da realização da sua reunião mensal, esta 
subordinada ao tema “Sentimentos - O Amor”, o Clube de 
Leitura da Biblioteca Municipal de Monforte festejou, no dia 28 
de fevereiro, o V Aniversário num ambiente de grande alegria 
marcado sobretudo pela partilha de afetos entre os membros 
que estiveram presentes.
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MUNICÍPIO MOSTRA FOTOGRAFIAS
DE ANA ROZENDO

O Município de Monforte organizou uma exposição de fotografias 
de Ana Rozendo que estará patente até dia 15 de março, na 
Galeria Municipal Domingos Maria Peças, em Monforte.
Esta exposição foi inaugurada no dia 26 de fevereiro pelo 
Presidente do Município, Gonçalo Lagem, e, para além de 
familiares, amigos e representantes de organismos, contou 
também com as presenças dos Vereadores Mariana Mota e 
Emídio Mata, da Dirigente da Unidade Sociocultural, Educação 
e Desporto, Teresa Cunha, e de vários elementos do Clube de 
Leitura da Biblioteca Municipal de Monforte, que a fotógrafa 
integra e à qual esses seus colegas prepararam uma surpresa 
oferecendo-lhe uma montagem fotográfica e uma almofada 
feita por funcionárias da Biblioteca.
Gonçalo Lagem congratulou-se pela iniciativa, felicitando a 
jovem fotógrafa monfortense, que conhece desde que nasceu.
Ana Rozendo nasceu em Monforte, a 11 de julho de 1988, e tem 
gosto pela leitura, pelo património cultural e pela contemplação 
da natureza, onde encontra a tranquilidade bem percetível nas 
suas obras. Capta e celebra a paisagem, registando os momentos 
que mais a sensibilizam, imortalizando-os.
Confessa que sempre teve paixão pela Fotografia, mas foi neste 
último ano que mais se dedicou a esta arte.
Através desta mostra, Ana Rozendo pretende partilhar com todos 
a sua forma de ver e sentir o património histórico e cultural de 
Monforte, enquadrando, sobretudo, paisagens que circundam a 
vila.
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“FILHA DA MÃE”
EM MONFORTE

A Sala Polivalente Municipal de Monforte recebeu, no dia 12 de 
março, a comédia musical “Filha da Mãe”, numa sessão oferecida 
a toda a população. A iniciativa partiu do respetivo Município 
que, segundo esclareceu o seu Presidente, Gonçalo Lagem, quis 
voltar a acarinhar este género de projetos de descentralização 
cultural de modo a contrariar a ideia que a cultura pertence às 
grandes cidades e sobretudo à capital.
Com mais de 100 representações de norte a sul do país, “Filha da 
Mãe” é uma história de ternura, de dores de cabeça, traquinices 
e peripécias, mas principalmente de amor, retratando a vida real 
de uma família como tantas outras, com situações que se passam 
entre mãe e filha desde a idade da infância até esta ser adulta.
Os textos são da autoria de Marisa Carvalho, a interpretação 
de Paula Marcelo e Marisa Carvalho e o som e luz de Cristina 
Pimentel.
Conforme se prometia, o jogo do "doçura ou travessura" 
terminou num vendaval de gargalhadas.



Boletim Municipal nº5 52

JOGOS FLORAIS HÁ 26 ANOS
A PROMOVER MONFORTE

Realizou-se, dia 16 de março, a partir das 15h., na sala Polivalente da Biblioteca Municipal, em 
Monforte, a cerimónia de entrega dos prémios dos trabalhos vencedores dos XXVI Jogos Florais’2018, 
promovidos pelo Município de Monforte através da referida Biblioteca.
Foram apresentadas cerca de 300 obras distribuídas pelas várias categorias a concurso, os quais 
não facilitaram o trabalho do Júri constituído por António Matias, Deolinda Milhano e Jacques 
Songy quando tiveram que selecionar os melhores dos melhores.
Para além de vários participantes e público em geral, estiveram presentes, presidindo à mesa de 
honra, a Vereadora da Cultura, Mariana Mota, a respetiva Bibliotecária, Vitória Medalhas, Deolinda 
Milhano e Jacques Songy.
A cerimónia contou ainda com alguns momentos intercalados de animação musical pelo Grupo 
de Cantares de Fronteira e terminou, como já é habitual, com um lanche oferecido a todos os 
participantes e, este ano, os responsáveis introduziram, ainda, no programa uma visita guiada a 
diversos pontos de interesse turístico no Centro Histórico da vila, que se realizou durante a parte 
da manhã.
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CAMINHOS DE SANTIAGO
ATÉ MONFORTE

Gonçalo Ramos e Hélder Cortes, este último com ligações 
familiares a Monforte, estabeleceram há vários anos uma 
relação de amizade com António Soares Mendes alicerçada, 
essencialmente, pelo prazer e o impulso para a peregrinação, 
descobrindo com ele o gosto e o sentido pelo “Caminho” e juntos 
já percorreram quilómetros de trilhos com setas amarelas e 
conchas de vieira indicando a direção a Santiago de Compostela.
António Soares Mendes nasceu em outubro de 1950 no Planalto 
do Huambo, filho de pai madeirense e de mãe lisboeta. Aos 14 
anos de idade toda a sua família chegou a Lourenço Marques, 
onde permaneceu até 1972. Em 1968 iniciou, nesta cidade, o 
curso de Medicina, nos Estudos Gerais Universitários. Aos 20 
anos pediu transferência para Lisboa, terminando o Curso de 
Medicina, na Faculdade Nova de Medicina de Lisboa.
Com 15 anos de idade teve a sua primeira máquina fotográfica, 
uma Kodac Instamatic. Desde então, tem percorrido esse caminho 
de melhor observar, procurar perceber a Luz, compreender, 
enquadrar o que a vista descobre.
Agora, vários amigos convenceram-no a mostrar publicamente 
uma magnífica coleção de fotografias que foi realizando ao longo 
dos “Caminhos” de modo a serem apreciadas e vividas por quem 
visitar a Capela do Antigo Hospital da Misericórdia, em Monforte, 
recentemente reabilitado para instalação do CEFUS - Centro de 
Educação, Formação e Universidade Sénior, onde a exposição 
estará patente até 17 de abril, depois de ter sido inaugurada no 
dia 23 de março pelo Presidente do Município, Gonçalo Lagem, 
e a Vereadora da Educação, Mariana Mota.
Antecedendo a inauguração, teve lugar no auditório do CEFUS, 
uma palestra durante a qual os três amigos puderam reviver 
e partilhar com todos os presentes sentimentos e momentos 
vividos nos Caminhos de Santiago e que quiseram intensificar 
ao som de um outro símbolo de Santiago, a Gaita de Foles, 
convidando o músico Sérgio Almeida para interpretar temas que 
se ouvem durante a peregrinação.
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XVII MOSTRA DE TEATRO
DE MONFORTE

Organizada pelo Município de Monforte, com o apoio da 
Sociedade Filarmónica Monfortense “Os Encarnados, realizou-
se, nos dias 23 e 30 de março e 6 e 13 de abril, a Mostra de 
Teatro de Monforte, este ano na sua XVII edição.
Depois de terem estado em cena as peças apresentadas pelos 
grupos convidados, designadamente “Há Revista”, pelo Núcleo de 
Teatro Independente de Alandroal, “O Funeral do Chumbinho”, 
pelo Grupo de Teatro de Vila Viçosa, e “Ecos da Rádio”, pelo 
Theatron - Associação Cultural de Montemor-o-Novo, coube 
ao Grupo da casa, o Grupo de Teatro Amador “PENSENNISSO” 
encerrar esta mostra com a estreia da comédia “A que horas 
passará o autocarro”.
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FERIADO MUNICIPAL
FESTEJA-SE COM TRADIÇÃO

Perde-se no tempo a origem 
da Romaria a Nossa Senhora 
dos Prazeres, venerada no 
lugar com o mesmo nome, 
situado a 8 km's de Monforte. 
O primeiro testemunho docu-
mental, referente à sua exis-
tência, data do ano de 1758, 
realizando-se, anualmente, 
na segunda-feira de Pascoela.
Considerando a importância 
que a Romaria representava 
para a população do Concelho 
de Monforte, entendeu o Mu-
nicípio, em 1977, instituir o 
Feriado Municipal justamente 
nesse dia.
Alguns "lavradores" disponibi-
lizavam carros de "parelhas" e 
carroças que eram adornados, 
de forma simples, mas com 
cuidado esmero, recorrendo 
a ramos de giesta e rosmani-
nho. Os animais mereciam, 
nesse dia, embelezamento 
a condizer, com penachos, 
guizos e outros adereços.
A romaria iniciava-se por volta 
das 09.00 horas, junto à tapa-
da do senhor Cláudio Moura, 
popularmente conhecida 
por "Arregalheira", sendo da 
responsabilidade do "moiral" 
mais velho a sua condução.
Sabe-se que, nas últimas 

décadas, os cortejos eram 
abrilhantados pelas Bandas 
Filarmónicas Monfortenses 
"Os Amarelos" ou "Os En-
carnados" (ambas extintas), 
durante os quais se ouviam, 
também, as tradicionais des-
garradas e cantares populares 
que homens e mulheres ento-
avam, desafiando-se uns aos 
outros.
Às gentes de Monforte, junta-
vam-se habitantes das freguesias 
vizinhas, que, depois de assisti-
rem à Missa e participarem na 
Procissão, confraternizavam 
até final do dia, partilhando 
as suas merendas, numa festa 
"campestre" que se distinguia 
pela grande animação, gozan-
do, por isso, de muita popula-
ridade em toda a região.
Há 13 anos atrás, a Câmara 
Municipal, no âmbito da 
colaboração que vinha con-
cedendo à organização das 
Festas em Honra de Nossa 
Senhora dos Prazeres, decidiu 
realizar uma reconstituição 
histórico-etnográfica das 
romarias de meados do Séc. 
XX, documentadas em várias 
fotografias que resistiram ao 
tempo. Convidou-se, então, 
toda a população a participar. 

A adesão foi surpreendente! 
Juntaram-se centenas de fi-
gurantes que, trajados a rigor 
com fatos “da época” cedidos 
por Grupos de Folclore e leva-
dos em carroças conservadas 
por homens de mais idade, 
reviveram a tradição à moda 
d’antigamente.
Essa primeira reconstituição 
mereceu a atenção dos 
principais órgãos de comuni-
cação social nacional o que 
contribuiu para que o evento 
fosse conhecido por milhares 
ou milhões de portugueses, 
repetindo-se, desde então, 
nos anos seguintes, tal como 
aconteceu também este ano, 
no dia 29 de abril, o último 
dos três dias da Festa em 
Honra de Nossa Senhora dos 
Prazeres.
Um dos pontos altos da roma-
ria, como se repetiu este ano, 
é a paragem nas Alvarianas, 
onde os participantes são 
convidados a repousar e a 
degustar produtos gastronó-
micos do Concelho (vinhos, 
enchidos, queijos, pão, bolos) 
oferecidos pelos respetivos 
produtores. Outro aspeto que 
interessa realçar pelas melho-
rias que tem gerado na zona 
campestre onde, durante os 
dias de festa e, sobretudo, 
no último dia, se juntam 
muitos grupos de familiares e 
amigos, é a instalação de um 
espaço coberto para acolher 
os romeiros que queiram par-
ticipar no tradicional almoço 
de confraternização prepara-
do pelo Município.
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“CONHECER OS MUSEUS VIZINHOS”
DE BELVER

No âmbito das comemorações do Dia Internacional dos Museus, que se assinalam anualmente a 18 de 
maio, este ano com o tema “Os Museus como Centros Culturais: o futuro da tradição”, o Município de 
Monforte, à semelhança dos anos anteriores, organizou a iniciativa “Conhecer os Museus Vizinhos”, 
que, este ano, decorreu em Belver (Concelho do Gavião), onde os cerca de 70 participantes, visitaram 
o Museu do Sabão, o Núcleo Museológico “Mantas e Tapeçarias” e o Castelo.

MONFORTE E BADAJOZ
UNIDOS PELA LEITURA

O Clube de Leitura da Biblioteca Municipal de Monforte e o Clube de Leitura em Português “A Língua 
de Camões” da Biblioteca Pública de Badajoz "Bartolomé J. Gallardo" reforçaram recentemente as 
relações de proximidade promovendo dois encontros. O primeiro decorreu em Monforte, onde a 
comitiva de Badajoz foi recebida nas instalações da Biblioteca e, seguidamente, participaram num 
jantar no qual também esteve presente Gonçalo Lagem, o Presidente do Município anfitrião. No 
dia 10 de junho, vários elementos do Clube português deslocaram-se a Badajoz para participar 
numa maratona de leitura realizada no âmbito das comemorações do Dia de Portugal organizadas 
pelo Clube “A Língua de Camões” e visitaram algumas exposições relacionadas com Portugal.
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MONFORTE VOLTA A MOSTRAR-SE
EM TODO O SEU ESPLENDOR

O Concelho de Monforte 
voltou a mostrar-se no seu 
melhor a milhares de visitan-
tes que, durante os dias 28, 29 
e 30 de junho, se deslocaram 
à vila sede do Município, 
atraídos pelo programa da 4ª 
edição do “Monfort’Ex-líbris”, 
evento organizado pela Câ-
mara Municipal de Monforte 
e que contou com a colabo-
ração de vários organismos 
públicos e privados.
De entre os objetivos propos-
tos, sobressai a intenção de 
apresentar, em simultâneo 
e no mesmo espaço, não só 
todos os recursos existentes 
no Concelho, mas também, 
e este ano pela primeira vez, 
outras marcas alentejanas 
que, neste caso, interessa 
valorizar enquanto “forças vi-
vas” propulsoras de desenvol-
vimento local e, consequen-
temente, regional e nacional. 
Pretendem, pois, os seus 
organizadores, proporcionar 
uma mostra generalizada 
das atividades desenvolvidas 
na região, abrangendo os 

setores agrícola, empresarial/
industrial e de serviços (in-
cluindo organismos públicos 
e privados), ligados designa-
damente à criação de gado, 
tauromaquia, à restauração, 
turismo, produtos regionais 
(vinhos, queijos, enchidos), 
artesanato, e outras. A ati-
vidade associativa mereceu 
igualmente lugar de relevo, 
disponibilizando-se espaço a 
todas as coletividades despor-
tivas e socioculturais sediadas 
no Concelho.
Para além desta mostra de 

tudo o que, afinal, constitui 
“ex-líbris” de Monforte e 
da região, interessa realçar 
igualmente a diversidade de 
iniciativas que preencheram 
o programa, destacando-se o 
Festival “Agitagente”, este ano 
na sua 6ª edição, que, à seme-
lhança dos anos anteriores, 
os organizadores associaram 
ao evento, a Corrida/Cami-
nhada Color Fun, Corrida de 
Toiros, Arruada pela Fanfarra 
dos Bombeiros Voluntários 
de Portalegre, Cerimónia de 
Inauguração, Condecoração 
de Individualidades do Con-
celho de Monforte, Abertura 
da Feira, Showcookings por 
Compotas & Chutneys, Gru-
po Voz Amiga da Terrugem, 
Grupo de Cante Alentejano 
Os Lagóias de Portalegre, 
Colóquios: “Como escolher e 
provar um Azeite”, pela APABI 
(Associação de Produtores 
de Azeite da Beira Interior) e 
“Desmistificação de tabus Oli-
vícolas e Industriais pela AIFO 
(Associação Interprofissional 
da Fileira Olivícola), Show-
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cooking por Montifumeiro, 
Workshop para Crianças de 
Decoração de Bolachas por 
Sílvia Cakes, animação mu-
sical com a Tunapapasmisto 
do Instituto Politécnico de 
Portalegre, espetáculo musi-
cal com o Grupo Rumo ao Sul, 
Demonstração de Confeção 
de Biscoitos por TheoBroma 
e Fragrâncias Únicas e De-
monstração de Cocktails por 
João Mourato, Concurso da 
Raça Ovina Suffolk, Recriação 
histórica e etnográfica da 
“Apanha de azeitona”, pela 
Universidade Sénior do Muni-
cípio de Monforte (Disciplina 
de Teatro), Colóquios: “A Raça 
Bovina Alentejana: a história 
e o seu impacto na região”, 
pela ACBRA (Associação de 
Criadores de Bovinos da Raça 
Alentejana) e “Maneio Repro-
dutivo em Bovinos de Carne: a 
chave do sucesso económico”, 
pelo Médico-Veterinário João 
Pedro Medalhas, Espetáculo 
musical com Ricardo Ventura 
e Olinda Moriano.
Durante a cerimónia de aber-
tura, e após as comunicações 
de Maria Ventura (Presidente 
da Direção da Associação de 
Jovens AgitaGente), Ceia da 
Silva (Presidente da Entida-
de Regional do Turismo do 
Alentejo e Ribatejo), Ricardo 
Pinheiro (Presidente do 
Conselho Intermunicipal da 
CIMAA) e de Gonçalo Lagem 
(Presidente do Município 
de Monforte), procedeu-se, 
então, à condecoração, com 
a atribuição de Medalha de 

Mérito Municipal Grau Ouro, 
de Joaquim Manuel Felisberto 
Bexiga (Médico especialista 
em cirurgia plástica e recons-
trutiva e responsável, no Hos-
pital de S. José, pelo núcleo 
de Remodelação corporal 
pós perda massiva de peso), 
João Manuel Fialho de Sousa 
(Coronel da Guarda Nacional 
Republicana), José António 
Espada Niza (Procurador da 
República, exercendo, na 
atualidade, o cargo de Ins-
petor do Ministério Público), 
António José Belchior Serrano 
(Coronel de Artilharia e Chefe 
da Área de Recursos do Esta-
do Maior, no Comando das 
Forças Terrestres), Felicidade 
Isabel Morais Trindade (Mé-
dica especialista em dermato-
venerologia), Raquel Patrícia 
Campanilho Marques (Médica 
especialista em Reumatologia 
é Assistente Hospitalar de 
Reumatologia, membro da 
Unidade de Reumatologia 
Pediátrica e corresponsável 
pela consulta de Miosites 
do Hospital de Santa Maria 
em Lisboa, investigadora da 
Unidade de Investigação em 
Reumatologia do Instituto 
de Medicina Molecular e 
Assistente Livre convidada 
de Reumatologia do Centro 
Académico de Lisboa), Maria 
Francisca Arguelhes Rodrigues 
Fé (Procuradora-Adjunta), 
Maria da Conceição Cortes de 
Moura Padrão Caetano Cou-
ceiro (Cavaleira que integra o 
Top 30 do ranking Mundial FEI  
- Federação Equestre Inter-

nacional) e João Maria Botas 
Carriço (atualmente com 14 
anos de idade, foi submetido, 
desde o seu nascimento, a 
várias intervenções cirúrgicas, 
demonstrando uma coragem 
exemplar e uma vontade in-
vulgar de contrariar as várias 
adversidades com que se tem 
deparado).
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6º ANIVERSÁRIO DA CASA DA CULTURA
ASSINALA-SE COM POESIA

Por ocasião das comemorações do 6º Aniversário da Casa da 
Cultura de Santo Aleixo, um equipamento sociocultural que 
resultou de um projeto promovido pelo Município de Monforte 
para requalificação do edifício da antiga Escola Primária dessa 
sua freguesia, Aldina Cortes Gaspar, poetisa santoaleixense, 
lançou publicamente as suas duas últimas obras, intituladas 
“Trovas d’Além Te Vejo”, editada pelo Município de Monforte, e 
“Súbito Amanhã”, uma edição Sinapis.
Realizando-se, no dia 27 de julho, numa das salas da Casa da 
Cultura, a iniciativa foi promovida pela autora, em parceria com 
a Câmara Municipal, a Junta de freguesia local e o Centro Social 
e Paroquial de Santo Aleixo, e, para além da participação de um 
grupo de professores e alunos que frequentaram essa Escola, 
de muitos amigos, familiares e público em geral, contou com 
as presenças da Vereadora da Cultura do Município, Mariana 
Mota, do Presidente da Junta de Freguesia, António Raposo, e 
do Presidente da Direção do Centro Social e Paroquial, Padre 
Joanees. Refira-se que as receitas da venda das duas obras 
revertem a favor do Centro Social e Paroquial.
A sessão encerrou com a atuação da Tuna da Universidade Sénior 
da Santa Casa da Misericórdia de Borba e um beberete oferecido 
pela escritora.
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NOITES DE VERÃO’2019

O espetáculo musical com o Grupo de Cantares “Ceifeiras de Degolados”, que se realizou no dia 
27 de julho, em Assumar, no Largo do Centro Cultural, encerrou a programação das “Noites de 
Verão’2019”, evento organizado anualmente pelo Município de Monforte em colaboração com as 
quatro Juntas de Freguesia do Concelho, designadamente Assumar, Monforte, Santo Aleixo e Vaia-
monte, e com o Cine Clube Domingos Maria Peças (Banana), referindo-se que, durante o decorrer 
das atividades, e à semelhança das edições anteriores, funcionou um serviço de Bar e quermesse 
cujas receitas provenientes da sua exploração reverteram a favor das respetivas Paróquias.
Para além deste último espetáculo, o programa incluiu duas Sessões de Cinema ao Ar Livre, com a 
projeção do filme “O Miúdo da Bica”, no Largo do Centro Social de Santo António, em Vaiamonte, 
no dia 5 de julho, e o filme “Capas Negras”, na Praça da República, em Monforte, no dia 12 de julho, 
e os espetáculos com o grupo de música tradicional portuguesa “Cantares da terra” (de Cascais), 
na Praça da República, em Monforte, no dia 13 de julho, e com a “Tuna Sénior de Borba” (da Santa 
Casa da Misericórdia de Borba), no Largo da Igreja, em Santo Aleixo, no dia 20 de julho.
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AGOSTO CULTURAL EM MONFORTE
COM ESCULTURA, PINTURA E TRICICLOS

Foram inauguradas no dia 13 de agosto, em três espaços diferentes, em Monforte, as exposições 
que, este ano, integram o programa da atividade “Agosto Cultural’2019”, designadamente uma 
Exposição de Triciclos Antigos, do Colecionador Joaquim Luís Nunes Mira, a Exposição de Pintura 
em Técnica Mista “Existências”, de Patico (Francisco Alberto), patentes ao público até dia 30 de 
agosto, respetivamente na Galeria Municipal “Domingos Maria Peças” e na Biblioteca Municipal 
de Monforte, e a Exposição de Escultura “Corpo de Ave” de Maria Leal da Costa, que poderá ser 
visitada, até dia 27 de setembro, no CEFUS - Centro de Educação, Formação e Universidade Sénior.
“Agosto Cultural” é uma iniciativa que tem sido promovida pelo Município de Monforte com o 
intuito de oferecer um programa cultural que coincide com a realização das Festas em Honra 
de Nossa Senhora do Parto, organizadas pela Santa Casa da Misericórdia local e que, este ano, 
decorrem entre os dias 14 e 17.
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Jornadas Europeias do Património
MONFORTE DESTACA PINTURAS MURAIS

“Artes, Património e Lazer” foi o tema adotado em 2019 por um 
número alargado de países membros do Conselho da Europa, 
e também por Portugal, para mote das Jornadas Europeias do 
Património.
Pretende-se com este tema destacar as muitas facetas do 
património ligadas às artes, como fonte de entretenimento e ao 
lazer, que nos permitem a todos viver outras dimensões da vida 
quotidiana, apropriando-nos de uma parte da cultura, tornando-
nos autores, especialistas, guardiões e protagonistas.
Sob coordenação da Direção Geral do Património Cultural 
(DGPC), são várias as entidades públicas e privadas que, um 
pouco por todo o país, se associam a estas Jornadas.
O Município de Monforte, através de uma iniciativa que 
denominou “O visível e o oculto”, preparou, no dia 27 de 
setembro, visitas guiadas às Igrejas da Conceição e da Madalena 
(Núcleo Museológico) onde os técnicos se focaram em aspetos 
que interessa realçar das pinturas murais aí existentes.
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LEITORES MONFORTENSES
EM ÓBIDOS

Uma representação do Clube de Leitura da Biblioteca Municipal de Monforte, constituída por 8 
membros, entre os quais se encontrava a respetiva Coordenadora, Vitória Medalhas, deslocou-se 
a Óbidos, no dia 20 de outubro, com o intuito de visitar exposições/mostras e assistir a várias 
iniciativas realizadas no âmbito da programação do FOLIO - Festival Literário Internacional de 
Óbidos e onde também os leitores monfortenses marcaram encontro com alguns elementos dos 
Clubes congéneres de Badajoz e de Mérida, com os quais têm mantido relações de cooperação 
regulares.
Considerado ponto de encontro de escritores, leitores, artistas, músicos e afirmando-se como um 
dos principais acontecimentos dedicados à promoção do livro e da literatura, este ano, o FOLIO, na 
sua 5ª edição, decorreu de 10 a 20 de outubro.
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23º FESTIVAL DE BALÕES
EM MONFORTE

As quarenta equipas de vários países europeus, designadamente 
de Portugal, Espanha, França, Holanda, Bélgica e Luxemburgo, às 
quais se juntou uma proveniente da Argentina, que estão a parti-
cipar no maior festival de balões de ar quente que se realiza em 
Portugal, estão a deixar os céus do Alto Alentejo mais coloridos.
Promovido pela empresa Publibalão, com a colaboração do 
Alentejo sem Fronteiras - Clube de Balonismo, a 23ª edição do 
Festival Internacional de Balões de Ar Quente decorre entre os 
dias 11 e 17 deste mês nos concelhos de Fronteira, Avis, Campo 
Maior, Monforte e Ponte de Sor.
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MUNICÍPIO CELEBRA
SÃO MARTINHO

O Dia de São Martinho foi comemorado novamente pela Câmara 
Municipal de Monforte com a realização da iniciativa “Mercado 
de São Martinho”, através da qual a autarquia tem promovido 
vários produtos do concelho, designadamente queijos, vinhos, 
pão, mel, licores caseiros, frutos secos, doces e salgados típicos e 
grande diversidade de produtos hortícolas próprios desta época 
do ano, entre os quais a castanha é, obviamente, a “rainha”.
Na sua 14ª edição, este é um evento que tem contado com a co-
laboração de empresas e outros organismos públicos e privados, 
horticultores, artesãos e diversas pessoas que, de uma ou outra 
forma, dão o seu contributo e, à semelhança dos anos anteriores, 
realizou-se nas instalações do Mercado Municipal e, como habi-
tualmente, o programa incluiu atividades bastante diversificadas 
que são preparadas de acordo com todas as faixas etárias, em 
particular, grupos de crianças e de idosos provenientes de IPSS’s.
Para além do tradicional magusto e do porco assado no espeto 
oferecidos pelo Município, o programa incluiu novamente a 
venda de sopas fornecidas pela Santa Casa da Misericórdia de 
Monforte, animação musical pelo “Grupo das Pedrinhas” de 
Arronches, o “Cantinho do Chá” (área reservada para acolher as 
IPSS’s), atelieres relacionados com a temática e, para encerrar o 
evento, procedeu-se ao sorteio do “Cabaz de São Martinho” com 
produtos oferecidos pelos produtores participantes no mercado.
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CLUBE DE LEITURA
FESTEJA NATAL

Há semelhança dos anos anteriores, vários elementos do Clube 
de Leitura da Biblioteca Municipal de Monforte festejaram 
o Natal num ambiente de muita alegria e diversão, durante 
um convívio realizado dia 11 de dezembro, nas instalações da 
Biblioteca.

REIS MAGOS DE “PALMO E MEIO”
CANTAM JANEIRAS EM MONFORTE

As crianças do Pré-escolar e do 1º Ciclo de Monforte, 
acompanhadas pelo respetivo pessoal docente e não docente, 
visitaram vários organismos locais, entre os quais a Câmara 
Municipal, para, à semelhança de anos anteriores, cumprirem 
a tradição de “Cantar as Janeiras” em Dia de Reis, 6 de janeiro.
Frente ao edifício dos Paços do Concelho, junto ao presépio aí 
instalado, o grupo foi recebido pelo Presidente do Município, 
Gonçalo Lagem, o Vice-Presidente, Fernando Saião, e pelos 
Vereadores Mariana Mota e Emídio Mata, aos quais se juntaram 
alunos e professores da Universidade Sénior do Município, 
funcionários da autarquia e populares.
Respeitando a tradição, os membros do executivo retribuíram 
oferecendo guloseimas aos simpáticos Reis Magos de “palmo e 
meio”.
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CONCERTOS DE NATAL
NO CONCELHO DE MONFORTE

Organizada, há vários anos, pela Câmara Municipal de Monforte, 
“Concertos de Natal no Concelho de Monforte” é uma iniciativa 
promovida nas suas quatro freguesias e que conta com os apoios 
das respetivas Juntas de Freguesia e Paróquias.
Este ano, os concertos realizaram-se nas noites de 6, 7, 13 e 14 de 
dezembro, respetivamente em Santo Aleixo, Assumar, Monforte 
e Vaiamonte.
Pelo segundo ano consecutivo, os concertos ficaram a cargo da 
Orquestra Ligeira “Novas Melodias”, da Sociedade Filarmónica 
Monfortense “Os Encarnados”, e este ano incluíram participações 
de alunos da Escola de Música dessa Sociedade e de alunos do 
1º Ciclo do Concelho.
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MONFORTE RECEBE
“SALÃO DE OUTONO” 

Foi inaugurada, no dia 5 de fevereiro, no CEFUS (Centro de 
Educação, Formação e Universidade Sénior), em Monforte, a 3ª 
edição do “Salão de Outono”, uma exposição que reúne aguarelas 
da autoria de sócios da AAPOR - Associação de Aguarela de 
Portugal.
Esta mostra estará patente ao público até dia 5 de março e é 
a primeira das várias iniciativas programadas ao abrigo de um 
Protocolo de Cooperação celebrado recentemente entre essa 
Associação e a Câmara Municipal de Monforte.
Sediada em Torres Vedras, a AAPOR foi fundada em 2015 
e tem como fim a valorização, promoção e divulgação da 
Aguarela enquanto meio de expressão artística e cultural. Para 
a consecução deste objetivo, a AAPOR estabelece relações 
de cooperação com outras entidades, públicas ou privadas, 
nacionais ou estrangeiras, e participa em quaisquer associações 
ou sociedades, cujo objeto contribua para a prossecução do seu 
objeto social e fins.
Existe atualmente uma parceria com aguarelistas Brasileiros 
através da qual já foram efetuados diversos intercâmbios e outras 
parcerias estão a ser desenvolvidas com entidades nacionais 
para promoção da Aguarela.
A AAPOR desenvolve anualmente várias exposições e Workshops 
com a participação dos sócios assim como outros convidados 
Aguarelistas nacionais e internacionais.
Com regularidade, realiza fins de semana de pintura em 
Aguarela, desenvolvendo várias atividades, designadamente 
Demonstrações de aguarelistas sócios ou convidados 
internacionais, Workshops, Formações, Exposição de trabalhos 
dos sócios, entre outras.
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CLUBE DE LEITURA
EM MÉRIDA

No passado dia 13, alguns membros do Clube de Leitura da 
Biblioteca Municipal de Monforte deslocaram-se a Mérida para 
assistir à apresentação do livro “Na Memória dos Rouxinóis”, da 
autoria da escritora portuguesa Filipa Martins, que se realizou 
na Biblioteca Municipal “Juan Pablo Forner”, onde foram 
recebidos por Magdalena Ortíz Macías, Diretora da Biblioteca, e 
por Maria Jesus Fernandez, a Coordenadora do Clube de Leitura 
em Português.
Filipa Martins nasceu em Lisboa, em 1983. É jornalista desde 2004, 
colaborando em publicações como o Diário de Notícias, Notícias 
Magazine, Evasões e o jornal “i”. Recebeu o Prémio Revelação 
em 2004, na categoria de Ficção, atribuído pela Associação 
Portuguesa de Escritores (APE), com “Elogio do Passeio Público”, 
o seu primeiro romance, que veio a ser publicado em 2008. 
Obteve ainda o Prémio Jovens Criadores do Clube Português de 
Artes e Ideias com o conto “Esteira”. Em 2009, publicou o seu 
segundo romance, “Quanta Terra”. Em 2014, saiu pela Quetzal 
o seu terceiro romance, Mustang Branco, a que se seguiu, com 
a mesma chancela, Na Memória dos Rouxinóis. Filipa Martins 
tem atualmente um programa de rádio (com Rui Couceiro), A 
Biblioteca de, e é coautora do argumento da série Três Mulheres, 
exibida pela RTP1.

AGUARELAS
VALORIZAM PATRIMÓNIO

A Câmara Municipal de Monforte e a Associação de Aguarela de Portugal (AAPOR) celebraram um 
protocolo com o objetivo de estabelecer a operacionalização de uma colaboração com vista ao 
desenvolvimento de ações que visem difundir o gosto pela aguarela, por um lado, e, por outro, 
retratar lugares do Concelho de Monforte por forma a valorizar e divulgar o seu património cultural 
imaterial e material, ficando, desde já, definida a realização da iniciativa denominada “Monforte, 
o Concelho em Aguarelas”, que consiste na realização de um encontro de aguarelistas associados 
que irá decorrer no próximo mês de maio e durante o qual serão executadas aguarelas de vários 
locais de interesse patrimonial existentes nas quatro freguesias do concelho. Com esses trabalhos, 
será integrada no programa do “Agosto Cultural” uma exposição/venda que estará patente em 
Monforte, em instalações do Município, editar-se-á uma coleção de postais a partir de um conjunto 
de aguarelas selecionadas para o efeito, será elaborada uma brochura com várias aguarelas e textos 
informativos acerca dos locais pintados ou poemas de poetas populares do concelho e todos os 
trabalhos serão reproduzidos em papel de aguarela, formato A3, para venda na exposição, a par da 
respetiva aguarela original.
Também integrada no evento “Agosto Cultural”, será organizada uma formação de iniciação à 
aguarela para crianças e/ou adultos.
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MUNICÍPIO HOMENAGEIA
PAULO CAETANO E FORCADOS DA “TERRA”

Organizada no âmbito da programação das comemorações dos 40 anos de alternativa do Cavaleiro 
Paulo Caetano e do 20º Aniversário do Grupo de Forcados de Monforte, realizou-se, no passado dia 
10 de outubro, na Praça de Touros “João Moura (Pai)”, em Monforte, uma Corrida de Toiros, na qual 
se juntaram ao Cavaleiro homenageado João Moura, João Salgueiro, Moura Caetano (seu filho), 
Marcos Bastinhas e Duarte Pinto, que lidaram toiros de Paulo Caetano e Irmãos Moura Caetano, 
pegando em solitário o grupo aniversariante, capitaneado por Ricardo Carrilho.
O Município de Monforte associou-se a estas celebrações descerrando duas lápides alusivas aos 
eventos. Na sua intervenção, Gonçalo Lagem, o Presidente da autarquia, elogiou as qualidades 
de Paulo Caetano, realçando tudo o que este notável cavaleiro tauromáquico e empresário tem 
representado para o Concelho e, dirigindo-se aos Forcados da “terra”, o autarca manifestou-se 
orgulhoso por este grupo de valentes que viu nascer e cujo crescimento tem acompanhado de 
perto.
Antecedendo o início da Corrida, Maria Caetano brindou os presentes com uma demonstração de 
dressage, modalidade de equitação pela qual a filha de Paulo Caetano tem vindo a notabilizar-se 
internacionalmente.
(Algumas fotos gentilmente cedidas por Maria Mil-Homens)
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ESCOLA SUPERIOR E MUNICÍPIO DE MONFORTE
CELEBRAM DIA DO TURISMO

A Escola Superior de Educação e Ciências Sociais (ESECS) do Instituto Politécnico de Portalegre, 
à semelhança de anos anteriores, assinalou o Dia do Turismo, promovendo um conjunto de 
iniciativas que decorreram dia 7 de maio, nas suas instalações e que envolveram vários organismos 
públicos e privados, entre os quais a Câmara Municipal de Monforte que foi convidada a participar 
apresentando uma mostra/venda de produtos enogastronómicos mais representativos do Concelho 
e divulgando a oferta turística existente e os serviços que presta no setor do Turismo.
Para além de dar a conhecer o trabalho desenvolvido no âmbito da Licenciatura em Turismo e do 
Curso Técnico Superior Profissional (CTeSP) em Turismo e Informação Turística, o evento serviu 
também para estabelecer ou reforçar parcerias com agentes de desenvolvimento turístico que 
atuam na região.
Refira-se, portanto, que a preparação desta presença do Município de Monforte integrou-se no 
plano de estágios de dois alunos do referido CTeSP no Serviço de Turismo da autarquia.
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MUNICÍPIO VÊ REFORÇADO
ALOJAMENTO TURÍSTICO

O Município de Monforte viu a qualidade da sua oferta turística ser ainda mais valorizada com a 
abertura das portas da “Rosa Estates: The Farmhouse & Stables” e da “Assumar Country House”, as 
mais recentes unidades hoteleiras a juntarem-se a outras existentes no Concelho, designadamente 
o “Torre de Palma Wine Hotel”, a “Aleixo’s House - Alojamento de Turismo Rural” e a “Quinta dos 
Amarelos - Aldeamento Turístico Rural”, prevendo-se, ainda, a reabertura do “Hotel Palma” que, 
depois de ter sido construído na década de 80 pelo Município e ter funcionado sob a gerência 
de vários empresários do setor, foi agora vendido a um outro Grupo que se propõe reabilitar as 
instalações.
Em declarações, Gonçalo Lagem, o Presidente do Município, congratula-se pela existência destes 
empreendimentos turísticos de excelência, reconhecendo que, “para além das condições únicas 
propícias ao lazer que proporcionam, estes serviços de alojamento assumem, sobretudo, uma 
grande importância na valorização do património local, de natureza material ou imaterial, em 
toda a sua diversidade (ambiental, histórico, arqueológico, cultural…), e no qual a gastronomia 
tradicional ocupa lugar de destaque ao lado do enoturismo, um segmento da atividade turística 
cada vez mais procurado e que tem atraído milhares de visitantes a esta região”.
“Refira-se”, adiantou o autarca, “que, sem estes empreendimentos, não seria possível pernoitar 
no nosso Concelho e, portanto, não poderíamos reter aqui os visitantes durante períodos de 
permanência mais prolongados. Se assim não fosse, Monforte seria, então, um ponto de passagem 
que continuaria a deixar escapar os milhares de potenciais turistas que nos visitam todos os anos, 
os quais, para pernoitar, teriam que recorrer a idêntica oferta localizada nos Concelhos limítrofes. 
Por outro lado, e temos que o admitir, verificou-se que, no atual contexto pandémico, este género 
de oferta de alojamento em espaços rurais manteve, ou conseguiu aumentar, os níveis de ocupação 
habitual, reforçando-se, assim, a ideia de que a qualidade destes serviços é, de facto, incomparável”.
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“O PAI NATAL
VAI À ESCOLA”

Para além dos vários contactos que estabelece ao longo do ano com a comunidade escolar e 
demais organismos públicos e privados, o Presidente do Município de Monforte, Gonçalo Lagem, 
por ocasião da Quadra Natalícia e à semelhança dos anos anteriores, reservou parte da sua agenda, 
que nesta época do ano fica ainda mais preenchida, para visitar as escolas do Pré-Escolar e dos 
1º, 2º e 3º Ciclos do Concelho, a Creche da Santa Casa da Misericórdia de Monforte e o Centro 
de Recuperação de Menores, em Assumar, para desejar Feliz Natal e um Próspero Ano Novo e 
oferecer os “tradicionais” chocolates.
Este ano, Gonçalo Lagem fez-se acompanhar pelo Vice-Presidente do seu executivo, Fernando 
Saião, pelos Vereadores Mariana Mota e Emídio Mata, pela responsável do Serviço Municipal de 
Ação Educativa, Vera Pegacha, e pela Presidente da Direção da Associação de Pais e Encarregados 
de Educação do Agrupamento de Escolas de Monforte, Sandra Alexandre, que se vestiu de Pai 
Natal para, no âmbito da iniciativa “O Pai Natal vai à Escola”, lançada por essa Associação, oferecer 
às crianças do Pré-Escolar e do 1º Ciclo garrafas reutilizáveis e aos alunos dos 2º e 3º Ciclos bolsas 
táteis para telemóveis que foram adquiridas através de um subsídio extraordinário atribuído pela 
Câmara Municipal de Monforte.
Segundo explicou Gonçalo Lagem, esse subsídio veio juntar-se ao investimento realizado 
recentemente para aquisição de garrafas reutilizáveis que foram oferecidas aos alunos envolvidos 
no projeto “Eu faço a diferença”, que está a ser incrementado nos 2º e 3º Ciclos do Agrupamento 
de Escolas de Monforte pelo Foco de Conversão Ecológica de São Mamede (Portalegre) através 
da iniciativa “Cuidar da Casa Comum” que envolve uma rede de diferentes parceiros que inclui 
instituições, obras e movimentos da Igreja Católica e pessoas a título individual. O projeto tem 
como principal objetivo criar medidas que promovam uma efetiva conversão ecológica e que 
proponham caminhos de atuação concreta com vista à adoção de procedimentos coerentes 
com uma ecologia integral. Daí, o Agrupamento de Escolas ter decidido começar a usar copos 
reutilizáveis e deixar de vender garrafas de água de plástico, instalando, ainda, um dispensador de 
água para reabastecimento.
Assim, o Município entendeu conceder um subsídio de 700,00€ para que a Associação de Pais, 
através da atividade «O Pai Natal vai à Escola», alargasse a sua contribuição a toda a comunidade 
escolar e, ao mesmo tempo, melhorasse a tradicional lembrança de Natal, optando pela oferta de 
garrafas também às crianças do Pré-Escolar e do 1º Ciclo por forma a sensibilizá-las a combater o 
uso de plástico valorizando, por outro lado, os propósitos da atividade “Eu faço a diferença”.
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O NATAL DE ALGUMAS CRIANÇAS
DE SANTO ALEIXO EM CONTO

Editado pela Câmara Municipal de Monforte, “O nosso Natal” 
é um livro infantil escrito por Marisa Paulos, funcionária desse 
Município afeta aos serviços de ação educativa do Pré-Escolar de 
Santo Aleixo, uma das quatro freguesias do Concelho e de onde 
a autora é natural e tem residência.
O conto tem como personagens as crianças de uma das salas 
dessa Escola e o respetivo pessoal docente e não docente, 
incluindo a própria escritora, e foi apresentado no dia 14 de 
dezembro numa sessão na qual, para além de toda a comunidade 
escolar local, amigos e demais convidados e outros interessados, 
estiveram presentes o Presidente do Município, Gonçalo Lagem, 
o Vice-Presidente e Vereadores do seu executivo, respetivamente 
Fernando Saião, Mariana Mota e Emídio Mata, a responsável 
pelo Serviço Municipal de Ação Educativa, Vera Pegacha, e 
o Presidente da Junta de Freguesia de Santo Aleixo, António 
Raposo.
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ESCOLA BÁSICA 2,3
É “ECO-ESCOLA” HÁ 7 ANOS

No dia 14 de dezembro, na 
Escola Básica 2,3 de Monfor-
te, depois de ter sido arriada 
a bandeira Eco-Escola relativa 
ao ano letivo 2016-2017, foi 
hasteada a correspondente 
ao ano letivo de 2017-2018.
O ato decorreu na presença 
de alunos e pessoal docente 
e não docente e foi presidido 
pelo Diretor do Agrupamento 
de Escolas, António Parreira, 
pela Presidente da Direção da 
Associação de Pais e Encar-
regados de Educação desse 
Agrupamento, Sandra Alexan-
dre, e, em representação do 
Município de Monforte, pelo 
Vice-Presidente, Fernando 
Saião, que se fez acompanhar 
pela Vereadora da Educação, 
Mariana Mota, e pela respon-
sável do Serviço Municipal de 

Educação e Gestão do Parque 
Escolar, Vera Pegacha.
A EB 2,3 de Monforte candi-
datou-se pela primeira vez 
ao Programa Eco-Escolas 
no ano letivo 2011-2012 e 
desde então tem sido sempre 
galardoada e já foi visitada 
(Auditorias de Qualidade do 
Programa) duas vezes, em 
2013-2014 e 2016-2017.
No presente ano letivo (2018-
2019) encontra-se igualmente 
inscrita e decidida a trabalhar 
por um Ambiente melhor.
O Projeto Eco-Escolas é um 
Programa educativo inter-
nacional promovido pela 
Fundação para a Educação 
Ambiental (Foundation for 
Environmental Education - 
FEE) cuja secção portuguesa 
é a Associação Bandeira Azul 

da Europa (ABAE) e tem o 
apoio de vários parceiros que 
colaboram em financiamen-
tos específicos de diferentes 
atividades, nomeadamente 
os concursos.
O Ministério da Educação 
tem vindo a participar neste 
projeto desde o seu início 
(ano letivo de 1996/1997). A 
Direção-Geral da Educação 
integra a Comissão Nacional 
juntamente com as seguintes 
entidades: Instituto da Con-
servação da Natureza e da 
Biodiversidade (ICNB), Agên-
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cia Portuguesa de Ambiente 
(APA), Instituto da Água 
(INAG), Secretaria Regional do 
Ambiente e do Mar dos Aço-
res (SRAM), Direção Regional 
de Ambiente da Madeira 
(DRAM), Direções Regionais 
de Educação (DRE), Instituto 
da Água (INAG), Agência para 
a Energia (ADENE), Autorida-
de Florestal Nacional (AFN).
Para que se realize a inscrição 
das escolas no Programa Eco
-Escolas, as Câmaras Munici-
pais dos respetivos Concelhos 
declaram que reconhecem a 
importância do desenvolvi-
mento deste Programa no seu 
concelho e comprometem-se 
a colaborar com a escola con-
tribuindo para a implementa-
ção do Programa dentro das 
suas possibilidades, recursos 
disponíveis e necessidades 
das escolas e com a ABAE as-
sumindo os direitos e deveres 
de município parceiro por 
forma a viabilizar a inscrição 
e monitorização da qualidade 
de implementação do Progra-
ma.
O programa “Eco-Escolas” 
pretende encorajar o desen-
volvimento de atividades, 
visando a melhoria do desem-
penho ambiental das escolas, 
contribuindo para a alteração 
de comportamentos e do 
impacto das preocupações 
ambientais nas diferentes 
gerações, reconhecendo e 
premiando o trabalho por elas 
desenvolvido. Visa, ainda, 
criar hábitos de participação 
e de cidadania, tendo como 

objetivo principal encontrar 
soluções que permitam me-
lhorar a qualidade de vida na 
escola e na comunidade.
São, também, preocupações 
deste programa a dissemi-
nação de uma metodologia 
de abordagem das questões 
ambientais, inspirada na 
Agenda 21, para além da 
formação, enquadramento e 
apoio a muitas das atividades 
que as escolas desenvolvem, 
procurando constituir um 
contributo para a criação de 

parceiras com os respetivos 
municípios.
O Programa abrange, na rede 
“Eco-Escolas”, um conjunto 
de iniciativas, de que são 
exemplos, os concursos: Bri-
gada Verde, Escola da Energia, 
Geração Depositrão, Poster 
Eco-Código e a Exposição 
Eco-itinerante.
O programa conta, a nível 
internacional com cerca de 
20.000 escolas, distribuídas 
por 46 países.
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CRIANÇAS DO ATL
ACARINHAM UTENTES DE IPSS’s

No âmbito das atividades de tempos livres desenvolvidas nas Componentes de Apoio à Família 
(CAF) das Freguesias do Município de Monforte, designadamente Assumar, Monforte, Santo Aleixo 
e Vaiamonte, as crianças do Pré-Escolar e do 1º Ciclo que as frequentam, acompanhadas pela 
Vereadora da Educação, Mariana Mota, e pela responsável do Serviço Municipal de Educação e 
Gestão do Parque Escolar, Vera Pegacha, visitaram, nos dias 20 e 21 de dezembro, várias IPSS’s do 
Concelho onde cantaram canções de Natal, apresentaram peças de teatro, ofereceram prendas e, 
acima de tudo, distribuíram muito carinho pelos utentes e funcionários do Centro Social e Paroquial 
de Santo Aleixo, da Santa Casa da Misericórdia de Monforte, do Centro Social de Santo António, em 
Vaiamonte, e do Lar da Fundação Vaquinhas e Velez do Peso, em Assumar.
Esta iniciativa resultou, afinal, de um esforço adicional de todos os funcionários afetos aos serviços 
das CAF’s, aos quais Mariana Mota, em nome da autarquia, endereçou um especial agradecimento.
Refira-se que a CAF é uma resposta social que, no Concelho de Monforte, é assegurada pela Câmara 
Municipal, repercutindo-se beneficamente junto de muitas famílias que a ela recorrem.
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MUNICÍPIO ATENTO
AO ENSINO NO CONCELHO

O Município de Monforte adquiriu recentemente diverso mobiliário didático para substituir algum 
em desuso e já desgastado existente nas instalações do estabelecimento de ensino do Pré-escolar 
de Santo Aleixo, uma das quatro freguesias do Concelho e, por sua vez, a mais envelhecida.
Esta não foi, logicamente, a primeira vez que o Município, atento à qualidade dos diferentes 
serviços prestados às crianças, assume esse género de encargo, pois, para além do cumprimento 
das várias competências que lhe estão adstritas na área da educação, o executivo presidido por 
Gonçalo Lagem, tem dedicado uma atenção especial ao ensino, conseguindo responder a tantas 
outras solicitações que, muitas vezes, não se enquadram no âmbito das suas responsabilidades 
restritas.

JOANINHA SEM PINTAS MAS COM PINTA
VEIO A MONFORTE CONTAR A SUA HISTÓRIA

Integrada na programação das iniciativas promovidas pelo Município de Monforte, envolvendo 
vários dos seus serviços, para ocupação dos tempos livres dos alunos do concelho durante as Férias 
da Páscoa, a Biblioteca Municipal convidou as crianças que frequentam as Atividades de Animação 
e de Apoio à Família (AAAF), da Componente de Apoio à Família (CAF), de Monforte, para assistirem 
à apresentação do livro do género literário infantil “Uma Joaninha sem pintas, mas com muita 
pinta”, com texto de Alda Palmeiro e ilustrações de Marta Sequeira.
A apresentação foi realizada pela própria escritora e contou com as presenças da Vereadora da 
Educação, Mariana Mota, da respetiva Bibliotecária, Vitória Medalhas, e da responsável do Serviço 
Municipal de Educação e Gestão do Parque Escolar, Vera Pegacha.
Alda Palmeiro nasceu em Portalegre em 1972, onde tem as suas raízes e iniciou a sua formação 
académica superior como professora do 1º Ciclo do Ensino Básico.



Boletim Municipal nº5 88

CARNAVAL VIVE-SE,
SOBRETUDO, PELOS PEQUENOTES

Para além da organização de outras festas promovidas por organismos locais, o Carnaval voltou a 
ser festejado pela comunidade escolar, nas quatro freguesias do Concelho de Monforte, durante a 
manhã de sexta-feira, dia 1 de março, o último dia de aulas que precedeu a esta interrupção letiva, 
através da realização de vários desfiles.
A excentricidade dos chapéus que desfilam no Royal Ascot, a mais famosa corrida de cavalos, 
no Reino Unido, serviu de inspiração ao tema do Corso Escolar de Monforte deste ano, no qual 
participaram os alunos do Pré-Escolar, dos 1º, 2º e 3º Ciclos, da Unidade de Multideficiência do 
Agrupamento de Escolas do Concelho e as Crianças da Creche da Santa Casa da Misericórdia de 
Monforte, acompanhados pelos respetivos professores, educadores, pessoal auxiliar e familiares.
Este ano, e para que os familiares e demais interessados pudessem usufruir de mais tempo para 
desfrutar da alegria dos pequenos foliões e apreciar melhor os exuberantes chapéus e restantes 
disfarces, o Corso estacionou na Praça da República, frente aos Paços do Concelho, onde os foliões 
puderam repor energias com um reforço alimentar oferecido pela APEEAEM - Associação de Pais 
e Encarregados de Educação do Agrupamento de Escolas de Monforte e foram recebidos pelo 
Presidente do Município, Gonçalo Lagem, e pelos Vereadores Fernando Saião, Mariana Mota e 
Emídio Mata.
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FOLARES E LAGARTOS JUNTAM
CRIANÇAS E ALUNOS SENIORES

No âmbito da programação das iniciativas promovidas pela 
Câmara Municipal de Monforte para ocupação dos tempos livres 
dos alunos do concelho durante as Férias da Páscoa, as crianças 
que frequentam as Atividades de Animação e de Apoio à Família 
(AAAF), da Componente de Apoio à Família (CAF), de Monforte, 
deslocaram-se, no dia 16 de abril, à Sala Polivalente Municipal, 
em Monforte, onde participaram numa aula de “Gastronomia”, 
lecionada na Universidade Sénior do referido Município por 
Francisco Oliveira, e que foi especialmente planeada com o 
intuito de lhes mostrar como se confecionam os tradicionais 
folares e lagartos, os quais ajudaram a preparar, e também para 
lhes proporcionar um momento de agradável convívio com os 
alunos que frequentam essa disciplina e aos quais se juntou a 
Coordenadora da Universidade, Sónia Franco, e a Vereadora do 
Município, Mariana Mota.
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“UM MINUTO DE SILÊNCIO
DE GRATIDÃO À TERRA”

No passado dia 22 de maio, no âmbito das comemorações 
do Dia Internacional da Biodiversidade, dezenas de alunos, 
docentes e pessoal não docente do Agrupamento de Escolas de 
Monforte, aos quais se uniram, em representação da Câmara 
Municipal de Monforte, o seu Presidente, Gonçalo Lagem, o 
Vice-Presidente e os Vereadores, Fernando Saião, Mariana Mota 
e Emídio Mata, vários funcionários e populares, juntaram-se na 
Praça da República, frente ao edifício dos Paços do Concelho, em 
Monforte, para participar na iniciativa “UM Minuto de Silêncio 
de gratidão à TERRA” que se cumpriu, por todo o país (continente 
e ilhas), às 11.10h.
Promovida pela Associação Fazedores da Mudança, a iniciativa 
envolveu, segundo informação divulgada pelos responsáveis, 
50.218 Crianças e Jovens, 1.979 Adultos registados, 347 Escolas, 
organizações e movimentos envolvidos e 100 Concelhos e Ilhas.
Para além do Minuto de Silêncio para agradecer à Terra por tudo o 
que nos dá para viver, os organizadores convidaram, também, os 
alunos a construir móbiles de tsurus para que fossem entregues 
a diferentes representantes nacionais (Presidente da República, 
Primeiro Ministro e Presidente da Assembleia da República) e 
locais (Presidentes das Câmaras Municipais ou das Juntas de 
Freguesia).
Porquê fazer os Móbiles de Tsurus? O Tsuru é uma ave sagrada do 
Japão que simboliza a saúde, a sorte, a felicidade, a longevidade 
e a paz. Diz a lenda japonesa que se fizermos 1000 tsurus, usando 
a técnica do origami (arte secular de dobrar o papel), com o 
pensamento voltado para um desejo, ele poderá realizar-se.
Oferecendo um móbile de tsurus e fazendo UM Minuto de 
Silêncio foi a forma encontrada, este ano, para homenagear a 
Terra expressando Amor e Gratidão.
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MUNICÍPIO FESTEJA
COM CENTENAS DE CRIANÇAS

O Município de Monforte, envolvendo vários serviços municipais e em parceria com organismos 
locais, designadamente Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, Centro de Saúde/Unidade de 
Cuidados à Comunidade e Associação de Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento de 
Escolas, convidou as crianças da creche da Santa Casa da Misericórdia, do Pré-Escolar e do 1º Ciclo 
e as alunas do Centro de Recuperação de Menores de Assumar, a participar nas comemorações 
do Dia Mundial da Criança, proporcionando-lhes um circuito de atividades lúdicas que ocupou 
o Pavilhão Desportivo Municipal e uma área exterior e que incluiu fotografia de grupo, pinturas 
faciais, insufláveis, modalidades gímnicas, estafetas, corrida de sacos e vários outros jogos e, ainda, 
oferta de lanche.
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ALUNOS DESCOBREM PATRIMÓNIO
NA CAMINHADA PELA CASA COMUM

Por solicitação da Direção do Agrupamento de Escolas de 
Monforte, a Câmara Municipal local preparou, no dia 7 de 
junho, uma caminhada destinada aos 150 alunos dos 2º e 3º 
Ciclos que, acompanhados por vários docentes e técnicos dos 
Serviços Municipais envolvidos, ficaram a conhecer o Percurso 
entre Ribeiras, uma das Pequenas Rotas incluídas no Alentejo 
Feel Nature - Rede de Percursos em Natureza, à qual se seguiu a 
realização de um piquenique na Piscina Municipal Descoberta.
Esta ação, denominada “Caminhada pela nossa Casa Comum 
(o Planeta Terra)”, integrou-se na planificação das atividades 
desenvolvidas no âmbito do projeto “Eu faço a diferença” que, 
este ano letivo, foi incrementado no Agrupamento de Escolas 
de Monforte em parceria com o Foco de Conversão Ecológica 
de São Mamede (Portalegre) através da iniciativa “Cuidar da 
Casa Comum” que tem como principal objetivo criar medidas 
que promovam uma efetiva conversão ecológica e que 
sugiram caminhos de atuação concreta com vista à adoção de 
procedimentos coerentes com uma ecologia integral.

(A galeria fotográfica inclui também fotos cedidas pelo 
Agrupamento de Escolas)
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PROJETO DA NOVA ESCOLA APRESENTADO
À COMUNIDADE ESCOLAR

Quando, no dia 11 de junho, foi lançado o Concurso Público para adjudicação da empreitada de 
Requalificação e Modernização da Escola de Monforte, o Presidente da Câmara Municipal de 
Monforte, Gonçalo Lagem, convidou toda a comunidade escolar do concelho a assistir a uma 
apresentação do respetivo projeto em 3D.
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VERÃO
É ANIMAÇÃO

De modo a encontrar soluções para ocupação dos tempos livres 
de muitas crianças durante as interrupções letivas, solucionando, 
assim, muitos problemas que, nestas alturas, se colocam às 
respetivas famílias, o Município de Monforte, envolvendo vários 
serviços municipais e contando com a colaboração de diversos 
organismos, e à semelhança de anos anteriores, preparou 
durante as férias de Verão, de 24 de junho a 12 de setembro, um 
conjunto diversificado de atividades lúdico-didáticas dirigidas 
às crianças do Pré-Escolar e alunos do 1º Ciclo, destacando-se 
as atividades desportivas na Piscina Municipal Descoberta 
(Monforte), a ação “Com o sol não se brinca”, (promovida pela 
UCC - Unidade de Cuidados na Comunidade, Monforte), ateliers 
de Culinária, um “Dia de Campo no Monte das Pintas - interação 
com crianças em acampamento” (Monforte), “À caça da história”, 
“Barulho com atelier” (Biblioteca Municipal de Portalegre), 
Histórias Animadas com Yoga do Riso (com a animadora Helena 
Raimundo Rosado, da Biblioteca Municipal de Avis), Horas 
do Conto (Biblioteca Municipal de Monforte), visita ao Centro 
de Ciência Viva (Estremoz), atelier de pintura (no CIT - Centro 
Interpretativo Tauromáquico, Monforte), sessões de cinema 
(no CEFUS, Monforte), visita ao Monte Selvagem (Montemor-
o-Novo), visita à fábrica Sanzé (Campo Maior), visita à Kidzânia 
(Lisboa), “Aqui ninguém toca" (ação de sensibilização sobre 
a temática de abusos sobre crianças, promovida pela CPCJ/
Monforte) e convívio de encerramento na Piscina Municipal 
Descoberta, em Monforte.
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MUNICÍPIO OFERECE
LIVROS DE FICHAS

O Presidente do Município de Monforte, Gonçalo Lagem, acompanhado pelo Vice-Presidente e 
Vereadora da Educação do seu executivo, Fernando Saião e Mariana Mota, e pelo Vereador Emídio 
Mata e pela responsável do Serviço Municipal de Educação e Gestão do Parque Escolar, Vera 
Pegacha, visitou os estabelecimentos escolares do 1º Ciclo do Ensino Básico das quatro Freguesias 
do Concelho, nomeadamente Assumar, Monforte, Santo Aleixo e Vaiamonte, onde entregou os 
Livros de Fichas de Trabalho e, dessa forma, estabeleceu o primeiro contacto com a comunidade 
escolar deste ano letivo, desejando a todos os intervenientes os melhores sucessos.
Refira-se que, para além das competências conferidas em matéria de ação social escolar, o Município 
de Monforte, à semelhança do ano transato, deliberou adquirir e entregar a totalidade dos livros 
de fichas de trabalho a todos os alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico do Concelho, após confirmação 
da sua necessidade com o professor titular.
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ALUNOS
DISTINGUIDOS

Organizada pela Associação 
de Pais e Encarregados de 
Educação do Agrupamento de 
Escolas de Monforte (APEEA-
AEM) e pelo Agrupamento de 
Escolas, em parceria com o 
Município e as quatro Juntas 
de Freguesia do Concelho de 
Monforte, decorreu no dia 27 
de novembro, na Sala Poliva-
lente Municipal de Monforte, 
a gala de entrega dos diplomas 
e prémios aos alunos que, 
no ano letivo de 2018/2019, 
ingressaram nos Quadros 
de Valor e de Excelência do 
referido Agrupamento, abran-
gendo alunos dos 1º, 2º e 3º 
Ciclos do Ensino Básico.
A Gala realizou-se na presen-
ça de familiares, docentes, 
membros da APEEAEM e dos 
Órgãos de Gestão do Agru-
pamento, entre os quais o 
Diretor do Agrupamento, An-
tónio Parreira, a Presidente da 
Direção da APEEAEM, Sandra 
Alexandre, o Presidente do 
Município, Gonçalo Lagem, o 
Vice-Presidente e Vereadores 

do seu Executivo, Fernando 
Saião, Mariana Mota e Emídio 
Mata, e os Presidentes das 
Juntas de Freguesia de Mon-
forte e de Santo Aleixo, res-
petivamente Pedro Bagorro e 
António Raposo, a Tesoureira 
da Junta de Assumar, Elisa-
bete Latas, e a Secretária da 
Junta de Vaiamonte, Teresa 
Barradas.
Em declarações, Gonçalo 
Lagem, afirmou que “a coope-
ração institucional existente 
entre o Município e a Comu-
nidade Escolar do Concelho 
é contínua e constitui efeti-
vamente uma das principais 
prioridades estabelecidas 
pelo Executivo, repetindo-se 
as ocasiões em que excede-
mos as competências que nos 
estão atribuídas em matéria 
de apoio ao ensino”.
“Portanto”, continuou o 
autarca, “são estes aconte-
cimentos, particularmente 
relevantes, que nos fazem 
sentir realizados e nos dão 
o alento que, tantas vezes, 

precisamos. Os excelentes 
resultados alcançados não 
só por estes alunos, agora 
distinguidos, mas também, 
de uma forma generalizada, 
por todos os que frequentam 
as escolas do nosso Concelho, 
são, afinal, a melhor motiva-
ção para nos empenharmos 
e conseguirmos encontrar 
soluções viáveis que estejam 
ao nosso alcance para manter 
esta qualidade no ensino ou, 
como é sempre desejável, 
venha a melhorar ainda mais”.
Refira-se que apenas ingres-
sam no Quadro de Excelência 
os alunos que, no final do ano 
letivo, obtêm uma média de 
4,5 e que a obtenção de uma 
classificação, em qualquer 
disciplina, de nível inferior a 
4 impede o acesso ao Qua-
dro. O Quadro de Valor tem 
como objetivo reconhecer 
alunos que se distingam 
pelas suas atitudes, valores 
e desempenhos de excecio-
nal mérito, em diferentes 
domínios, designadamente 
Comportamento, Aplicação 
e Esforço, Participação/
Envolvimento nas atividades 
da Escola, Desporto, Criativi-
dade, Solidariedade e outras 
ações tendentes a beneficiar 
a comunidade escolar, em 
particular, e a sociedade em 
geral.
O Município de Monforte 
ofereceu um beberete a todos 
os participantes e assegurou a 
logística necessária e as Jun-
tas de Freguesia contribuíram 
com um valor monetário que 
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foi aplicado em Cartões Pre-
sente entregues pela APEE-
AEM aos alunos distinguidos 
que também receberam ma-
terial didático oferecido pelo 
Agrupamento.

QUADROS DE VALOR E DE 
EXCELÊNCIA

Madalena Velez (8ºA);
Matilde da Graça (8ºB);
Sara Roma (8ºB).
 

QUADRO DE EXCELÊNCIA

Denise Rato (4º Ano, Assu-
mar);
Lara Marrucho (4º Ano, Mon-
forte);
Rosa Dias (3º Ano, Monforte);
Tomás Oliveira (4º Ano, Mon-
forte);
Duarte Clemente (4º Ano, 
Vaiamonte);
Madalena Pernão (4º Ano, 
Vaiamonte);
Lara Ventura (5ºA);
António Vinagre (5ºB);
Gustavo Garção (6ºB);
Henrique Latas (6ºB);
Guilherme Rodrigues (9ºA).

QUADRO DE VALOR

Ricardo Gonçalves (5ºA);
Ana Margarida da Graça (8ºA);
Ana Teresa Amareleja (8ºA);
Jéssica Rato (8ºA);
João Alexandre (8ºB);
Madalena Rento (8ºB);
Margarida Góis (8ºB).
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NATAL EM MONFORTE
MUNICÍPIO MOSTRA TRABALHOS DE ALUNOS

Os alunos que frequentam as escolas do Pré-Escolar e dos 1º, 
2º e 3º Ciclos do Concelho de Monforte foram convidados 
pela respetiva Câmara Municipal a elaborar trabalhos alusivos 
ao Natal com os quais foi instalada, na Capela anexa ao CEFUS 
(Centro de Educação, Formação e Universidade), em Monforte, 
uma Exposição que integra a programação das celebrações 
natalícias promovidas pelo Município e que estará patente ao 
público de 9 de dezembro a 6 de janeiro.
A exposição foi inaugurada pelo Presidente da Câmara Municipal, 
Gonçalo Lagem, e, em representação da Direção do Agrupamento 
de Escolas, por Anabela Durão, e contou ainda com as presenças 
de Paula Parreira, uma das professoras envolvidas no projeto, e 
do Vice-Presidente e Vereadores do Município, respetivamente 
Fernando Saião, Mariana Mota e Emídio Mata.
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MUNICÍPIO E APEEAEM OFERECEM
CHOCOLATES E PRENDAS

Por ocasião da Quadra Natalícia e à semelhança dos anos 
anteriores, o Presidente do Município de Monforte, Gonçalo 
Lagem, reservou parte da sua agenda para poder estar presente 
nas várias celebrações natalícias que se realizaram no Concelho 
e para visitar as escolas do Pré-Escolar e dos 1º, 2º e 3º Ciclos do 
Concelho, a Creche da Santa Casa da Misericórdia de Monforte 
e o Centro de Recuperação de Menores, em Assumar, onde 
desejou a todos um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo e 
ofereceu os “tradicionais” chocolates.
Para além dos vários contactos que Gonçalo Lagem estabelece 
ao longo do ano com a comunidade escolar e demais organismos 
públicos e privados, esta iniciativa já se transformou numa 
tradição que se cumpre há anos e que, afinal, tem servido de 
pretexto para reforçar os laços de proximidade existentes entre 
a autarquia e o Agrupamento de Escolas do Concelho.
Desta vez, Gonçalo Lagem fez-se acompanhar pelo Vice-
Presidente do seu executivo, Fernando Saião, pelos Vereadores 
Mariana Mota e Emídio Mata, e pela responsável do Serviço 
Municipal de Ação Educativa, Vera Pegacha, aos quais se juntou 
a Presidente da Direção da Associação de Pais e Encarregados 
de Educação do Agrupamento de Escolas de Monforte, Sandra 
Alexandre, que voltou a desempenhar o papel de Pai Natal para 
entregar as prendas que essa Associação também ofereceu.
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MUNICÍPIO E CPCJ OCUPAM CRIANÇAS
NAS FÉRIAS DE NATAL

De modo a ocupar, durante as Férias de Natal, os tempos livres das crianças do Pré-Escolar e do 1º 
Ciclo das quatro Freguesias do Concelho, a Câmara Municipal de Monforte e a CPCJ de Monforte, 
organizaram, entre os dias 18 de dezembro e 3 de janeiro, um conjunto diversificado de atividades 
lúdico-didáticas.
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MUNICÍPIO OFERECE
TEATRO ÀS ESCOLAS

O Município de Monforte proporcionou a toda a comunidade 
escolar do concelho dois espetáculos de teatro encenados pela 
associação cultural UmColetivo e que foram apresentados no 
auditório da Biblioteca Municipal, nos dias 17 e 24 de janeiro, 
em seis sessões que incluíram o espetáculo e diálogo entre a 
equipa e os alunos.
Para as crianças do Pré-escolar e do 1º Ciclo das quatro freguesias 
do Concelho, designadamente Assumar, Monforte, Santo Aleixo 
e Vaiamonte, o espetáculo “Rosa dos Ventos” e para os alunos 
dos 2º e 3º Ciclos “Uma Escuridão Bonita”.
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CORSO ESCOLAR
ANIMA MONFORTE

Durante a manhã de sexta-feira, dia 21 de fevereiro, o último 
dia de aulas que precedeu à interrupção letiva do Carnaval, 
realizou-se o Corso Escolar do Agrupamento de Escolas de 
Monforte, subordinado ao tema “O Circo”, no qual participaram 
os alunos do Pré-Escolar, dos 1º, 2º e 3º Ciclos, da Unidade de 
Multideficiência do Agrupamento de Escolas do Concelho e as 
Crianças da Creche da Santa Casa da Misericórdia de Monforte, 
acompanhados pelos respetivos professores, educadores, 
pessoal auxiliar e familiares.
Os foliões fizeram uma paragem mais demorada na Praça 
da República onde puderam repor energias com um reforço 
alimentar oferecido pela APEEAEM - Associação de Pais e 
Encarregados de Educação do Agrupamento de Escolas de 
Monforte e foram recebidos pelo Presidente do Município, 
Gonçalo Lagem, e pelos Vereadores Fernando Saião, Mariana 
Mota e Emídio Mata.
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MUNICÍPIO OCUPA CRIANÇAS
NAS FÉRIAS DE VERÃO

De modo a proporcionar soluções para ocupação dos tempos 
livres das crianças do Pré-Escolar e do 1º Ciclo durante as 
interrupções letivas, o Município de Monforte, envolvendo vários 
dos seus serviços, e à semelhança dos anos anteriores, preparou 
durante as férias de Verão, entre 29 de junho a 16 de setembro, 
um conjunto diversificado de atividades lúdico-didáticas que, 
este ano, contou com a parceria estabelecida com o CLDS4G 
(através do Eixo 2: Intervenção Familiar e Parental, preventiva da 
pobreza infantil, na atividade 10 - Família 4G).
No âmbito da situação epidemiológica que se verifica em 
resultado da pandemia da doença COVID-19, as atividades 
foram realizadas sob a adoção de medidas excecionais, sem, 
contudo, terem sido comprometidos os principais objetivos 
propostos, de entre os quais interessa realçar a promoção de 
um maior envolvimento de crianças e jovens neste género de 
iniciativas, fortalecendo, assim, o seu desenvolvimento em todos 
os aspetos: físico-motor, intelectual, afetivo-emocional e social.
Refira-se, ainda, que a estreita colaboração coma Associação de 
Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento de Escolas de 
Monforte, muito contribuiu também para que esses objetivos 
fossem cumpridos.
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MUNICIPIO ASSEGURA AJUSTAMENTO
DE TRANSPORTES ESCOLARES

O Município de Monforte, no âmbito das suas competências relativamente ao plano de transportes 
escolares, e atendendo às necessidades de acordo com os horários escolares dos alunos residentes 
na área do Concelho que frequentam estabelecimentos de ensino em Portalegre e Estremoz, 
articulou, em parceria com a Rodoviária do Alentejo, a empresa que presta esse serviço, um 
ajustamento dos horários de transporte, aumentando o número de carreiras nos dias úteis, que 
será implementado a partir do dia 26 de outubro para melhor responder às necessidades dos 
alunos. Refira-se que, este ano, em particular, essa adequação dos serviços de transporte está a 
fazer-se sentir ainda mais devido à aplicação de horários escolares desfasados e organizados em 
bloco como medida de contenção da COVID-19.
Embora esse desdobramento de horários seja assegurado apenas durante o período letivo, 
quaisquer outros utentes poderão usufruir do serviço.
Em declarações, o Presidente do Município de Monforte, Gonçalo Lagem, afirmou, “esta resposta 
visa servir na plenitude os interesses dos nossos estudantes, por forma a evitar que eles estejam 
tanto tempo dependentes de transporte e desta forma, também expostos a riscos desnecessários. 
Esta melhoria resulta num investimento extraordinário por parte do Município no valor de 4400€ 
mensais.”
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MONFORTE CELEBRA
DIREITOS DA CRIANÇA

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) de Monforte, 
em parceria com vários organismos locais, designadamente 
a Câmara Municipal, o Centro de Saúde, a Associação de Pais 
e Encarregados de Educação do Agrupamento de Escolas 
(APEEAEM), a Guarda Nacional Republicana (GNR) e o Centro 
de Recuperação de Menores de Assumar, comemorou, no 
dia 10 de dezembro, o Dia Universal dos Direitos da Criança 
convidando todas as crianças do Pré-Escolar e do 1º Ciclo do 
Concelho de Monforte a participar nos ateliers temáticos que se 
desenvolveram na Biblioteca Municipal.
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PRESIDENTE DO MUNICÍPIO ENTREGA
CARTÕES DE BENEFICIÁRIOSA BOMBEIROS LOCAIS

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Monforte, Gonçalo 
Lagem, foi recebido no dia 8 
de fevereiro, nas instalações 
do quartel da Associação dos 
Bombeiros Voluntários de 
Monforte (ABVM), pelos Pre-
sidente e Vice-Presidente da 
Direção da Associação e pelo 
Comandante desse Corpo de 
Bombeiros, respetivamente 
António Joaquim Medalhas, 
Luís Godinho e Jorge Pereira, 
num encontro solicitado 
pelo autarca que, assim, quis 
entregar pessoalmente os 
primeiros Cartões aos bene-
ficiários das Regalias Sociais 
que o Município, ao abrigo de 
Regulamento próprio que en-
trou em vigor este ano, conce-
de aos bombeiros locais.
Para além das obrigações 
atribuídas aos municípios de 
acordo com o regime jurí-
dico dos deveres, direitos e 
regalias dos bombeiros portu-
gueses no território nacional, 
tais como o suporte de todos 
os encargos decorrentes do 
seguro de acidentes pessoais, 
entendeu o Município de 

Monforte criar o “Regulamen-
to Municipal de concessão de 
regalias sociais aos Bombeiros 
Voluntários de Monforte”, 
definindo os deveres e obri-
gações, concessões e regalias 
aos Bombeiros pertencentes 
ao Corpo de Bombeiros Vo-
luntários de Monforte. Por 
outro lado, importa sublinhar 
que esta decisão do executivo 
constitui, afinal, uma maneira 
de reconhecer e valorizar, 
uma vez mais, o papel in-
substituível dos Bombeiros, 
desejando-se que estes be-
nefícios sirvam, também, de 
incentivo ao alistamento de 

mais jovens.
Considerando que o principal 
agente de Proteção Civil na 
área do socorro no Concelho 
de Monforte são os Bombei-
ros Voluntários, não existindo 
no Concelho Bombeiros 
Profissionais ou outro agente 
com as mesmas competências 
na área da proteção e socor-
ro, compete ao Município, no 
âmbito das suas atribuições 
de Proteção Civil, apoiar os 
Bombeiros Voluntários de 
Monforte, contribuindo, 
assim, para o melhoramento 
e incentivo na realização da 
sua missão voluntariamente 
assumida com dedicação, 
competência e zelo.
Teve-se, também, em con-
sideração que o Município 
não dispõe de um Corpo de 
Bombeiros Municipais, tendo, 
no entanto, atribuições no 
domínio da Proteção Civil, 
concluindo-se que os custos 
associados ao reconhecimen-
to, proteção e fomentação 
da atividade de bombeiro 
voluntário, através da con-
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cessão das regalias previstas 
no documento, serão sempre 
menores do que aqueles 
que resultariam da criação e 
manutenção de um Corpo de 
Bombeiros Municipais.
Entre as regalias previstas, 
destacam-se a isenção ou re-
dução do pagamento de taxas 
pela concessão de licenças de 
construção, ampliação, mo-
dificação ou utilização para a 
casa de morada do respetivo 
agregado familiar, bem como 
do pagamento da Taxa Muni-
cipal de Urbanização, redução 
da Taxa do Imposto Municipal 
sobre Imóveis, desconto na 
fatura mensal da água, sanea-
mento e resíduos, reembolso 
de propinas e bolsas de estu-
do e outras.
Refira-se, ainda, que, a par da 
concessão destas regalias e de 
outras formas de colaboração 
prestadas ao longo do ano, a 
autarquia atribui um apoio 
financeiro destinado especi-
ficamente à concretização de 
atividades anuais executadas 
no âmbito da segurança, do 
socorro às populações, ao 
transporte de sinistrados 
e doentes, ao combate a 
incêndios e outras na área da 
Proteção Civil, cujo valor, este 
ano, foi de 75.000,00€, mais 
5.000,00€ em relação ao ano 
anterior.
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MONFORTE UNE-SE CONTRA
MAUS-TRATOS NA INFÂNCIA

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Monforte, 
em parceria com a Câmara Municipal de Monforte e vários 
outros organismos locais, nomeadamente Guarda Nacional 
Republicana, Agrupamento de Escolas e respetiva Associação de 
Pais e Encarregados de Educação, Centro de Saúde e Universidade 
Sénior do Município de Monforte, celebrou o Mês Internacional 
da Prevenção dos Maus-Tratos na Infância, que decorreu durante 
o mês de abril, promovendo diversas iniciativas no âmbito da 
respetiva campanha denominada “Laço Azul” e de entre as quais 
destacamos uma Caminhada e a formação de um “laço azul 
humano” que envolveu alunos, pessoal docente e não docente, 
e demais representantes dos referidos organismos.

“ADÉLIA”
APRESENTA-SE EM MONFORTE

No âmbito do Projeto Adélia, realizou-se, em Monforte, no passado dia 12 de novembro, um workshop de apresentação 
e discussão dos instrumentos de diagnóstico local para o desenvolvimento de Planos Locais de Promoção e Proteção 
dos Direitos das Crianças e Jovens.
Este workshop foi dinamizado pelo CESIS (Centro de Estudos para a Intervenção Social) e juntou vários elementos que 
integram as Comissões de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ’s), do distrito de Portalegre, que já aderiram ao referido 
projeto.
Lançado em dezembro de 2018, o Projeto Adélia é um projeto de apoio à parentalidade positiva e à capacitação 
parental que funciona como estratégia preventiva para a promoção e proteção dos direitos da criança, baseada no 
conhecimento da realidade infanto-juvenil.
O projeto é promovido pela Comissão Nacional de Promoção dos Direitos e Proteção das Crianças e Jovens e 
cofinanciado pelo Programa Operacional Inclusão Social e Emprego.
Segundo esclareceu Vera Batista, a representante da Câmara Municipal de Monforte na CPCJ concelhia e interlocutora 
local do Projeto Adélia, parentalidade positiva “é um comportamento parental baseado no melhor interesse da criança 
e que assegura a satisfação das suas principias necessidades e a sua capacitação, sem violência, proporcionando-lhe o 
reconhecimento e a orientação necessários, o que implica a fixação de limites ao seu comportamento, para possibilitar 
o seu pleno desenvolvimento. Este projeto procura envolver as famílias e cuidadores, profissionais que trabalham 
com famílias, Comissões de Proteção de Crianças e Jovens, entidades com competências em matéria de Infância e 
Juventude e a Sociedade Civil em geral.”
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VÁRIAS FAMÍLIAS UNEM-SE
PARA CELEBRAR O “SEU DIA”

Procurando promover a reflexão sobre as questões relacionadas 
com as famílias e aumentar o conhecimento sobre os processos 
sociais, económicos e demográficos que as afetam, a Assembleia-
Geral da Organização das Nações Unidas (ONU) instituiu, 
em 1993, o Dia Internacional da Família, que, desde então, é 
celebrado anualmente a 15 de maio.
No entanto, este ano, a efeméride foi comemorada em Monforte 
no dia 19 para que coincidisse com domingo de modo a permitir 
que mais famílias pudessem participar nas atividades que a 
Câmara Municipal (através dos seus serviços de Desporto e Ação 
Social e Saúde) preparou em parceria com a CPCJ (Comissão 
de Proteção de Crianças e Jovens)/Monforte, a Associação de 
Solidariedade Social “Coração Delta”/Equipa de Intervenção 
Precoce, a Santa Casa da Misericórdia de Monforte (através dos 
serviços afetos ao funcionamento da sua Creche) e a APEEAEM 
(Associação de Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento 
de Escolas de Monforte). A organização do evento contou, ainda, 
com as colaborações das Juntas de Freguesia de Assumar, Santo 
Aleixo e Vaiamonte.
O programa iniciou-se às 15.00h. com a IV mini-caminhada pelas 
ruas da vila de Monforte e prolongou-se durante toda a tarde, 
promovendo ações de sensibilização e diferentes diversões 
que incluíram uma aula de zumba, ateliers e jogos tradicionais 
intergeracionais.
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MUNICÍPIO ENTREGA LAR
A CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL

A população de Santo Aleixo, 
uma das quatro freguesias 
do Concelho de Monforte, 
viveu um acontecimento de 
especial relevância para a 
sua comunidade, quando, no 
dia 26 de agosto, a partir das 
11.00 horas, se realizou o ato 
solene de assinatura do auto 
de entrega ao Centro Social 
e Paroquial de Santo Aleixo 
(CSPSA) das instalações e 
equipamento para Estrutura 
Residencial para Idosos (ERPI) 
- Lar de Idosos de Santo Alei-
xo.
Para além do Presidente do 
Município, Gonçalo Lagem, 
do Presidente e do Vice-Pre-
sidente da Direção do Centro 
Social e Paroquial, respetiva-
mente Padre Joanees Oliveira 
e Adélio Sardinha, estiveram 
também presentes no ato o 
Arcebispo de Évora, D. Fran-
cisco Serra Coelho, a Diretora 
do Centro Distrital de Por-
talegre da Segurança Social, 
Sandra Cardoso, o Presidente 
da Assembleia Municipal de 

Monforte, Rui Maia da Silva, 
o Vice-Presidente e Vereado-
res do Município, Fernando 
Saião, Mariana Mota e Emídio 
Mata, o Presidente da Junta 
de Freguesia de Santo Aleixo, 
António Raposo, diversos 
autarcas e representantes 
de vários outros organismos 
públicos e privados, demais 
elementos dos órgãos sociais 
e funcionários do CSPSA, e 
muitos populares que quise-
ram testemunhar o importan-
te acontecimento.
“É com uma grande carga 
emocional que, hoje, tenho a 
grata honra de vos dizer: Bem-
vindos ao Lar de Santo Aleixo! 
Finalmente! E podia terminar 
já o discurso”, foi desta forma 
que Gonçalo Lagem iniciou a 
sua intervenção e, mais adian-
te, afirmou que “quando este 
executivo iniciou funções, 
em 2013, assumiu de forma 
inequívoca que iria construir o 
Lar de Santo Aleixo, uma das 
obras mais caras da história da 
Câmara Municipal. Estamos a 

falar de 1,2 milhões de euros”.
Após ter feito um resumo 
retrospetivo de todas as 
fases do processo que a obra 
envolveu, o Presidente do 
Município concluiu dizendo 
que “Santo Aleixo já merecia… 
os santoaleixenses merecem-
no! Dão-nos enormes lições 
enquanto sociedade… são 
unidos, lutadores e grandes 
defensores da sua terra. Só 
quem já lutou muito por um 
objetivo sabe o quão indiscri-
tível é o sentimento de reali-
zar um sonho. É por isso que 
estou muito feliz! Mas não 
cheguei aqui sozinho. É o meu 
nome que vai ficar naquela 
placa porque se fossemos 
colocar todos os nomes das 
pessoas indispensáveis para 
vivermos o dia de hoje esta 
parede não chegava”.
Com capacidade para acolher 
33 idosos, este Lar de Idosos, 
além de colmatar uma neces-
sidade social sentida em par-
ticular por muitas famílias que 
integram pessoas idosas, pois, 
em Santo Aleixo, só existiam 
as valências de Centro de Dia 
e Apoio Domiciliário, desen-
volvidas pelo CSPSA, vai tam-
bém permitir a criação de 20 a 
30 postos de trabalho diretos. 
Por outro lado, ao ceder a sua 
exploração ao Centro Social 
e Paroquial, o Município está 
a reforçar a sustentabilidade 
dessa instituição garantindo a 
sua subsistência.
Esta resposta social, à qual 
será acoplada, ainda, a 
resposta Serviço de Apoio 
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Domiciliário, foi considerada 
prioritária para o concelho, de 
acordo com o mapeamento 
dos investimentos em infra-
estruturas sociais e na rede 
de cuidados continuados 
integrados na região Alentejo, 
condição obrigatória para o 
seu financiamento.
Para que o equipamento 
pudesse estar enquadrado no 
Pacto para o Desenvolvimen-
to e Coesão Territorial da CI-
MAA, única situação onde são 
elegíveis as construções de 
raiz, o Município de Monforte 
teve de, em sede de definição 
de quais os Investimentos Ter-
ritoriais Integrados a conside-
rar no Pacto, indicar “O Lar de 
Idosos de Santo Aleixo” como 
uma necessidade e como 
sendo uma intenção sua de 
investimento, designadamen-
te através de “Investimentos 
em infraestruturas e equipa-
mentos sociais de iniciativa 
municipal”, assumindo-se 
assim como o promotor do 
investimento.
O Município desencadeou, 
então, todos os procedimen-
tos para concretizar a obra, 
avançando com o projeto de 
arquitetura e especialidades, 
licenciamentos, solicitação e 
obtenção do parecer favorável 
sobre o projeto de construção 
por parte do Instituto da Segu-
rança Social, concurso público 
da empreitada e financiamen-
to com capitais próprios. A 
construção da infraestrutura 
iniciou-se, entretanto, a 16 de 
agosto de 2017.

Embora o Concelho de Mon-
forte tivesse cinco instituições 
particulares de solidariedade 
social, cujos objetivos esta-
tutários integram o apoio a 
idosos, nas valências de Estru-
tura Residencial para Idosos, 
de Centro de Dia e de Apoio 
Domiciliário, na freguesia 
de Santo Aleixo não existia a 
resposta social de ERPI.
Considerando que o CSPSA 
apresentava condições 
objetivas e formais, nomea-
damente o cumprimento dos 
requisitos necessários para 
proceder à gestão deste tipo 
de equipamento, foi aprovada 
por unanimidade, em reunião 
de Conselho Local de Ação 
Social de Monforte (CLASM), 
a proposta apresentada pelo 
Município para que o CSPSA 
fosse constituído a Entidade 
Gestora do equipamento so-
cial “Lar de Santo Aleixo”.
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MUNICÍPIO FESTEJA
COM MAIS DE 300 IDOSOS

As Comemorações do Dia Internacional do Idoso, promovidas pelo Município de Monforte com o 
apoio das Juntas de Freguesia do Concelho, designadamente, Assumar, Monforte, Santo Aleixo e 
Vaiamonte, decorreram no passado dia 20 de outubro, na Sala Polivalente Municipal em Monforte, 
onde se juntaram mais de 300 participantes (com idades iguais ou superiores a 65 anos, para um 
dos cônjuges) que usufruíram gratuitamente de um programa que incluiu almoço-convívio, lanche, 
corte do tradicional Bolo e assistiram à comédia com Luís Aleluia e Vitor Emanuel.
Presidente do Município, Gonçalo Lagem, realçou que o bem-estar social dos munícipes do 
Concelho de Monforte, em particular a qualidade de vida dos mais idosos, constitui uma das 
maiores prioridades que o seu executivo assumiu desde o primeiro momento e que, desde então, 
tem merecido uma especial atenção que tem convergido para a incrementação de diversas ações 
com vista a encontrar respostas que proporcionem melhores condições de vida a todos os cidadãos 
mais vulneráveis.
“Este dia festivo”, continuou, “é particularmente especial para mim e certamente para os Vereadores, 
o Fernando Saião, Mariana Mota e Emídio Mata, que têm sido incansáveis e muito têm contribuído 
para que eu consiga fazer o melhor que posso ou me é permitido” e agradeceu a forma como todos 
os trabalhadores do Município envolvidos na organização destas comemorações se empenharam.
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MONFORTE UNE-SE PELA IGUALDADE
E ERRADICAÇÃO DA POBREZA

No passado dia 22 de outubro, dezenas de alunos, docentes e 
não docentes de Escolas de Monforte, alunos e colaboradores 
da Universidade Sénior do Município de Monforte, utentes 
e funcionários do Centro de Recuperação de Menores de 
Assumar e representantes de vários outros organismos aos 
quais se juntaram muitos populares, reuniram-se na Praça da 
República, em Monforte, para participar nas comemorações 
do Dia Internacional para a Erradicação da Pobreza e do Dia 
Municipal para a Igualdade, que se assinalam, respetivamente, a 
17 e 24 de outubro. Estas duas datas visam apelar, sensibilizar e 
consciencializar toda a comunidade, não só local e nacional mas 
também internacional, para valores fulcrais como a Igualdade e 
a não discriminação.
A iniciativa enquadrou-se na Semana Nacional pelo Combate 
às Desigualdades e Erradicação da Pobreza e no Plano 
Intermunicipal para a Igualdade do Alto Alentejo, no qual 
intervêm os Municípios de Arronches, Campo Maior, Castelo 
de Vide, Elvas, Marvão, Monforte, Portalegre e o Núcleo de 
Atendimento às Vítimas de Violência Doméstica do Distrito de 
Portalegre (NAVVD) e, para além dos organismos já referidos, o 
evento contou ainda com a colaboração dos seguintes: EAPN - 
European Anti Poverty Network (Rede Europeia Anti-Pobreza)/
Portugal, Segurança Social/Serviço Local de Monforte, Juntas 
de Freguesia do Concelho (Assumar, Monforte, Santo Aleixo e 
Vaiamonte), Santa Casa da Misericórdia de Monforte, Centro 
de Saúde de Monforte, Centro de Dia Nossa Senhora dos 
Milagres (Assumar), Lar Fundação Vaquinhas e Velez do Peso 
(Assumar), Associação dos Bombeiros Voluntários (Monforte), 
GNR/Monforte, CPCJ/Monforte, Comissão para a Cidadania 
e Igualdade de Género (CIG)/Unidade de Intervenção Local 
Portalegre, Centro Social e Paroquial de Santo Aleixo, IEFP - 
Instituto do emprego e Formação Profissional/Elvas, Gabinetes 
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de Inserção Profissional de Monforte, Centro Social de Santo António (Vaiamonte), Intervenção 
Precoce Monforte, Associação Santo Aleixo Jovem, Associação Cultural, Desportiva e Social dos 
Trabalhadores do Município de Monforte, APEEAEM - Associação de Pais e Encarregados de 
Educação do Agrupamento de Escolas de Monforte, Associação de Jovens de Monforte/Agitagente, 
Grupo de Forcados de Monforte
Associação “A Pironga” (Vaiamonte), Associação Filarmónica Monfortense “Os Encarnados”, 
Futebol Club Monfortense, Associação Cicloturismo Assumarense, Associação Monforte Biketeam, 
Associação Clube Aventura de Monforte, Farmácia Jardim (Monforte), Cruz Vermelha Portuguesa 
e agências de Monforte da Caixa Geral de Depósitos, Millennium e da Caixa de Crédito Agrícola.
Refira-se que, apesar de, nos últimos anos, ter havido uma reposição de alguns direitos sociais 
e uma consequente melhoria das condições de vida de uma parte da população, a Taxa de Risco 
de Pobreza em Portugal ainda permanece demasiado elevada. Uma Estratégia de Erradicação da 
Pobreza e Exclusão Social requer, para além do investimento nas políticas sociais, a implementação 
de políticas económicas e fiscais mais justas.
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MONFORTE RECEBE
PLATAFORMA SUPRACONCELHIA

Realizou-se, no dia 30 de outubro, no auditório do CEFUS (Centro 
de Educação, Formação e Universidade Sénior), em Monforte, 
uma reunião da Plataforma Supraconcelhia do Alto Alentejo, na 
qual participaram representantes dos vários organismos que 
compõem esse órgão da Rede Social, destacando-se as presenças 
da Diretora do Centro Distrital de Portalegre da Segurança Social, 
Sandra Cardoso, do Presidente do Município anfitrião, Gonçalo 
Lagem, e da Vereadora desse executivo, Mariana Mota.
Para além do normal decorrer da ordem de trabalhos prevista, 
foi apresentado o Projeto “Monforte Sacro”, que está a ser 
desenvolvido pela Câmara Municipal de Monforte e que, de 
acordo com os objetivos da Plataforma, foi exposto como um 
bom exemplo de como a preservação e valorização do património 
contribui eficientemente para o desenvolvimento humano local. 
Ainda nesse contexto, e aproveitando um momento de pausa, 
realizaram-se visitas guiadas a pontos de interesse patrimonial 
que também têm sido aproveitados para reforçar a componente 
social que interessa fomentar.
Refira-se que as Plataformas Territoriais, como órgãos da Rede 
Social, foram criadas com o propósito de reforçar a organização 
dos recursos e o planeamento das respostas e equipamentos 
sociais ao nível supraconcelhio.
Ao nível supraconcelhio, foram implementadas plataformas 
territoriais. Estas estruturas centram-se na discussão e 
concertação produzida em torno dos diagnósticos sociais e 
problemáticas identificadas pelos Conselhos Locais de Ação 
Social.
A Plataforma Supraconcelhia do Alto Alentejo tem como 
finalidade promover o planeamento concertado supraconcelhio 
para a organização dos recursos e das respostas e equipamentos 
sociais, através da articulação dos instrumentos de planeamento 
locais com as medidas e ações de âmbito nacional.
A Plataforma Supraconcelhia do Alto Alentejo abrange os 
Municípios de Alter do Chão, Arronches, Avis, Campo Maior, 
Castelo de Vide, Crato, Elvas, Fronteira, Gavião, Marvão, 
Monforte, Nisa, Ponte de Sor, Portalegre e Sousel.
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MONFORTE CELEBRA 30 ANOS
DA CONVENÇÃO DOS DIREITOS DA CRIANÇA

De modo a assinalar as comemorações do 30º Aniversário da 
Convenção Internacional dos Direitos da Criança, o Município 
de Monforte associou-se à CPCJ - Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens desse concelho colaborando na edição de 
uma versão resumida da Convenção adotada em 1989 pela 
ONU e que foi entregue pela Presidente e a Secretária da 
referida CPCJ, respetivamente Esmeralda Pires e Rosa Brito, às 
crianças da Creche da Misericórdia de Monforte e aos alunos do 
Agrupamento de Escolas de Monforte, desde o Pré-Escolar até 
ao 9º Ano.
A presente publicação resume os artigos mais relevantes da 
Convenção e, tendo como principais destinatários as crianças, 
consubstancia-se como um instrumento pedagógico que as 
ajuda a conhecer os direitos essenciais de que são titulares, cujo 
reconhecimento podem e devem exigir, para combater a ainda 
persistente violação dos direitos de milhões de crianças em todo 
o mundo.
Atendendo ao papel fundamental que incumbe à família na 
defesa dos direitos e na proteção das suas crianças, este mini-
livro pode constituir-se igualmente como um referencial para os 
pais e para os responsáveis em geral pela criança.
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FESTIVAL DE SOPAS
JUNTA 300 SOLIDÁRIOS

Realizou-se no dia 20 de novembro, na Sala Polivalente Municipal, 
em Monforte, o IV Festival de Sopas Solidárias organizado pela 
Câmara Municipal de Monforte, em colaboração com a Santa 
Casa da Misericórdia de Monforte, o Centro Social de Santo 
António de Vaiamonte, a Fundação Vaquinhas e Velez de Peso 
(Assumar), o Centro Social e Paroquial de Santo Aleixo, o Centro 
de Dia de Nossa Senhora dos Milagres (Assumar), a Associação 
dos Bombeiros Voluntários de Monforte e o Agrupamento de 
Escolas do Concelho de Monforte, incluindo os seus Finalistas 
2019/2020.
Cerca de 300 participantes adquiriram por 2,50€ o “kit” (tigela de 
barro alusiva ao evento, talheres, guardanapos e pão) necessário 
para degustar à discrição as sopas que cada um dos organismos 
parceiros apresentou, enquanto o serviço do bar ficou a cargo da 
Associação dos Bombeiros.
Para além do lucro resultante da venda de outros produtos (bolos, 
salgados e sobremesas) efetuada diretamente pelos organismos 
nas suas bancas, as receitas angariadas com a aquisição do “kit” 
reverteram em partes iguais a favor das IPSS’s participantes e a 
receita do bar para os Bombeiros.
No final do evento, o valor correspondente a cada Instituição 
foi entregue aos respetivos representantes pelo Presidente do 
Município, Gonçalo Lagem, que se fez acompanhar pelo Vice-
Presidente e Vereadores do Executivo, Fernando Saião, Mariana 
Mota e Emídio Mata.



121 Boletim Municipal nº5



Boletim Municipal nº5 122

“SEM MEDO DE SER MULHER”
EM MONFORTE

No âmbito da comemoração do Dia Internacional Para a Eliminação da Violência Contra as 
Mulheres, que se assinala a 25 de novembro, o Núcleo de Atendimento a Vítimas de Violência 
Doméstica (NAVVD) da Cruz Vermelha Portuguesa/Delegação de Portalegre, preparou uma ação de 
sensibilização que envolveu os sete municípios do Distrito de Portalegre que integram a sua área de 
intervenção territorial, designadamente Arronches, Campo Maior, Castelo de Vide, Elvas, Marvão, 
Monforte e Portalegre, e contou, também, com a colaboração da Comunidade Intermunicipal do 
Alto Alentejo (CIMAA).
Segundo informação veiculada pelos organizadores, “esta ação enquadra-se no Plano Intermunicipal 
para a Igualdade do Alto Alentejo Este e consiste em expor, em locais estratégicos de cada Município, 
cartazes alusivos à efeméride e vários manequins femininos/bustos nos quais se aplicaram adereços 
alusivos à Mulher, bem como outros adereços que, habitualmente, não são associados a esta e foi 
colocada a frase SEM MEDO DE SER MULHER. A iniciativa visa combater os estereótipos de género, 
neste caso os estereótipos em torno da Mulher, tais como o papel de mãe e de dona-de-casa, a 
ideia da Mulher como “sexo mais fraco”, como sensível, frágil, submissa e objeto sexual. Pretende-
se, assim, causar impacto na comunidade, suscitando a reflexão em torno das ideias construídas 
socialmente acerca da Mulher, no sentido de promover a desconstrução do que é ser Mulher e, 
por sua vez, fomentar uma Cultura sem Medo, onde a Mulher possa ser o que quiser, vestir o que 
quiser, nas suas múltiplas expressões”.
No Concelho de Monforte, foram colocados manequins nas instalações das suas quatro Juntas 
de Freguesia (Assumar, Monforte, Santo Aleixo e Vaiamonte), do Serviço Local da Segurança 
Social, Centro de Saúde, CEFUS (Centro de Educação, Formação e Universidade Sénior), Biblioteca, 
Secretaria e Serviço de Águas e Saneamento do Município e noutros espaços de acesso ao público 
nos Paços do Concelho.
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No passado dia 14 de dezembro, por ocasião da Festa de Natal 
do Centro Social e Paroquial de Santo Aleixo (CSPSA), uma das 
quatro freguesias do Concelho de Monforte, foi assinado o 
Acordo de Colaboração celebrado entre essa IPSS e a Segurança 
Social para financiamento do funcionamento da resposta social 
de Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI) criada no 
seguimento do projeto de construção das instalações promovido 
pela Câmara Municipal de Monforte.
O documento foi assinado pelo Padre Ronildo Faria dos Santos, o 
Presidente da Direção do CSPSA, e por Sandra Cardoso, a Diretora 
Regional da Segurança Social de Portalegre, e, para além de 
funcionários e demais membros dos órgãos sociais da instituição, 
seus familiares e alguns populares, estiveram presentes no ato o 
Presidente e o Vice-Presidente do Município, Gonçalo Lagem e 
Fernando Saião, o Presidente da Junta dessa Freguesia, António 
Raposo, e o Padre Joannes Oliveira, o anterior Presidente da 
Direção do CSPSA que acompanhou todo o processo.
Contudo, e segundo admitiu Gonçalo Lagem, “o Município teve 
que travar uma luta constante até que o investimento fosse 
mapeado e identificado pela Segurança Social de modo a obter a 
sua elegibilidade e a fidelizar a assinatura destes acordos”.
Enquadrando-se, finalmente, no mapeamento dos investimentos 
em infraestruturas sociais e na rede de cuidados continuados 
integrados na região Alentejo, esta ERPI, à qual foi acoplada, 
ainda, a resposta “Serviço de Apoio Domiciliário”, foi considerada 
altamente prioritária pelo Município de Monforte, pois, 
embora existissem no Concelho cinco instituições particulares 
de solidariedade social, cujos objetivos estatutários integram 
o apoio a idosos, nas valências de Estrutura Residencial para 
Idosos, de Centro de Dia e de Apoio Domiciliário, na freguesia de 
Santo Aleixo não existia a resposta social de ERPI.

CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE SANTO ALEIXO ASSINA ACORDO
PARA FINANCIAMENTO DE ESTRUTURA RESIDÊNCIAL PARA IDOSOS
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O Município desencadeou, então, todos os procedimentos para concretizar a obra, avançando 
com o projeto de arquitetura e especialidades, licenciamentos, solicitação e obtenção do parecer 
favorável sobre o projeto de construção por parte do Instituto da Segurança Social, concurso público 
da empreitada e financiamento com capitais próprios.
Em sede de definição de quais os Investimentos Territoriais Integrados (ITI’s) a considerar no Pacto 
para o Desenvolvimento e Coesão Territorial da Comunidade Inter Municipal do Alto Alentejo 
(CIMAA), o Município de Monforte indicou, desde logo, “O Lar de Idosos de Santo Aleixo” como 
uma necessidade premente e como sendo uma intenção sua de investimento, designadamente 
através de “Investimentos em infraestruturas e equipamentos sociais de iniciativa municipal”, 
assumindo-se assim como o promotor responsável. A construção da infraestrutura iniciou-se a 16 
de agosto de 2017.
Considerando que o CSPSA apresentava condições objetivas e formais, nomeadamente o 
cumprimento dos requisitos necessários para proceder à gestão deste tipo de equipamento, foi 
aprovada por unanimidade, em reunião de Conselho Local de Ação Social de Monforte (CLASM), 
a proposta apresentada pelo Município para que o CSPSA fosse constituído a Entidade Gestora do 
equipamento social “Lar de Santo Aleixo”.
Entretanto, e logo após a conclusão da obra, realizou-se, no dia 26 de agosto, o ato solene de 
assinatura do auto de entrega a essa entidade das instalações e equipamento da ERPI.
Com capacidade para acolher 33 idosos, este Lar de Idosos, além de colmatar uma necessidade 
social sentida em particular por muitas famílias que integram pessoas idosas, pois, em Santo 
Aleixo, só existiam as valências de Centro de Dia e Apoio Domiciliário, desenvolvidas pelo CSPSA, 
vai também permitir a criação de 20 a 30 postos de trabalho diretos. Por outro lado, ao ceder a 
sua exploração ao Centro Social e Paroquial, o Município está a reforçar a sustentabilidade dessa 
instituição garantindo a sua subsistência.
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SOPAS JUNTAM 300 SOLIDÁRIOS
EM VAIAMONTE

O Município de Monforte associou-se à organização do evento 
“Sopas de Vaiamonte, promovido pela Paróquia de Vaiamonte, 
uma das quatro freguesias desse Concelho.
O evento, com fins solidários, cujas receitas reverteram a favor 
de obras sociais, realizou-se no dia 7 de dezembro e juntou cerca 
de 300 participantes, entre os quais o Presidente do Município, 
Gonçalo Lagem, o Vice-Presidente, Fernando Saião, e o Vereador 
Emídio Mata, e o Presidente da respetiva Junta de Freguesia, 
Joaquim José Peixe.
Em declarações, Gonçalo Lagem elogiou o dinamismo dos 
paroquianos responsáveis não só pela preparação deste 
último evento bem como por outras iniciativas que resultaram, 
igualmente, em enormes êxitos, recordando as duas mais 
recentes com as quais o Município colaborou, designadamente 
o desfile de Marchas Populares de Santo António, em junho, e 
uma “Noite de Fados”, em outubro.
Sobre os objetivos das “Sopas de Vaiamonte”, o autarca afirmou 
que, “para além da sua natureza solidária, interessa também 
realçar a promoção turística que foi alcançada através desta 
excelente divulgação do nosso património gastronómico”.



Boletim Municipal nº5 126

AGIR4G/MONFORTE E GNR
ALERTAM PARA PERIGOS DA INTERNET

A Operação Agir4G/Monforte (CLDS - Contratos Locais de Desenvolvimento Social), em parceria 
com a GNR e o Município de Monforte e com o apoio da Junta de Freguesia de Vaiamonte, uma 
das freguesias do referido Concelho, realizou, no passado sábado, dia 10 de outubro, no Centro 
Cultural, em Vaiamonte, no âmbito da programação de Sensibilização “Escola Segura”, um Workshop 
subordinado ao tema “Perigos e dependências da Internet”, dinamizado pela Sargento Gonçalves 
(Comandante do Posto de Monforte), a Cabo Reis e o Guarda Ramos e contou com as presenças 
das técnicas da Operação, Helena Correia, Esmeralda Pires e Clara Campos, as duas últimas como 
responsáveis pelo “Eixo 2 - Intervenção familiar e parental, preventiva da pobreza infantil”, no qual 
se inseriu a esta atividade.
A ação iniciou-se  com uma abordagem especialmente dirigida aos pais, fornecendo-lhes um 
conjunto de dicas e boas práticas de modo a consciencializar os filhos para determinados perigos a 
que poderão estar expostos na Internet.
As crianças foram alertadas através de vídeos de desenhos animados, para alguns desses perigos 
que na utilização de ferramentas digitais, tais como os jogos online e outras aplicações.
Outro dos temas focados foi o Ciberbullying, incidindo-se na importância da denúncia destas 
situações junto das autoridades competentes.
No final, trocaram-se ideias e opiniões e foi entregue um Certificado de Participação a cada criança.
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“COMO CONSEGUIR
EMPREGO?”

A Operação Agir4G/Monforte (CLDS - Contratos Locais de 
Desenvolvimento Social), em parceria com a Motivarte, o 
Gabinete de Inserção Profissional (GIP) de Monforte, e o 
Município de Monforte, no âmbito da atividade desenvolvida 
através do Eixo 1 - Emprego, Formação e Qualificação, realizou no 
dia 21 de outubro, em Monforte, no auditório do CEFUS (Centro 
de Educação, Formação e Universidade Sénior), o Workshop 
“Como Conseguir Emprego?”, dinamizado pelas técnicas da 
Motivarte, Inês Vieira e Rita Trindade.
Vera Catarino, uma das Técnicas responsáveis pelo Eixo 1, deu 
as boas-vindas aos participantes e realçou a importância com 
que esta iniciativa poderá vir a repercutir-se no futuro dos 
destinatários, desempregados à procura de emprego, 
A ação foi conduzida de forma bastante interativa, conseguindo 
suscitar enorme interesse da parte de todos os participantes, o 
que contribuiu decisivamente para que os objetivos da atividade 
fossem perfeitamente alcançados.
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1.200 ATLETAS ESCOLARES
CORREM EM MONFORTE

No passado dia 11 de dezembro, a vila de Monforte recebeu uma 
vez mais a Prova Distrital de Corta-Mato do Desporto Escolar 
na qual participaram, em representação de todas as escolas do 
Distrito de Portalegre, cerca de 1.200 atletas, distribuídos pelos 
vários escalões em competição.
A prova foi organizada pelo Desporto Escolar Alentejo em 
parceria com o Agrupamento de Escolas e a Câmara Municipal 
de Monforte, envolvendo, ainda, diversos organismos locais, 
designadamente a Associação dos Bombeiros Voluntários de 
Monforte, GNR, Força Especial de Bombeiros (FEB), e Juntas 
de Freguesia do Concelho (Assumar, Monforte, Santo Aleixo e 
Vaiamonte).
Refira-se que, para além da componente desportiva, esta 
prova serviu também para apelar à solidariedade dos atletas, 
solicitando-lhes que colaborassem numa recolha solidária de 
alimentos para o “Banco Desporto Escolar Solidário”.
Pedro Cravo, membro da equipa da Coordenação Regional do 
Alentejo do Desporto Escolar, voltou a destacar as excelentes 
condições que Monforte oferece para a realização deste género 
de prova, realçando, também, os apoios prestados por todos os 
organismos envolvidos como um dos fatores que determinam a 
escolha que recai sobre Monforte.
O Presidente do Município de Monforte, Gonçalo Lagem, 
mostrando-se bastante satisfeito, afirmou que esta prova e 
outras de diferentes modalidades desportivas, igualmente de 
grande importância, inserem-se na dinâmica que o seu executivo 
tem vindo a incrementar de modo a promover modalidades 
desportivas diversificadas tendo em conta todas as idades, 
valorizando, por outro lado, os equipamentos desportivos 
municipais existentes.
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CAMINHADA/CORRIDA SOLIDÁRIA
PARA JUNTAR “TAMPINHAS”

Foram várias as dezenas de atletas e caminheiros de diferentes 
idades que vestiram um adereço natalício e participaram na 
Corrida/Caminhada Solidária de Natal que se realizou, no dia 20 
de dezembro, em Monforte.
Organizada, há quatro anos consecutivos, pelo Município de 
Monforte, através do seu serviço de Desporto e envolvendo 
também, no âmbito da parceria estabelecida entre a autarquia 
e o projeto Eco-Escolas, o serviço de Educação e Gestão do 
Parque Escolar, a iniciativa visa estimular, sobretudo, o “espírito 
solidário” e, neste caso concreto, de juntar “tampinhas” de 
plástico para adquirir equipamento para a Unidade de Apoio à 
Multideficiência do Agrupamento de Escolas de Monforte.
A Câmara Municipal retribuiu a colaboração de todos com a oferta 
de chá e biscoitos e a Associação dos Bombeiros Voluntários de 
Monforte apoiou a iniciativa acompanhando os participantes 
com uma ambulância.
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MONFORTE RECEBE TORNEIO
SUB-17 FUTEBOL FEMININO

Organizado pela Federação Portuguesa de Futebol, em 
colaboração com a Associação de Futebol de Portalegre e com 
os apoios dos Municípios de Fronteira e de Monforte, do Atlético 
Clube Fronteirense e do Futebol Clube Monfortense, realizou-
se nos dias 4, 5 e 6 de janeiro, no Estádio Municipal Cândido 
de Oliveira, em Fronteira, e no Estádio Municipal Dinis Serrano, 
em Monforte, uma fase zonal do Torneio Interassociações Sub-
17 de Futebol Feminino que foi disputada pelas Seleções das 
Associações de Futebol de Portalegre, Évora e Lisboa, com os 
seguintes resultados: AF Portalegre 2 - 1 AF Évora; AF Portalegre 
0 - 4 AF Lisboa; AF Évora 0 - 4 AF Lisboa.
Refira-se que, no âmbito dos protocolos que têm sido 
estabelecidos em cada época entre o Município de Monforte e a 
Associação de Futebol de Portalegre, o relvado do “Dinis Serrano” 
recebe com regularidade importantes eventos desportivos.

INICIOU CICLO ANUAL
DE CAMINHADAS

O Ciclo de quatro Caminhadas que o Município de Monforte 
organiza anualmente nas áreas das suas Freguesias iniciou-se, 
este ano, em Santo Aleixo, no dia 24 de fevereiro, e contou com 
cerca de 100 participantes, entre os quais se encontrava um 
grupo de caminheiros oriundo de Évora, cuja presença em Santo 
Aleixo já se repete há anos.
Refira-se que estas caminhadas são preparadas dando prioridade 
sobretudo à componente recreativa, proporcionando as 
condições ideais ao convívio entre caminheiros de várias faixas 
etárias.
Entretanto, a segunda Caminhada realizar-se-á em Vaiamonte e 
já tem data prevista para 24 de março.
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A Câmara Municipal de Monforte, através do seu Serviço de 
Desporto, em parceria com a Associação de Atletismo do Distrito 
de Portalegre (AADP) e contando com o apoio da GNR e da 
Associação dos Bombeiros Voluntários de Monforte, organizou, 
pelo quarto ano consecutivo, a Corrida do Dia dos Namorados, 
aberta a Pares e Singulares Masculinos e Femininos.
Realizando-se, este ano, no dia 17 de fevereiro de modo a 
coincidir com um domingo, o encontro juntou cerca de 70 
participantes que, ao longo das três voltas do percurso de 5km’s 
pelas principais ruas da vila de Monforte, confraternizam uns 
com os outros e são aplaudidos por muitos populares. Refira-se 
aos participantes da terra se juntam muitos outros oriundos de 
concelho vizinhos, o que constitui uma das principais razões a 
deixar os organizadores bastante satisfeitos.

NAMORADOS COMEMORAM
A CORRER PELAS RUAS DA VILA
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VAIAMONTE RECEBEU
SEGUNDA CAMINHADA

Realizou-se, no dia 24 de março, a segunda caminhada do Ciclo de 
Caminhadas que, à semelhança de anos anteriores, o Município 
de Monforte organiza anualmente nas áreas das suas quatro 
Freguesias. A primeira teve lugar em Santo Aleixo, no dia 24 de 
fevereiro, e esta decorreu em Vaiamonte e juntou um grupo 
de caminheiros de vários escalões etários, como, aliás, se tem 
verificado desde sempre, pois os percursos são traçados pelos 
responsáveis tendo em conta, para além da atividade desportiva, 
uma forte componente lúdica que favorece o convívio entre os 
participantes.
A próxima será a de Monforte e está agendada para dia 28 de 
abril, integrando-se na programação das comemorações do 
Feriado Municipal, que se assinala na segunda-feira de Pascoela, 
29 de abril, e das Festas em Honra de Nossa Senhora dos Prazeres, 
no lugar de Prazeres, localizado a 7km’s da vila de Monforte.

“ALENTEJANA”
DESTACA-SE EM MONFORTE

Monforte voltou a receber a Volta ao Alentejo em Bicicleta com 
a instalação da primeira Meta Volante da 6ª etapa, a última da 
“Alentejana”, que ligou Portalegre a Évora e que se realizou no 
dia 24 de março.

Primeira Meta Volante - Monforte - Ordem de passagem:
1º (124) - Micael Isidoro (Bai Sicasal Petro Luanda)
2º (153) - Cyrille Thiery (Swiss Racing Academy)
3º (42) - David de La Fuente (Aviludo - Louletano)
A diferença dos oito fugitivos para o pelotão era de 2’10’’
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CAMINHEIROS EM ROMARIA
À SENHORA DOS PRAZERES

Integrando-se no programa das Festas em Honra de Nossa 
Senhora dos Prazeres, que decorreram no referido lugar com o 
mesmo nome, durante os dias 27, 28 e 29 de abril, realizou-se 
no segundo dia, domingo, a Caminhada de Saúde de Monforte, 
ligando esta vila ao lugar de Prazeres, seguindo-se, como já é 
tradição, um piquenique partilhado na zona reservada aos 
festeiros que aí pretendam instalar-se com as suas famílias e 
amigos, como tem sucedido ao longo dos anos.
Esta foi a terceira das quatro caminhadas que compõem o Ciclo 
de Caminhadas que é organizado anualmente pelo Município de 
Monforte e cujos percursos são traçados nas áreas das Freguesias 
do Concelho, designadamente, Assumar, Monforte, Santo Aleixo 
e Vaiamonte.
Refira-se que, como habitualmente, os caminheiros foram 
acompanhados pelos Bombeiros de Monforte e a Câmara 
Municipal assegurou o transporte dos participantes até ao local 
de partida (junto à Ponte de Almuro) e de regresso às quatro 
freguesias e cedeu mesas, bancos, grelhadores e carvão.
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MUNICÍPIO HOMENAGEIA
EQUIPA DE FUTSAL

A Câmara Municipal de Monforte homenageou o Futebol Clube Monfortense (FCM) pela sua 
consagração como Campeão Distrital de Seniores de Futsal 2018/2019, o primeiro título distrital 
até hoje conquistado pelo Monfortense.
O ato realizou-se numa cerimónia que decorreu no dia 18 de maio, no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho, na qual, para além do Presidente do Município, Gonçalo Lagem, do Presidente da 
Direção do FCM, David Marrucho, e dos Vereadores do Executivo, Fernando Saião, Mariana Mota 
e Emídio Mata, estiveram presentes os jogadores, o treinador principal, Francisco Beirão, restantes 
elementos da equipa técnica, outros membros dos órgãos sociais do Clube e representantes de 
diversos organismos.
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CICLO DE CAMINHADAS’2019
PARA O ANO HÁ MAIS

O Ciclo das Quatro Caminhadas do ano de 2019, que o Município 
de Monforte organiza anualmente nas suas Freguesias, foi 
encerrado no dia 2 de junho em Assumar, depois de terem sido 
realizadas as de Santo Aleixo (24 de fevereiro), Vaiamonte (24 de 
março) e Monforte/Prazeres (28 de abril).
Como já é habitual por ocasião da última caminhada do Ciclo, o 
Município ofereceu a todos os participantes e pessoal envolvido 
na sua preparação uma sardinhada, com saladas, pão, sangria, 
sumos e águas (incluindo também enchidos e fruta oferecidos 
pela respetiva Junta de Freguesia).

David Abrantes, da Associação de Ténis de Setúbal (ATS), venceu o último torneio ATP (Academia de 
Ténis de Portalegre), que decorreu em Monforte, durante o fim de semana de 16 e 17 de novembro, 
impondo-se, na final, ao seu colega de equipa o elvense Luís Carvalho.
Pontuável para o calendário nacional da Federação Portuguesa de Ténis, este Torneio juntou 
jogadores oriundos de Ferreira do Alentejo, Ponte de Sor, Portalegre, Moita e Monforte e contou, 
uma vez mais, com a colaboração do Município monfortense.
O próximo Torneio ATP terá lugar em Campo Maior no fim de semana de 23 e 24 de novembro, 
seguindo-se o último do ano em Arronches, a 14 e 15 de dezembro.

MONFORTE RECEBEU 
TORNEIO ATP
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VOLTA A PORTUGAL DO FUTURO
META VOLANTE DE MONFORTE É PARA CICLISTA DA “CASA”

Monforte recebeu a Volta a Portugal do Futuro com a instalação de uma meta volante na 5ª etapa, 
com partida e chegada em Portalegre e que teve lugar no dia 8 de setembro.
Para gáudio do público presente o vencedor da meta volante foi Edgar Cordeiro, natural da freguesia 
de Assumar, umas das quatro freguesias do concelho.
Parabéns e Obrigado ao Edgar pelo momento que nos dedicou.

Ordem de Passagem:
1º - Edgar Cordeiro (ACDC Trofa/Trofense)
2º - Carlos Salgueiro (Sicasal/ Constantinos)
3º - Marco Vieira (Jorbi Team/ José Maria Nicolau)
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TRAIL NOTURNO MONBIKETEAM
REPETE ÊXITO ANTERIOR

O Clube MONBIKETEAM - Monforte Bike Run Team, organismo 
sediado em Monforte que se dedica ao Ciclismo (Estrada e BTT) 
e ao Running (Trail), realizou, no dia 15 de junho, em parceria 
com várias entidades, entre as quais se destacou o Município 
de Monforte e as Juntas de Freguesia de Vaiamonte e Monforte, 
o seu 3º Trail, o segundo que organiza em formato noturno, 
que incluiu um Trail Longo (41km’s) e um Trail Curto (21km’s), 
ambos pontuáveis para a contagem oficial do Circuito Distrital 
de Trail 2018/19 da AADP - Associação de Atletismo do Distrito 
de Portalegre, e, ainda, um Mini Trail (11km’s), uma Caminhada 
Solidária (11km’s) que permitiu angariar cerca de 500,00Euros 
que reverteram a favor da Associação dos Bombeiros Voluntários 
de Monforte e, em circuito fechado, o Trail Kids (iniciação ao 
Trail).
Repetindo o êxito das duas edições anteriores, foram milhares 
as pessoas, entre acompanhantes e público em geral, que ao 
longo dos percursos e concentrando-se junto à Meta, colocada 
no Parque Desportivo Municipal, em Monforte, se mobilizaram 
para apoiar os mais de 400 participantes distribuídos pelas 
diferentes modalidades.
Para além das provas desportivas, a organização preparou 
também um programa paralelo que incluiu zonas de diversão 
para crianças, bar, porco no espeto, animação musical e, em 
Vaiamonte, de onde se deu a partida dos Trails Longo e Curto, o 
Arraial de Santo António.
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MONFORTE RECEBE CENTENAS DE ATLETAS
NA III GALA DO ATLETISMO DE PORTALEGRE

No âmbito de uma parceria estabelecida com a Associação de Atletismo do Distrito de Portalegre 
(AADP), a Câmara Municipal de Monforte deliberou apoiar a realização da “III Gala AADP’2019” 
cedendo a Sala Polivalente Municipal e prestando diverso apoio logístico.
Destinando-se a premiar os atletas e clubes que, durante a época de 2018/2019, se destacaram 
vencendo os vários circuitos da Associação (pista, corridas e trail), o evento decorreu no passado 
sábado, dia 12 de outubro, e reuniu mais de 320 atletas, treinadores, associados e convidados.
Na cerimónia foram, ainda, homenageados todos os atletas que, embora não se tenham sagrado 
vencedores de nenhum prémio individual, têm vindo, ano após ano, a participar nas competições 
da Associação e foi também premiado o juiz da AADP que mais se destacou na época desportiva, 
eleito por votação de todos os juízes do Conselho de Arbitragem da Associação, sendo eleita 
Margarida Venâncio, com cerca de 2 anos de ligação à modalidade.
Segundo afirmou Sara Madeira, a Presidente da Direção da AADP, “as nossas maiores expetativas, 
relativamente à preparação desta gala, foram superadas em todos os aspetos, interessando 
realçar que, em Monforte encontrámos as melhores condições que, conforme esperávamos, nos 
permitiram elevar bastante a fasquia em relação às edições anteriores”.
O Presidente do Município anfitrião, Gonçalo Lagem, no seu discurso, congratulou-se “pela honra, 
que é, receber, em Monforte, a III Gala da Associação de Atletismo do Distrito de Portalegre” e 
elogiou “todos os que desinteressadamente se dedicam de corpo e alma ao seu clube, que de uma 
forma apaixonada e apaixonante se entregam à causa, que é formar e educar através do desporto, 
meninas e meninos, que se tornam mulheres e homens, nos princípios, valores, rigor e disciplina, 
que o desporto e, particularmente o atletismo, fomentam”.
O autarca continuou afirmando que “é importante, nos tempos que correm, falar em transparência 
na utilização dos recursos públicos” e o Município de Monforte não só recebe esta gala, como quis 
apoiar a sua realização. Pois bem…! Apoiou e utilizou recursos públicos, mas fê-lo ao serviço e em 
prol de quem todos os dias presta serviço público e pratica responsabilidade cívica e social.
Numa altura em que se vive intensamente e por vezes até nos esquecemos de viver, numa altura 
em que a sociedade se alheia e descompromete e lhe é indiferente o que toca a todos, veja-se o 
descrédito da política, que a abstenção das últimas legislativas indiciou, eis que o atletismo, em 
particular, e o desporto amador, em geral, contrariam este desígnio e dão-nos esta lição. Aqui há 
compromisso. Há responsabilidade e fazem-nos acreditar.
O Município de Monforte tem vindo também, no que à modalidade diz respeito, a trilhar o seu 
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caminho. Apoiamos as nossas 
associações e temos sido 
anfitriões de grandes provas 
de atletismo, como a fase 
final distrital do Desporto 
Escolar de Corta Mato, há 
4 anos seguidos. Este ano, 
também já conseguimos 
fidelizar novamente a prova, 
que irá decorrer no dia 22 de 
novembro próximo. Tivemos 
o grato privilégio de receber 
o Campeonato Nacional 
de Corta Mato em 2018, 
que envolveu uma mega 
organização que acabou bem-
sucedida. Apoiamos também 
o Trail Noturno, organizado 
pela Monforte biketeam, a 
Corrida dos Namorados e, 
entretanto, está na calha a 
dinamização do centro de 
marcha e corrida”.
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800 ATLETAS CORRERAM
NA PISTA DE MONFORTE

No passado dia 17 de janeiro, a vila de Monforte recebeu, 
pelo terceiro ano consecutivo, a Prova Distrital de Corta-Mato 
do Desporto Escolar na qual participaram, em representação 
de 27 estabelecimentos de ensino do Distrito de Portalegre e 
distribuídos pelos vários escalões em competição, 800 atletas 
apurados nas provas realizadas a nível escolar.
Sem desvalorizar as prestações dos restantes atletas, a vitória 
alcançada no respetivo escalão por um atleta da “casa”, o 
vaiamontense Ricardo Barradas Gonçalves, aluno do 6º ano, foi 
naturalmente a mais aplaudida e festejada efusivamente pelos 
espetadores e, em especial, pelos seus colegas.
A prova foi organizada pela Coordenação Local do Desporto 
Escolar (CLDE) do Alto Alentejo, em parceria com o Agrupamento 
de Escolas e a Câmara Municipal de Monforte, envolvendo, 
ainda, diversos organismos locais, designadamente a Associação 
dos Bombeiros Voluntários de Monforte, GNR, Força Especial 
de Proteção Civil (FEPC) e as Juntas de Freguesia do Concelho 
(Assumar, Monforte, Santo Aleixo e Vaiamonte).
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DIA DOS NAMORADOS
CELEBRADO COM 5ª CORRIDA

A Câmara Municipal de Monforte, através do seu Serviço de 
Desporto, em parceria com a Associação de Atletismo do Distrito 
de Portalegre (AADP) e contando com o apoio da GNR e da 
Associação dos Bombeiros Voluntários de Monforte, organizou, 
pelo quinto ano consecutivo, a Corrida do Dia dos Namorados, 
aberta a Pares e Singulares Masculinos e Femininos, que decorreu 
na tarde do passado sábado, dia 15 de fevereiro.
O Vice-Presidente do Município e Vereador do Desporto, 
Fernando Saião, felicitou os atletas, dirigindo um agradecimento 
especial aos visitantes, e realçou que “para além da prática 
desportiva que encerra, esta prova distingue-se igualmente pelo 
agradável convívio que proporciona”. Fernando Saião elogiou a 
organização exemplar e fez um agradecimento muito especial 
aos voluntários que procederam à marcação e fiscalização do 
percurso.
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INICIOU CICLO ANUAL
DE CAMINHADAS

O Ciclo das quatro Caminhadas, denominado “Caminhadas 
Saúde/Cultural”, que o Município de Monforte organiza 
anualmente nas áreas das suas Freguesias iniciou-se, este ano, 
em Assumar, no dia 23 de fevereiro.
Refira-se que estas caminhadas são preparadas dando 
prioridade sobretudo à riqueza ambiental e patrimonial 
dos percursos e, por outro lado, valorizando a componente 
recreativa, proporcionando as condições ideais ao convívio entre 
caminheiros de várias faixas etárias.
Entretanto, já estão agendadas as restantes três Caminhadas, 
estando a realização da segunda prevista para dia 22 de março, 
em Vaiamonte, seguindo-se a de Monforte/Prazeres, no dia 19 
de abril, e a última em Santo Aleixo, dia 24 de maio.
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INICIADOS DE FUTSAL DO MONFORTENSE
CAMPEÕES DISTRITAIS E DA SUPERTAÇA

Depois de se ter consagrado Campeão Distrital de Iniciados de 
Futsal, a equipa do Futebol Clube Monfortense (FCM) conquistou 
também, no passado dia 23 de fevereiro, no Pavilhão Municipal 
de Portalegre, o Troféu da Supertaça de Futsal da Associação de 
Futebol de Portalegre, depois de bater a equipa do FC Crato.
A cerimónia de entrega do Troféu de Campeão Distrital realizou-
se em Monforte, no Pavilhão Desportivo Municipal, no dia 
1 de março, antes de um jogo amigável entre os Campeões 
Monfortenses e a equipa feminina do AC Fronteirense, e contou 
com a presença de Daniel Pina, o Presidente da Direção da 
Associação de Futebol de Portalegre (AFP), de Gonçalo Lagem, 
o Presidente do Município de Monforte, e de David Marrucho, 
Presidente da Direção do Monfortense.
Os Dirigentes do FCM, técnicos e os campeões aproveitaram o ato 
para erguer de novo a “Supertaça” que trouxeram de Portalegre, 
partilhando, assim, a sua alegria com os sócios, familiares, 
simpatizantes e amigos do Clube que estavam presentes.
Gonçalo Lagem afirmou estar bastante feliz e orgulhoso e que, 
na qualidade de autarca e de Presidente do Município, se sente 
ainda responsável pelos dois enormes feitos alcançados, pois, 
declarou, “tudo temos feito para apoiar não só o Futebol mas 
outras práticas desportivas que têm sido dinamizadas por 
organismos sediados no Concelho e por outros que encontram 
em Monforte excelentes condições para promover algumas das 
suas atividades”. 
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TAÇA TALENTO INDIVIDUAL
FUTEBOL EM SEGURANÇA

O Estádio Municipal Dinis Serrano, em Monforte, foi palco de uma Taça Talento Individual Fair Play 
que foi disputada por 26 participantes divididos pelos Escalões de Traquinas (7 e 8 anos), Benjamins 
(9 e 10 anos) e Infantis (11, 12 e 13 anos). O torneio decorreu no dia 4 de julho e foi organizado pela 
“Fair Play Forever”, uma empresa promotora de eventos desportivos detentora da marca Football 
Kids Fair Play, em parceria com a Câmara Municipal de Monforte e o Futebol Clube Monfortense 
e contou ainda com os apoios da Associação de Futebol de Portalegre, da Casa da Urra e da Delta.
Segundo esclareceu António Fraqueiro, Diretor da Fair Play Forever, “o principal objetivo destes 
encontros é proporcionar aos Atletas dos Clubes e Escolinhas de Futebol a oportunidade de 
poderem voltar a sentir o prazer do contacto com o desporto que mais gostam. Para tal, o Football 
Kids Fair Play resolveu lançar o Fair Play Taça Talento Individual, um desafio composto por quatro 
provas individuais, designadamente, Livres, Toques, Remates e Passes”.
“Estes torneios”, acrescentou o responsável, “decorrem nos campos de futebol dos Clubes e 
Escolinhas que aderirem e são operacionalizados de acordo com as regras e restrições impostas 
pela Direção-Geral de Saúde (DGS) no âmbito da pandemia da doença COVID-19. Em cada torneio 
há um vencedor por escalão, recorrendo a uma lógica de somatório de pontos individuais de cada 
Atleta, e são atribuídos prémios a todos os participantes.
O Football Kids Fair Play é um projeto educativo que visa contribuir para a construção de uma 
sociedade melhor, movida por valores como a ética, o respeito, a tolerância, a luta contra o racismo, 
a cidadania, o fair play, etc.
A nossa principal intervenção é realizada através do desporto, junto das crianças, dos jovens, dos 
pais, dos treinadores e de todos os Portugueses e, afinal, o nosso trabalho já fala por si!”



145 Boletim Municipal nº5



Boletim Municipal nº5 146

ASSUMAR HOMENAGEIA
VITÓRIA MARIA

A Junta de Freguesia de Assumar, à qual se associou o Município 
de Monforte, homenageou, no dia 1 de dezembro, a cantora 
Vitória Maria atribuindo o seu nome à antiga Rua do Figueiredo.
A cerimónia do descerrar da placa toponímica foi presidida 
por José Manuel Bento, o Presidente da Junta de Freguesia de 
Assumar, e por Gonçalo Lagem, o Presidente do Município, e a 
bênção pelo Padre Alexander Pinto, e contou com as presenças 
do viúvo da homenageada, José González, das duas filhas, Ana 
Moura e Vitória Moura, da irmã, Arminda Parola, e de outros 
familiares, amigos, outros autarcas, entre os quais se encontrava 
o Presidente da Assembleia Municipal de Monforte, Rui Manuel 
Maia da Silva, e Fernando Saião, o Vice-Presidente da Câmara 
Municipal, e muitos populares.
Seguidamente, todos os presentes foram convidados a assistir à 
exibição de um vídeo e de uma retrospetiva fotográfica sobre a 
ilustre assumarense.
Maria Vitória Meira Moura nasceu no dia 2 de dezembro de 
1951, na rua das Parreiras, em Assumar, e faleceu a 7 de janeiro 
de 2017, em Portalegre.
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CANTE AO MENINO

A população de Santo Aleixo voltou a ouvir “Cantar ao Menino”, 
quando, durante várias noites de dezembro, um grupo percorreu 
as ruas dessa localidade do Concelho de Monforte, entoando 
tradicionais cânticos de Natal.
A iniciativa contou com o apoio do Município que colaborou na 
divulgação, cedeu transporte e efetuou o registo audiovisual.
Segundo explicou Lina Chapa, a principal impulsionadora, “foi 
nossa intenção fazer reviver uma tradição que se perde no 
tempo, recuperando-a através de relatos recolhidos junto de 
pessoas mais idosas e, assim, contribuirmos para a preservar e 
transmitir às gerações vindouras”.

AÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO
QUEIMAS DE SOBRANTES E QUEIMADAS

Promovida pelo SEPNA/GNR, em parceria com o Município e a 
Junta de Freguesia de Monforte, realizou-se no 15 de fevereiro, 
no Auditório do CEFUS (Centro de Educação, Formação e 
Universidade Sénior), em Monforte, uma Ação de Sensibilização 
sobre Defesa da Floresta Contra Incêndios, onde foram 
esclarecidos os procedimentos a ter em conta na realização de 
queimas de sobrantes e queimadas.
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DADORES DE SANGUE LOCAIS
CUMPREM MAIS UM CALENDÁRIO

O Grupo de Dadores Benévolos de Sangue de Monforte está 
integrado na Associação de Dadores Benévolos de Sangue de 
Portalegre e reúne dadores de Monforte e de Veiros.
Normalmente, o Grupo agenda por ano duas colheitas em 
Monforte, sendo a segunda a última do calendário anual das 
colheitas efetuadas no Distrito de Portalegre pela Associação, 
realizando-se, desta vez, no dia 15 de dezembro. Apresentaram-
se 40 dadores (23 homens e 17 mulheres), entre os quais 3 pela 
primeira vez (1 homem e 2 mulheres), e foram feitas 35 dádivas.
Atendendo à taxa populacional do concelho, os responsáveis 
por estas colheitas consideram o número de dádivas bastante 
razoável, embora reconheçam que seria sempre desejável 
melhorar estes registos, não só em Monforte mas de norte a sul 
do país.
À semelhança dos anos anteriores, colaboraram na organização 
desta colheita a Câmara Municipal (para além da elaboração 
e impressão do material gráfico para divulgação da colheita, 
ofereceu o almoço), a Junta de Freguesia de Monforte (organismo 
parceiro do Grupo de Dadores), a Associação dos Bombeiros 
Voluntários (que cedeu as instalações), o Ministério da Saúde e 
o Instituto Português do Sangue.



149 Boletim Municipal nº5

ORDENAÇÃO DO PADRE LUIZ
CELEBRADA POR CENTENAS DE PESSOAS

No passado dia 27 de janeiro, a população do Concelho de Monforte, sobretudo as comunidades 
religiosas das paróquias das freguesias, viveram uma celebração particularmente feliz quando, na 
Igreja Matriz da Senhora da Graça, em Monforte, foi ordenado presbítero da Santa Mãe Igreja, 
pelas mãos de Dom Manuel António, Bispo da Diocese de São Tomé e Príncipe, o Diácono Anderson 
Luiz, e durante a qual o Arcebispo Metropolitano de Évora D. Francisco Senra Coelho deu graças 
a Deus pela ordenação do Padre Anderson Luiz e elogiou o trabalho dos sacerdotes brasileiros do 
Institut Missio Christi nas Paróquias da Arquidiocese de Évora.
O Arcebispo recordou, ainda, que foi um padre missionário da Família Monteiro, da Paróquia de 
Monforte, que há mais de 500 anos pregou o sermão para a missa antes da partida da armada 
de Pedro Álvares Cabral que descobriu o Brasil, terra Vera Cruz. Sua Excelência também nos faz 
lembrar que alguns dos primeiros Mártires do Brasil eram provenientes de várias freguesias da 
Arquidiocese.
Participaram também na cerimónia D. Waldemar Chaves, Superior da Honra do referido Instituto, 
e demais membros portugueses e outros oriundos do Brasil e Estados Unidos.
O Município de Monforte esteve representado pelo seu Presidente, Gonçalo Lagem, Vice-
Presidente, Fernando Saião, e pelos Vereadores Mariana Mota e Emídio Mata, bem como as quatro 
Juntas de Freguesia do Concelho, designadamente Assumar, Monforte, Santo Aleixo e Vaiamonte, 
pelos respetivos Presidentes, José Manuel Bento, Pedro Bagorro, António Raposo e Joaquim Peixe, 
e também vários outros organismos públicos e privados.
Seguindo-se à cerimónia, realizou-se, na sala Municipal Polivalente, um jantar que juntou mais de 
200 participantes.
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TRANSPORTES PÚBLICOS
MAIS ACESSÍVEIS

A Comunidade Intermunicipal do Alto Alentejo (CIMAA), enquanto Autoridade de Transportes do 
Alto Alentejo, competência que, em Conselho Intermunicipal de 9 de abril, lhe foi delegada pelos 
Municípios que a integram, celebrou com os referidos Municípios, entre os quais o de Monforte, 
um Acordo de Colaboração ao abrigo do qual está prevista a redução tarifária nos sistemas de 
transporte coletivo, especificamente nos passes sociais de residentes e nos passes de estudantes 
no distrito do Portalegre, através do pagamento ao respetivo operador, neste caso a Rodoviária 
do Alentejo SA, das compensações financeiras correspondentes definidas no Programa de Apoio à 
Redução Tarifária (PART), um programa de financiamento das Autoridades de Transporte (AT).

Com esta medida, pretende-se apoiar a população, promovendo a universalidade e acessibilidade 
dos serviços públicos de transporte de passageiros e, do mesmo modo, alterar os padrões de 
mobilidade da população, combatendo as externalidades negativas associadas à mobilidade, 
nomeadamente a emissão de gases de efeito de estufa, a poluição atmosférica, o ruído, o consumo 
de energia e a exclusão social.

Desta forma, é possível garantir uma redução de 6% nos passes sociais, o que, por exemplo, num 
passe mensal de 93,50€ representará uma poupança mensal de 5,61€, ou seja, 67€ anuais.
No caso dos passes de estudantes normal >13 anos, aos 50% já suportados pelos Municípios irá 
acrescer uma redução de 25%.
Para beneficiar do desconto nos passes sociais, os utentes devem deslocar-se aos serviços 
competentes do seu Município e solicitar o benefício desse desconto.
A Rodoviária do Alentejo S.A. faturará mensalmente ao respetivo Município os valores referentes 
aos passes estudante normal >13 anos, na sua totalidade de acordo com o PVP.
A CIMAA compensará em 25% os passes estudante normal >13 anos, mediante a faturação mensal 
dos respetivos Municípios.
No Concelho de Monforte, a medida beneficiará mais de meia centena de estudantes residentes 
nas suas quatro freguesias.
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MARCHAS DE SANTO ANTÓNIO
EM VAIAMONTE

A Paróquia da Freguesia de Vaiamonte, em colaboração com 
vários organismos, entre os quais o Município de Monforte, 
organizou um desfile de Marchas Populares de Santo António, 
em Vaiamonte.
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MONFORTE RECEBE CAM-PIN
COM 73 CRIANÇAS E 27 ANIMADORES

“Proporcionar umas férias inesquecíveis a crianças e jovens que, 
com espírito de serviço e entrega, são convidados a cooperar 
na construção de uma Caminhada com Deus e para Deus” foi o 
apelo lançado pelos organizadores do campo de férias CAM-PIN 
1, conforme esclareceu António Lopes Cardoso, um dos seus 
principais dinamizadores, acrescentando que “este campo foi 
organizado por pessoas que têm uma forte ligação com o meio 
rural e com Monforte, onde encontraram várias formas de apoio 
institucional que determinaram a preferência por esta região, 
destacando-se a colaboração prestada pela Câmara Municipal”.
Envolvendo 20 animadores, 6 coordenadores locais (3 casais) 
e um Padre, o CAM-PIN 1 realizou-se entre os dias 22 a 28 de 
junho de 2019, na Herdade das Pintas, e nele participaram 73 
crianças com idades compreendidas entre os 10 e os 13 anos e 
provenientes de vários pontos do país, designadamente Sintra, 
Lisboa, Ponte de Sor, Portalegre, Veiros, Fronteira e Estremoz.
De entre o conjunto de atividades desenvolvidas, realça-se o 
trabalho de voluntariado efetuado sob orientação de técnicos 
afetos aos Serviços de Restauro e de Desporto do Município 
que consistiu na limpeza das áreas envolventes e interiores das 
três igrejas localizadas no sítio denominado Rossio, na Vila de 
Monforte, e de um intercâmbio no local do acampamento com as 
crianças que frequentam, durante as férias, o CAF (Complemento 
de Apoio à Família prestado pela Câmara Municipal).
“Sendo a interação com a comunidade e cultura locais um dos 
grandes propósitos destes campos, a par das características 
naturais propícias à realização de atividades ao ar livre e em 
ambiente rural, encontrámos em Monforte as condições que 
permitiram concretizar plenamente a programação planeada 
e as ideais para podermos promover os melhores Campos de 
Férias do País”, afirmou, ainda, António Lopes Cardoso.
“Por tudo isso”, continuou o responsável, “para o ano gostaríamos 
de organizar não um mas três Campos de 60 crianças cada, dos 
9 aos 15 anos de idade, agrupados em três escalões etários 
diferentes. Por outro lado, é também nossa intenção poder 
envolver ainda mais as crianças do Concelho de Monforte, em 
particular, e a sua comunidade, em geral, e, atendendo à elevada 
procura destes campos, (este ano tivemos 200 inscrições para 60 
vagas), pretendemos reservar uma quota destinada a crianças 
de Monforte”.
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EQUITAÇÃO E GASTRONOMIA
DÃO NOME A MONFORTE

O Presidente da Câmara Municipal de Monforte, Gonçalo Lagem, em declarações, congratulou-se 
pelo destaque internacional que, uma vez mais, está a ser dado ao Concelho de Monforte por 
mérito de dois filhos da terra em cada uma das suas áreas profissionais, nomeadamente a Cavaleira 
Maria Caetano e o Chef Filipe Ramalho do Restaurante Basilii do Torre de Palma Wine Hotel (Hotel 
rural localizado na Freguesia de Vaiamonte).
Integrando a Seleção Nacional de Dressage, Maria Caetano, com Coroado (Alter Real), voltou a 
evidenciar-se no passado dia 20 graças à sua brilhante prestação nas provas de qualificação para os 
Jogos Olímpicos de Tóquio 2020, contribuindo para que a equipa portuguesa alcançasse o terceiro 
lugar entre as sete equipas que lutavam por uma das três vagas em disputa no Campeonato da 
Europa de Dressage, que está a decorrer em Roterdão, desde o dia 19 e terminará a 25 de agosto. 
Refira-se que Portugal encontrava-se fora da qualificação até à entrada em pista de Maria Caetano 
com Coroado, o último binómio da equipa a disputar o Grande Prémio. Foi, pois, sob enorme 
pressão que este conjunto assegurou o passaporte da Seleção Nacional para os Jogos Olímpicos.
Filipe Ramalho, Chef-Executivo na empresa Basilii, através das suas participações nos mais 
prestigiados eventos de gastronomia nacionais e internacionais, tem sido um dos grandes 
embaixadores de Monforte. Desta vez, formou dupla com José Avillez, representando Portugal na 
9ª edição do Rio Gastronomia 2019, que está a decorrer no Píer Mauá, no centro do Rio de Janeiro, 
desde o dia 16 de agosto e terminará dia 25 do mesmo mês. O Chef vaiamontense irá certamente 
estar à altura do desafio e, como habitualmente tem acontecido, deixará encantados todos os que 
tiverem o privilégio de assistir ao seu showcooking que está agendado para dia 22.
“Embora não seja a primeira vez que aplaudimos e divulgamos sucessos alcançados pela Maria e 
pelo Filipe”, continuou Gonçalo Lagem, “nunca são demasiados os elogios e as manifestações de 
carinho e admiração que sentimos por eles e eu, em particular, enquanto autarca e atual Presidente 
do Município, só tenho de lhes estar grato pela visibilidade que têm dado ao Concelho e pela 
disponibilidade como sempre têm respondido a colaborar com o Município. Portanto, continuarei 
a zelar pela conservação das excelentes relações existentes entre a comunidade local e estes dois 
ilustres monfortenses”. A este propósito, o edil recordou que, por ocasião da última edição da 
MonfortEx-Líbris, Maria Caetano foi condecorada com a atribuição de Medalha de Mérito Municipal 
Grau Ouro.
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DUPLA HOMENAGEM
A FRANCISCO MOURA

A Associação de Criadores de Bovinos da Raça Alentejana 
(ACBRA) homenageou, na sua sede, em Assumar (uma das quatro 
Freguesias do Concelho de Monforte), Francisco José Romão 
de Moura, seu fundador e Presidente da sua Direção durante 
anos e, seguidamente, em Portalegre, também a Associação 
de Agricultores do Distrito de Portalegre (AADP) lhe prestou 
idêntica homenagem recordando-o como primeiro Presidente 
e fundador dessa Associação e vincando o papel que Francisco 
Moura teve na defesa da agricultura nesta região, a sua garra 
associativista e a marca que deixou.
As respetivas cerimónias realizaram-se no passado dia 6 e 
contaram com as presenças do Ministro da Agricultura, Capoulas 
Santos, e do Presidente do Município de Monforte, Gonçalo 
Lagem.
Em declarações, o edil de Monforte, afirmou que “embora tenha 
nascido no Alcaide, Freguesia da Urra, Concelho de Portalegre, 
Francisco Moura foi um Assumarense e um Monfortense de 
coração.
Homem de atitude, transparecia calma, ponderação e 
humildade. Amigo do seu amigo, conseguia sempre unir, juntar 
e acrescentar valor em tudo a que se propunha. Homem do 
campo, da caça, da agricultura, deixou sempre a sua marca 
em todos os que tinham o privilégio de privar consigo. Foi o 
primeiro Presidente da Associação de Agricultores do Distrito 
de Portalegre e o fundador da Associação de Criadores de 
Bovinos de Raça Alentejana, duas Associações com um trabalho 
notável ao serviço dos agricultores e de um Património genético 
nacional. Duas Associações absolutamente indispensáveis nos 
dias que correm. Portanto, Francisco Moura foi um Homem que 
viveu à frente do seu tempo, antecipando o futuro.
O Município teve a felicidade de, em 2016, entregar nas suas 
mãos a distinção que concedeu à ACBRA com a medalha de 
Mérito Municipal Grau Ouro, valorizando acima de tudo a sua 
ação.
Preservar a memória coletiva e imortalizar este grande Homem 
foi o que a ACBRA e a AADP fizeram com a presença do Ministro 
da Agricultura, da sua família e de muitos notáveis amigos. E 
fizeram muito bem! E foi justo! Parabéns!”
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DADORES DE SANGUE DE PORTALEGRE
FESTEJAM ANIVERSÁRIO EM MONFORTE

Este ano, as comemorações 
do Aniversário da Associa-
ção dos Dadores Benévolos 
de Sangue de Portalegre 
(ADBSP), assinalando 29 anos 
de existência, decorreram em 
Monforte, no passado dia 7 
de setembro, através de um 
programa que contou com a 
colaboração do Grupo de Da-
dores Benévolos de Sangue de 
Monforte e do Município local 
e que teve o apoio das Juntas 
de Freguesia desse Concelho, 
designadamente Assumar, 
Monforte, Santo Aleixo e 
Vaiamonte, e da Associação 
dos Bombeiros Voluntários e 
da GNR de Monforte.
O encontro reuniu cerca de 
200 participantes, entre os 
quais dadores e familiares, 
elementos dos órgãos sociais 
da ADBSP, responsáveis 
pelo Grupo de Dadores de 
Monforte e representantes 
de diversos organismos con-
vidados, destacando-se as 
presenças de Almeida Gonçal-
ves, da Coordenação Nacional 

do Instituto Português do 
Sangue e da Transplantação, 
de Joaquim Silva, Presidente 
da Direção da Federação das 
Associações de Dadores de 
Sangue (FAS - Portugal), de 
Ana Amélia Ceia da Silva, do 
Conselho de Administração 
da ULSNA (Unidade Local de 
Saúde do Norte Alentejano), 
de Rogério Silva, Presidente 
da Comunidade Intermunici-
pal do Alto Alentejo (CIMAA), 
de Adelaide Teixeira, Presi-
dente da Câmara Municipal 
de Portalegre, e de Gonçalo 
Lagem, Presidente da Câmara 
Municipal de Monforte.
O programa iniciou-se a 
partir das 9.00h., na Praça da 
República, com a receção aos 
participantes. Às 10.00h, foi 
celebrada pelo Padre Ronildo, 
o Pároco de Monforte, e pelo 
Padre Américo Agostinho, que 
integra a Direção da ADBSP 
e que festejou, nesse dia, 
o seu 83º Aniversário, uma 
Missa por alma dos dadores 
falecidos, e, seguidamente, 

efetuou-se uma visita guiada 
a vários locais de interesse 
turístico no Centro Histórico 
da vila.
A partir das 12.00h, na Sala 
Polivalente Municipal, deu-
se início à Sessão Solene 
que ficou marcada pelas 
intervenções de João Manuel 
Gonçalves, um dos principais 
dinamizadores do Grupo 
de Dadores de Sangue de 
Monforte, de Paulo Cardoso, 
o Vice-Presidente da Direção 
da ADBSP, de Pedro Bagorro, 
o Presidente da Junta de Fre-
guesia de Monforte, de Ana 
Amélia Ceia da Silva, de Joa-
quim Silva, de Gonçalo Lagem 
e de Almeida Gonçalves.
Gonçalo Lagem elogiou todos 
os que têm contribuído para 
que a Associação aniversa-
riante seja uma das que, em 
todo o país, melhor tem con-
seguido contrariar as enor-
mes adversidades comuns a 
todas, sendo a falta de novos 
dadores uma das que mais se 
sentem.
O autarca enalteceu “todas 
as missões de solidariedade 
social e, em particular, as que 
são indispensáveis para, mi-
nuto a minuto, poderem ser 
salvas tantas e tantas vidas 
anónimas” e evidenciou o pa-
pel do Grupo de Dadores de 
Monforte, felicitando os seus 
coordenadores pela forma 
como têm conseguido tam-
bém imprimir uma dinâmica 
exemplar, promovendo anual-
mente diversas iniciativas de 
entre as quais se salientam as 
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ações de sensibilização para a 
necessidade de doar sangue e 
duas Colheitas de Sangue que 
integram a calendarização da 
ADBSP.
As celebrações prosseguiram 
com a realização de um 
almoço convívio e lanche, 
uma atuação da Orquestra 
Ligeira “Novas Melodias”, da 
Sociedade Filarmónica Mon-
fortense “Os Encarnados” e 
animação musical.
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PARÓQUIA PROMOVE
NOITE DE FADOS

Organizada pela Paróquia de Santo António de Vaiamonte, uma 
das quatro Freguesias do Concelho de Monforte, em parceria 
com os respetivos Município e Junta de Freguesia, realizou-se, no 
dia 5 de outubro, uma Noite de Fados abrilhantada pelos fadistas 
Carlota Fortunato, Gonçalo Veiga, Julieta Cardoso, António 
Tanganha, Berta Miranda e Martinho Sarmento, acompanhados 
por Jorge Silva, na Guitarra, e Miguel Monteiro, na Viola. A estes 
juntou-se, ainda, o fadista Francisco Félix.
As receitas angariadas reverteram a favor de obras sociais que 
estão a ser desenvolvidas por essa Paróquia.
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MUNICÍPIO ASSOCIA-SE
À LUTA CONTRA O CANCRO

O Município de Monforte associou-se à Liga Portuguesa contra 
o Cancro, através do núcleo de Monforte do Grupo de Apoio de 
Portalegre, para assinalar, consciencializando, o flagelo desta 
terrível doença, captando a atenção da sociedade através de um 
laço na fachada da Câmara, assinalando-se no mês de outubro o 
Cancro da Mama e no mês de novembro, o cancro da próstata.
São principais objetivos da campanha “Chamar a atenção, 
para prevenir”, “Alertar, para diagnosticar”, “Sensibilizar para 
conhecer...” e “Consciencializar para perceber e ajudar”.
Além deste pequeno gesto simbólico, irá também ocorrer, no dia 
19, uma caminhada em Monforte.

ONDA ROSA
EM MONFORTE

No âmbito da programação do movimento denominado “Onda 
Rosa”, a Câmara Municipal de Monforte voltou a integrar 
o grupo dos vários organismos públicos e privados que se 
associaram às celebrações do Dia Mundial da Saúde da Mama 
e do Dia Nacional de Luta Contra o Cancro da Mama, que se 
assinalam, respetivamente, a 15 e 30 de outubro, colaborando 
nas iniciativas promovidas pelo núcleo de Monforte do Grupo de 
Apoio de Portalegre da Liga Portuguesa contra o Cancro (LPCC).
Assim, e depois de ter sido colocado, no início do mês, um laço 
cor-de-rosa na frontaria dos Paços do Concelho, simbolizando 
o “Outubro Rosa”, realizou-se, no passado sábado, dia 19, uma 
Caminhada Solidária cujas receitas reverteram a favor da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro. Colaboraram nesta iniciativa 270 
“caminheiros” que contribuíram para angariar 1.390,00 euros 
em inscrições e 138,00 euros em donativos.
Interessa realçar que todo o trabalho que tem sido desenvolvido 
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pelo Grupo de Apoio de Portalegre da LPCC, ao qual está ligado 
um grupo de voluntários de Monforte, assenta na preocupação 
de prestar toda a ajuda possível ao doente oncológico, em 
particular ao que se encontre em situação comprovada de 
insuficiência económica, comparticipando 100% das despesas 
de medicação, nas próteses mamárias, nas próteses capilares, 
nos suportes mamários, e outras formas de apoio que se 
estendem não só aos doentes mas também às suas famílias e 
cuidadores, proporcionando-lhes diversas valências asseguradas 
totalmente por voluntários, tais como consultas de psico 
oncologia, fisioterapia do edema do braço, reiki, apoio jurídico, 
manualidades (costura, colagens, pintura..). Atualmente, já 
existem em todas as capitais de distrito Grupos de Apoio que 
facultam idênticas valências.
Relativamente à Caminhada Solidária Contra o Cancro da 
Mama, realizada em Monforte, refira-se que, para além dos 
apoios prestados pelo Município, os organizadores contaram, 
ainda, com as colaborações das quatro Juntas de Freguesia do 
Concelho, nomeadamente Assumar, Monforte, Santo Aleixo e 
Vaiamonte, da GNR e dos Bombeiros locais, do Agrupamento de 
Escuteiros 1101/Veiros, e com o patrocínio de várias empresas, 
designadamente, a Fertiprado, João Carrilho & Filhos, Limousines 
do Vale, Carola e Borralho, Amanhecer/Monforte, Minimercado 
Cordeiro, Minimercado Bento, Emídio Pereira, Montifumeiro e 
Águas do Vimeiro.
O movimento “Outubro Rosa” nasceu na década de 1990 e, 
desde então, um pouco por todo o mundo e ao longo do mês, 
a data é celebrada anualmente com o objetivo de estimular a 
participação da população no controlo do cancro da mama 
e a cor “Rosa” alastra-se com o intuito de sensibilizar para a 
temática da prevenção e diagnóstico precoce desta doença. Em 
Portugal, a coordenação das atividades é da responsabilidade da 
Liga Portuguesa Contra o Cancro.
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FADOS PARA AJUDAR,
QUEM TODOS OS DIAS AJUDA

Realizou-se em Monforte, na noite de 8 de novembro, na Sala 
Polivalente Municipal, uma Noite de Fados Solidária que juntou 
160 participantes que, assim, responderam ao apelo lançado 
pelo Município monfortense, uma das entidades que prestaram 
o apoio necessário aos organismos locais promotores do evento, 
a favor dos quais reverteu integralmente a receita angariada, 
nomeadamente a Santa Casa da Misericórdia, Centro Social 
de Santo António de Vaiamonte, Centro Social e Paroquial de 
Santo Aleixo, Centro de Dia de Nossa Senhora dos Milagres 
(Assumar), Fundação Vaquinhas e Velez do Peso (Assumar), 
Centro de Recuperação de Menores (Assumar) e a Associação 
dos Bombeiros Voluntários de Monforte.
Abrilhantaram esta noite especial de solidariedade os fadistas 
Miguel Ramos, Pedro Calado, Raquel Guerra, Dina Valério e 
Luís Lourenço, acompanhados por Pedro Marques, na Guitarra 
Portuguesa, e Miguel Monteiro, na Viola.
Para além do Município, associaram-se também à iniciativa as 
empresas Montifumeiro, Fertiprado, Multiribeiro, Tiago Velez, 
Retiros Místicos, Geografia dos Sons, Padaria Calado, Padaria 
Ferreira, Monte do Ganhão e as adegas de Fernandes Moura, da 
Torre do Frade e do Torre de Palma Wine Hotel.
Em declarações, Gonçalo Lagem, o Presidente da Câmara 
Municipal de Monforte, referindo-se às IPSS’s e aos Bombeiros 
Voluntários, referiu que “a gestão destas casas/causas, está cada 
vez mais difícil. Os recursos financeiros são parcos, enquanto 
as fontes de receita são sempre as mesmas e sem alterações/
aumentos. As despesas correntes de funcionamento, energia 
elétrica, os combustíveis, demais consumíveis, aumentam de dia 
para dia”.
“No caso das IPSS's”, continuou o autarca, “imputar os custos 
diretamente às famílias, na maior parte das vezes também elas 
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com dificuldades económicas, é profundamente injusto, pois 
existem formas mais justas e exequíveis de concretizar.
Por outro lado, temos que reconhecer o trabalho notável, e 
igualmente imprescindível, de quem trabalha nestas casas, 
desenvolve igualmente uma função notável e igualmente 
indispensável.
Se o custo estimado por utente é o mesmo em todo o território 
nacional e os valores relativos aos acordos de cooperação com o 
Estado são os mesmos em todo o território nacional, no entanto 
sabemos que é no interior do país, em regiões profundamente 
rurais, que as reformas são violentamente baixas. Porquê, então, 
exigir ainda maior esforço financeiro a quem menos rendimentos 
tem? Porque não assumir, no âmbito da celebração dos acordos 
de cooperação, uma descriminação positiva nestes territórios, 
aliviando as famílias que menos rendimentos têm dessa pesada 
carga? É com este espírito, no sentido de consciencializar, 
além de podermos angariar mais receitas para distribuir, que 
organizamos esta grande noite de fados solidária.
No caso dos Bombeiros, por muitas dificuldades que existam 
na gestão de cada corporação, eles nunca nos falham… Estão 
sempre lá! Independentemente de tudo”.
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“ALTO ALENTEJO INMOTION”
EM MONFORTE

No âmbito da programação das sessões de sensibilização descentralizadas para a inovação 
promovidas pelo NERPOR-AE (Associação Empresarial da Região de Portalegre), organismo 
dinamizador do projeto “Alto Alentejo INMOTION - Programa de Desenvolvimento Sustentável 
e Promoção do Alto Alentejo”, realizou-se, no dia 2 de dezembro, uma sessão em Monforte, na 
qual Rui Perestrelo, o representante do NERPOR, esclareceu que se trata de um projeto que visa 
promover o reforço da capacitação das empresas do território para o desenvolvimento de novos 
bens e serviços, através de ações de informação e aconselhamento técnico, sensibilizando e 
capacitando as empresas para os fatores críticos de competitividade nos domínios da inovação. 
Este é um projeto âncora da estratégia PROVERE INMOTION 2020, liderada pela CIMAA e destina-
se a empresas dos setores de Turismo, Agroalimentar, Artesanato, sedeadas no território PROVERE 
INMOTION, e não representa qualquer custo para as empresas que pretendam participar nas 
atividades do projeto. Estas atividades desenvolvem-se em torno de um diretório com informação 
económica e de serviços relevantes no apoio a Inovação, da realização de workshops e sessões 
de capacitação, ateliers de inovação para apoio a ideias e projetos inovadores, elaboração de 
um livro de receitas do Alto Alentejo com produtos da região, realização de missões inversas, de 
mostra de produtos e serviços para a promoção nacional e internacional e realização de seminários 
internacionais com mostra empresarial.
Estiveram presentes na sessão realizada em Monforte, o Vice-Presidente do respetivo Município, 
Fernando Saião, e os Vereadores Mariana Mota e Emídio Mata.

MOTARDS D’AVIZ
ABRAÇAM DISTRITO DE PORTALEGRE

Para celebrar o regresso 
da vida à normalidade, os 
Motards d'Aviz decidiram 
visitar as sedes dos 15 
Municípios do Distrito de 
Portalegre numa volta que 
organizaram em duas etapas. 
A primeira decorreu no dia 
30 de maio e a segunda 
realizar-se-á no próximo dia 
6 (sábado) e inclui passagem 
na Vila de Monforte que está 
prevista acontecer a partir das 
11.30h.
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Para além de outras formas de colaboração que a Câmara 
Municipal de Monforte concede regularmente ao Grupo de 
Dadores Benévolos de Sangue de Monforte, e que se revestem 
de especial relevância na atividade desenvolvida pelo Grupo, 
tem vindo esse Município a prestar, também, o seu contributo 
pontual na organização das duas colheitas de sangue que 
normalmente são agendadas por ano, elaborando e imprimindo 
o material gráfico para divulgação da colheita e oferecendo o 
almoço a todos os participantes. Refira-se que este Grupo está 
integrado na Associação de Dadores Benévolos de Sangue de 
Portalegre e reúne dadores de Monforte e de Veiros.
A última colheita decorreu, então, no dia 14 de dezembro, em 
instalações cedidas pela Associação dos Bombeiros Voluntários 
de Monforte, e contou com a inscrição de 37 dadores (19 homens 
e 18 mulheres), entre os quais 2 pela primeira vez (2 mulheres), 
registando-se 29 dádivas e um novo dador de medula.

MUNICÍPIO DE MONFORTE
APOIA DADORES DE SANGUE



Boletim Municipal nº5 164

MINISTRA DA AGRICULTURA
VISITA FERTIPRADO

Integrando-se num roteiro 
de vários encontros que a 
Ministra da Agricultura, Maria 
do Céu Albuquerque, está a 
promover com agricultores de 
vários pontos do país, realizou-
se, hoje, dia 14 de fevereiro, 
uma visita à Fertiprado, 
empresa localizada em 
Vaiamonte, uma das quatro 
Freguesias do Concelho de 
Monforte, onde foi recebida 
pelo Presidente do respetivo 
Município, Gonçalo Lagem, 
e por representantes da 

empresa, nomeadamente David Crespo, Manuel Rovisco, Ana Barradas e Pedro Viterbo.
Acompanhada pelo Secretário de Estado da Agricultura e do Desenvolvimento Rural, 
Nuno Russo, pelo Diretor Regional de Agricultura e Pescas do Alentejo, José Manuel 
Godinho Calado, e pelo Presidente do Conselho Diretivo do INIAV (Instituto Nacional de 
Investigação Agrária e Veterinária, I. P.), Nuno Canada, a tutelar da pasta da agricultura 
teve oportunidade de constatar o trabalho de excelência aí desenvolvido, há quase 30 
anos, pela família Crespo e seus colaboradores.
A Fertiprado é uma empresa de referência nacional e internacional no estudo e 
implementação de sistemas de produção animal baseados em pastagens e forragens 
como solução para a sustentabilidade dos sistemas agropecuários, incrementando um 
conjunto de atividades de investigação, desenvolvimento, marketing e assistência técnica, 
que tem permitido levar ao agricultor soluções para a alimentação animal de qualidade 
superior, de acordo com as suas necessidades e vocação da exploração, contribuindo 
desta forma para a melhoria da rentabilidade das empresas agropecuárias.
Depois de se ter afirmado nos mercados mais exigentes da Europa e da América do Sul, 
tem vindo a conquistar de forma crescente espaço nos Estados Unidos e na Austrália, as 
maiores potências mundiais nesta área.
Além da seleção, multiplicação e melhoramento, está também presente um notável trabalho 
de investigação e desenvolvimento, através do qual, para além da experimentação da 
adaptação das espécies aos solos e ao clima e tendo em conta objetivos de mercado, 
existe ainda a identificação e isolamento de novas espécies que acrescentem valor às 
metas cada vez mais exigentes, que se coadunam com as boas e rentáveis práticas 
agrícolas, no respeito pelo ambiente e ao seu equilíbrio e sustentabilidade.
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RAFEIRO DO ALENTEJO
COM NOVOS DIRIGENTES

Os elementos que compõem a atual Direção da Associação de Criadores do Rafeiro do Alentejo 
(ACRA), eleitos para o triénio 2020/2022, nomeadamente Ricardo Romão, o Presidente, Helena 
Costa, a Vice-Presidente, Inês Batista, a Secretária, Anabela Alferes, a Tesoureira, e Vítor Ricardo, 
Vogal, reuniram-se, no dia 21 de fevereiro, com o Presidente da Câmara Municipal de Monforte, 
Gonçalo Lagem, e os Vereadores Mariana Mota e Emídio Mata, para lhes apresentar cumprimentos 
e com os quais trocaram algumas diretrizes orientadoras da atividade que se propõem dinamizar.
Recorde-se que, fundada a 9 de novembro de 1994, a ACRA encontrou, em Monforte, as 
condições necessárias para aí fixar a sua sede e de onde, em parceria com o respetivo Município 
e em articulação com os canicultores e cinólogos interessados pela raça, conseguiu implementar 
um conjunto de medidas que convergiram para um programa que se impunha na preservação, 
melhoramento e valorização desta raça canina autóctone alentejana, valorizando, sobretudo, a sua 
excelente aptidão de guarda de “rebanhos e montes”.
De entre as diversas formas de cooperação prestadas pelo Município, destaca-se a criação do 
Centro de Reprodução do Rafeiro do Alentejo, propriedade e gerido por essa autarquia. Para além 
da sua função pedagógica, esse Centro serviu essencialmente de ponto de encontro de técnicos 
especializados e outros intervenientes no processo.

Órgãos Sociais para o triénio 2020-2022

Assembleia Geral
Presidente: João Costa; Vice-Presidente: Cláudia Cortes; 1º Secretário: Nuno Forca; 2º Secretário: 
Joaquim Gonçalves; 3º Secretário: António Bizarro
Conselho Fiscal
Presidente: Joaquim Freire; Vice-Presidente: Luís de Sousa; Secretário: João Valério
Direção
Presidente: Ricardo Romão; Vice-Presidente: Helena Costa; Secretário: Inês Batista; Tesoureiro: 
Anabela Alferes; Vogal: Vítor Ricardo
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DEZENAS DE VOLUNTÁRIAS
EXECUTAM FATOS DE PROTEÇÃO

O Município de Monforte, através do seu Serviço Municipal 
de Proteção Civil, está a articular a distribuição de fatos de 
proteção executados por dezenas de voluntárias que, logo após 
ter sido declarado o Estado de Emergência, se mobilizaram 
nas quatro freguesias do Concelho (Assumar, Monforte, Santo 
Aleixo e Vaiamonte) e, a partir das suas casas, aproveitando o 
recolhimento domiciliário, por meio de grupos criados nas redes 
sociais, organizaram-se e têm estado a coordenar a atribuição 
de tarefas.
Os rolos de tecido TNT (Tecido Não Tecido), usado na confeção 
deste género de EPI (Equipamento de Proteção Individual), 
foram fornecidos pela respetiva Câmara Municipal, Juntas de 
Freguesia referidas, Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Monforte 
e por alguns particulares que também quiseram prestar o seu 
contributo para esta causa de exemplar solidarização para 
com os profissionais que, diariamente, estão mais expostos ao 
contágio pelo novo coronavírus.
Entretanto, já foram entregues 215 fatos, divididos pela ULSNA 
(Unidade Local de Saúde do Norte Alentejano, EPE), IPSS’s 
(Estruturas Residenciais para Idosos e Centros de Dia) do 
Concelho e Centro de Recuperação de Menores (Assumar).
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EDP OFERECE VIATURA
AOS BOMBEIROS DE MONFORTE

A EDP - Distribuição entregou esta quarta-feira, dia 24, uma 
viatura à Associação dos Bombeiros Voluntários de Monforte, da 
qual é Sócia Benemérita há mais de 10 anos.
Esta foi a primeira viatura a ser doada este ano pela empresa, 
no âmbito do programa “Doar para Proteger”, que tem como 
objetivo apoiar instituições que desenvolvem atividades 
relacionadas com a proteção da floresta.
As viaturas doadas no âmbito deste programa são aquelas 
que são retiradas dos serviços da empresa quando é feita uma 
renovação da frota e que se encontram ainda em boas condições. 
Nos últimos cinco anos, a Empresa entregou 85 viaturas e, até ao 
final do ano, serão entregues mais 15.
A cerimónia teve lugar no quartel dos Bombeiros, em Monforte, 
e contou com as presenças de João Torres, Presidente do 
Conselho de Administração da EDP Distribuição, de Gonçalo 
Lagem, Presidente da Câmara de Monforte, de Rui Maia da Silva, 
Presidente da Assembleia Municipal e da Assembleia Geral da 
Associação dos Bombeiros, de António Medalhas, Presidente da 
Direção da Associação, e do Comandante da Corporação, Jorge 
Pereira.
Nas suas intervenções, o edil monfortense e o Presidente da 
Direção dos Bombeiros manifestaram o seu reconhecimento à 
EDP – Distribuição por mais esta doação, pois esta é a terceira 
viatura que a corporação recebeu nos últimos anos, e ambos 
expressaram o desejo para que esta relação institucional continue 
a manter-se e a reforçar-se. Esta viatura é um equipamento que 
vai permitir que a corporação responda a determinado tipo de 
ocorrências que até então não era possível acudir.
João Torres afirmou que “a EDP Distribuição, no âmbito da sua 
política de investimento social, desenvolve, desde há vários anos, 
iniciativas de proximidade aos cidadãos e às entidades locais. A 
entrega de hoje é disso exemplo, evidenciando a importância 
que a empresa dá ao papel das instituições na sociedade e à 
cooperação com a empresa, nomeadamente em temas como a 
gestão da vegetação”.
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MONFORTE JUNTOU
40 DADORES DE SANGUE

Constituído há 12 anos, o Grupo de Dadores Benévolos de 
Sangue de Monforte está integrado na Associação de Dadores 
Benévolos de Sangue de Portalegre e reúne dadores de Monforte 
e de Veiros.
Normalmente, o Grupo organiza por ano duas colheitas em 
Monforte. A primeira deste ano realizou-se, no passado sábado, 
dia 4 de julho, excecionalmente na Sala Polivalente Municipal 
de Monforte, cedida para o efeito pelo Município devido à 
necessidade de cumprir as medidas de resposta à pandemia 
COVID-19 estabelecidas, sendo a segunda colheita em dezembro 
e a última do calendário anual das colheitas realizadas no Distrito 
de Portalegre pela Associação.
Segundo informação prestada por Carlos Alberto Eustáquio, 
o Presidente da Direção da Associação, “compareceram 40 
animados dadores com muita vontade de doar o seu sangue, 
destes apenas 35 efetivaram a sua dádiva. Estrearam-se a doar 
sangue 3 novas dadoras e tivemos a satisfação de acrescentar 
mais 4 nomes ao registo de medula óssea”.
“Diariamente”, esclareceu o dirigente, “os hospitais portugueses 
necessitam de mais de 1.000 unidades de sangue para fazerem 
face às necessidades em componentes sanguíneos dos doentes.
Obrigado pelo vosso generoso contributo, que decerto trará 
alento e sorrisos a quem da vossa dádiva vai beneficiar. Obrigado 
aos novos elementos que se juntaram à família! Obrigado a todos 
por oferecerem esperança num amanhã melhor”.
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EXECUTIVO VESTE CAMISOLA
“OUTUBRO ROSA”

O Presidente do Município de Monforte, Gonçalo Lagem, e os vereadores Fernando Saião, Mariana 
Mota e Emídio Mata vestiram a Camisola Rosa, prestando, assim, a sua colaboração à Campanha 
“Outubro Rosa” através da qual se pretende sensibilizar para a luta contra o cancro da mama, 
incentivando à prevenção e ao diagnóstico precoce da doença.
Na área do Concelho, a campanha tem sido dinamizada por Ana Junceiro e Dina Pereira através 
do Grupo de Apoio de Portalegre da Liga Portuguesa Contra o Cancro e, segundo nos revelaram, 
até ao momento, a meio da Campanha, já foram adquiridas 240 camisolas de todos os tamanhos, 
um resultado que, considerando a densidade populacional concelhia, é bem revelador do espírito 
solidário que se vive, deixando as responsáveis bastante motivadas.
Estamos juntos neste desafio!
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UNIVERSIDADE SÉNIOR DE MONFORTE
FESTEJA NATAL COM MUITA ALEGRIA

A Festa de Natal da Universidade Sénior do Município de 
Monforte realizou-se no dia 12 de dezembro, na Sala Polivalente 
Municipal, em Monforte, e juntou professores, alunos e alguns 
familiares que confraternizaram num ambiente marcado pelas 
manifestações de amizade e muita alegria.
Também presentes na festa, estiveram Gonçalo Lagem, o 
Presidente do Município, Fernando Saião, Mariana Mota e 
Emídio Mata, respetivamente Vice-Presidente e Vereadores, José 
Manuel Bento e Joaquim José Peixe, Presidentes das Juntas de 
Freguesia e Assumar e de Vaiamonte, que nas suas intervenções 
desejaram um Feliz Natal e um ano novo próspero e, sobretudo, 
de muita saúde para todos.
Este convívio iniciou-se com a realização de um almoço partilhado, 
ao qual se seguiram diversas atividades, designadamente o 
sorteio de dois cabazes de Natal com produtos oferecidos pelos 
alunos e professores, encenação teatral de um conto de Natal 
pelo professor de Teatro, Manuel Pedras, com a participação 
dos professores, e os alunos apresentaram um número de dança 
e cânticos de Natal que prepararam com a colaboração dos 
Professores Inês Pataca e Manuel Pedras.
Após a tradicional troca de prendas, a festa prolongou-se ao 
longo da tarde com muita animação musical.
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UNIVERSIDADE SÉNIOR
SOPRA 6 VELAS

A Universidade Sénior do Município de Monforte comemorou o 
6º aniversário numa cerimónia que juntou alunos e professores 
e foi presidida pelo Vice-Presidente do Município, Fernando 
Saião, a Vereadora da Cultura e da Educação, Mariana Mota, e 
pela respetiva Coordenadora, Sónia Franco.
Recorde-se que esse equipamento social criado e gerido pela 
referida autarquia foi inaugurado oficialmente no dia 4 de janeiro 
de 2013 e tem contado com a colaboração de diversos organismos 
públicos e privados, destacando-se as entidades locais com as 
quais estabelece regularmente diferentes parcerias.
Neste ano letivo, conta com mais de 60 alunos e com 19 
professores voluntários responsáveis pelas disciplinas que, 
atualmente, compõem o programa curricular, designadamente 
“Artes criativas”, “Atelier de azulejo”, “Cidadania e Mundo atual”, 
“Cozinha caseira”, “Ginástica Sénior/Dança”, “Hidroginástica”, 
“História”, “Informática”, “Inglês”, “Música”, “Patrimónios”, 
“Práticas de Gestão Habitacional”, “Saúde”, “Teatro” e “Turismo 
e Lazer”.
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UNIVERSIDADE SÉNIOR DE MONFORTE
VISITA ALTER DO CHÃO

No âmbito da atividade desenvolvida através da disciplina 
de “Turismo & Lazer”, lecionada na Universidade Sénior do 
Município de Monforte, realizou-se, no dia 23 de janeiro, uma 
visita à vila de Alter do Chão, na qual participaram cerca de 30 
alunos acompanhados pelos respetivos professores.
O grupo foi recebido pelas colegas do Serviço Municipal de 
Turismo que guiaram as visitas à Villa Romana da Casa da 
Medusa, à Necrópole Tardo-Antiga da Casa da Medusa, ao 
Castelo de Alter do Chão e à Casa do Álamo, onde puderam 
provar e adquirir alguns produtos tradicionais desse concelho, 
seguindo-se um almoço-convívio servido num restaurante local.

AULA DE HISTÓRIA
ABERTA À POPULAÇÃO

Não é a primeira vez que é lançado o convite a todos os interessados 
que queiram juntar-se aos alunos da Disciplina de História, que 
é lecionada por José Inácio Militão na Universidade sénior do 
Município de Monforte, para assistir a aulas abertas a toda a 
população, durante as quais são apresentados documentários 
ou filmes que abordam temas que estão a ser estudados pelos 
alunos. Foi isso que sucedeu novamente por ocasião da aula do 
dia 7 de fevereiro, com a exibição do filme “Helena de Tróia - O 
desejo é guerra”, no auditório do CEFUS (Centro de Estudos, 
Educação e Universidade Sénior), em Monforte.
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UNIVERSIDADE SÉNIOR
VISITA ALEGRETE

No âmbito da atividade desenvolvida através da disciplina de 
Turismo & Lazer, lecionada na Universidade Sénior do Município 
de Monforte por Teresa Cunha e Rui Barradas, realizou-se, no 
dia 12 de fevereiro, uma visita de estudo à vila de Alegrete na 
qual participaram cerca de 30 alunos que, acompanhados pelos 
respetivos professores, visitaram a Torre do Relógio, o Coreto, a 
Igreja Matriz, a Igreja da Misericórdia, o Castelo e o Castelejo.
O programa incluiu, ainda, uma paragem na localidade de 
Mosteiros, onde, na praia fluvial, o grupo aproveitou para 
confraternizar e desfrutar das magníficas condições que aí 
encontrou.

UNIVERSIDADE SÉNIOR
VISITA ÉVORA

No âmbito da atividade desenvolvida através da disciplina 
“Património (re)visitado”, lecionada na Universidade Sénior do 
Município de Monforte por Vitória Medalhas e Ana Junceiro, 
realizou-se, no dia 14 de fevereiro, uma visita de estudo a Évora, 
na qual participaram cerca de 30 alunos que, acompanhados 
pelos respetivos professores e um guia do Serviço de Turismo 
do Município de Évora, visitaram a Praça do Giraldo, o Templo 
Romano, a Sé Catedral, a Igreja de São Francisco e a Capela dos 
Ossos, seguindo-se um almoço convívio num restaurante local e 
tarde livre para passear no centro histórico.
E porque esta visita coincidiu com o Dia dos Namorados, os 
participantes foram presenteados com uma lembrança alusiva 
efetuada por funcionárias da Biblioteca Municipal de Monforte.
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CARNAVAL SÉNIOR…
MUITO BRINCALHÃO

A Universidade Sénior do Município de Monforte realizou a 
sua Festa de Carnaval no dia 1 de março, no CEFUS (Centro de 
Educação, Formação e Universidade Sénior), num ambiente de 
grande alegria e onde as brincadeiras e as manifestações de 
amizade marcaram o convívio.
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ALUNOS DA UNIVERSIDADE SÉNIOR VISITAM ALCÁÇOVAS
PARA CONHECER A ARTE DOS CHOCALHOS

Um grupo de alunos que frequentam a Disciplina “Passado 
(re)visitado”, lecionada na Universidade Sénior do Município 
de Monforte, e as respetivas professoras, Vitória Medalhas e 
Ana Junceiro, deslocaram-se a Alcáçovas no dia 4 deste mês 
com o propósito de conhecer por dentro a empresa Chocalhos 
Pardalinho, onde foram recebidos por Guilherme Maia e 
Francisco Cardoso, os dois mestres chocalheiros responsáveis por 
essa empresa que serve, simultaneamente, de oficina e centro 
de interpretação dessa “arte do som” e tiveram a oportunidade 
de acompanhar algumas fases do processo de fabrico.
Recorde-se que o fabrico de chocalhos em Portugal, ofício e 
manifestação cultural que tem no Alentejo e, em particular, em 
Alcáçovas, a sua maior expressão, foi classificado pela UNESCO 
como Património Cultural Imaterial com Necessidade de 
Salvaguarda Urgente.
A decisão foi tomada a 1 dezembro 2015 pela Organização das 
Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), na 
10ª reunião do Comité Intergovernamental para a Salvaguarda 
do Património Cultural Imaterial, que decorreu em Windhoek, 
capital da Namíbia.
Em 1913 existiam nas Alcáçovas treze famílias que se dedicavam 
à fabricação de Chocalhos. É a partir desta data que se conhecem 
as origens da atual empresa Chocalhos Pardalinho.
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MUNICÍPIO REFORÇA
“SEGURANÇA SÉNIOR”

Promovida pela Universidade Sénior do Município de Monforte, em parceria com a Secção de 
Prevenção Criminal e Policiamento Comunitário do Destacamento Territorial de Elvas da GNR, 
realizou-se, no passado dia 1 de abril, no Auditório do CEFUS (Centro de Estudos, Educação e 
Universidade Sénior), uma Ação de Sensibilização sobre “Segurança Sénior - Prevenção de burlas e 
medidas de segurança em casa e na rua” e que foi dirigida não só aos alunos da Universidade mas 
também à população em geral, em particular a pessoas mais vulneráveis a estas práticas criminosas.

ALUNOS E PROFESSORES
ADMIRAM A “NATA” DA ARQUEOLOGIA

Alunos e alguns professores da Universidade Sénior do Município de Monforte participaram numa 
visita de estudo ao Museu Nacional de Arqueologia organizada no âmbito da atividade desenvolvida 
através da disciplina de História, lecionada por José Inácio Militão.
Depois de terem sido recebidos pelo próprio Diretor, António Manuel Gonçalves de Carvalho, os 
participantes ficaram a conhecer aspetos relacionados com o funcionamento dessa instituição 
de referência da Arqueologia Portuguesa instalada no Mosteiro dos Jerónimos e, de entre todo 
o espólio que apreciaram, dedicaram especial atenção aos painéis de mosaicos provenientes do 
Sítio Arqueológico das Ruínas Romanas da Torre de Palma, localizado em Vaiamonte, freguesia do 
concelho de Monforte.



177 Boletim Municipal nº5

ALUNOS (RE)VISITAM PASSADO
DE PERSONALIDADES LOCAIS

No âmbito da atividade desenvolvida através da Disciplina 
“Passado (re)visitado”, integrada pela primeira vez no programa 
curricular do atual ano letivo da Universidade Sénior do 
Município de Monforte e que é lecionada por Vitória Medalhas 
e Ana Junceiro, estão agendados vários encontros promovidos 
regularmente com convidados que contam episódios mais 
marcantes acerca dos seus percursos pessoais e experiência 
profissional e, assim, de acordo com os objetivos preconizados, 
enriquecem bastante os conteúdos curriculares da disciplina, 
em particular os que estão relacionados com a descoberta e 
valorização do património local.
Depois do encontro marcado com Manuel Fonseca, alcunhado 
por “Poupinha”, que falou da sua paixão pelo artesanato, os 
últimos convidados foram Adérito e Alice Bordéu, um conhecido 
casal e os mais antigos comerciantes de Monforte que ao 
longo das suas vidas se dedicaram ao mercado de produtos de 
salsicharia e mercearia e que ainda mantêm as portas da sua loja 
abertas.
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ALUNOS
VISITAM REDONDO

No âmbito da atividade desenvolvida através da disciplina 
“Passado (re)visitado”, lecionada na Universidade Sénior do 
Município de Monforte por Ana Junceiro e Vitória Medalhas, 
realizou-se, no dia 3 de maio, uma visita de estudo à vila de 
Redondo que envolveu cerca de 30 alunos que, acompanhados 
pelas respetivas professoras, participaram em visitas, guiadas por 
Alexandre Vieira e Rui Mataloto, ao Centro Histórico, Museu do 
Barro, Olarias Martelo e Poço Velho e Oficina das Ruas Floridas.
Para além da componente pedagógica da iniciativa, os 
participantes prolongaram o convívio com a realização de um 
almoço num restaurante local, durante o qual reinou a animação 
entre todos.

VISITA A ALANDROAL
E TERENA

No âmbito da atividade desenvolvida através da disciplina de 
“Turismo e Lazer, lecionada na Universidade Sénior do Município 
de Monforte por Teresa Cunha e Rui Barradas, realizou-se, no dia 
14 de maio, uma visita de estudo às localidades de Alandroal e 
Terena.
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“VOLTA AO MUNDO”
DA MÚSICA

“Volta ao Mundo” é um projeto musical que foi lançado este 
ano letivo na Escola de Artes do Norte Alentejano (EANA) pelos 
Professores João Oliveira (Saxofone), Liliana Moreira (Flauta 
Transversal) e Luís Espadana (Clarinete) e envolve os alunos da 
Classe das Madeiras.
Depois de ter sido apresentado ao público pela primeira vez no 
dia 11 de abril, no Centro de Artes do Espetáculo de Portalegre 
(CAEP), o espetáculo já passou por Évora, Ponte de Sor e, 
no passado dia 23 de maio, em Monforte, onde fez esgotar a 
lotação da sala da Sociedade Filarmónica Monfortense “Os 
Encarnados”. Este último espetáculo realizou-se a partir de um 
convite formulado no âmbito da atividade desenvolvida através 
das Disciplinas de “Cidadania e Mundo atual” e “Passado (re)
visitado”, lecionadas na Universidade Sénior do Município de 
Monforte (USM), pelas professoras Suzana Barradas e Vitória 
Medalhas e Ana Junceiro, respetivamente, que quiseram 
assinalar, desse modo, as suas últimas aulas deste ano letivo.
Para além das presenças dos alunos da Universidade, que 
protagonizaram um interessante momento quando entoaram o 
Hino Nacional em colaboração com os jovens músicos, outros 
professores e público em geral, também acompanharam 
esta viagem musical pelo Mundo o Presidente do Município, 
Gonçalo Lagem, o Diretor Pedagógico da EANA, Jorge Gargaté, 
a Coordenadora da USM, Sónia Franco, e o Vice-Presidente da 
autarquia, Fernando Saião, e os Vereadores Mariana Mota e 
Emídio Mata.
A Escola de Artes do Norte Alentejano (EANA), anteriormente 
designada por Conservatório Regional de Portalegre, é uma 
Escola Particular e Cooperativa de Ensino Artístico Especializado 
da Música, estendendo a sua atividade ao Ensino do Bailado e a 
outras Artes.



Boletim Municipal nº5 180

ALUNOS SÉNIORES FESTEJARAM
ENCERRAMENTO DO ANO LETIVO

A festa de Encerramento do Ano Letivo de 2018-2019 da 
Universidade Sénior do Município de Monforte (USM) realizou-
se no dia 16 de junho, domingo, iniciando-se a partir das 
10.00h, no Auditório do CEFUS (Centro de Educação, Formação 
e Universidade Sénior), com a sessão solene que decorreu na 
presença de alunos, professores, outros colaboradores, familiares 
e demais convidados e que foi presidida pelo Presidente do 
Município, Gonçalo Lagem, e a Coordenadora da Universidade, 
Sónia Franco, acompanhados pelo Vice-Presidente e Vereadora, 
Fernando Saião e Mariana Mota, aos quais se juntou mais tarde 
o Vereador Emídio Mata.
Seguindo-se às intervenções de Sónia Franco, de Gonçalo Lagem 
e, em nome de todos os alunos, de Micaela Garcia, procedeu-se 
à entrega de equipamentos e prendas oferecidas pelas Juntas de 
Freguesia do Concelho, designadamente chapéus (Junta de Santo 
Aleixo) e crachás alusivos à Universidade (Junta de Vaiamonte), 
alteres usados na Disciplina de Ginástica (oferta repartida pelas 
Juntas de Assumar e Vaiamonte) e uma chaleira elétrica (Junta de 
Assumar). A contratação do organista que assegurou a animação 
musical da festa esteve a cargo da Junta de Monforte.
Entretanto, na Sala de Espetáculos da Sociedade Filarmónica 
Monfortense “Os Encarnados”, assistiu-se ao espetáculo 
“Momentos…”, encenado no âmbito da atividade desenvolvida 
através da Disciplina de Teatro que é lecionada por Manuel 
Pedras.
A entrega dos Certificados aos Alunos e Professores teve lugar na 
Sala Polivalente Municipal, em Monforte, onde, num ambiente 
de muita diversão e manifestações de amizade e afeto, se 
realizou o almoço/convívio e o lanche.
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ALUNOS SENIORES DE MONFORTE
LEVARAM COR E ALEGRIA A ALJUSTREL

A Universidade Sénior do Município de Monforte participou no III 
Encontro de Marchas Seniores com um grupo de alunos que foi 
integrado também pela respetiva Coordenadora, Sónia Franco, 
pela professora de Ginástica e responsável pela encenação, 
Inês Pataca, por uma das professoras de Artes Criativas, Isabel 
Pereira, a disciplina no âmbito da qual foram elaborados os 
adereços e confecionados os trajes, e pela Dirigente da Unidade 
Sociocultural, Educação e Desporto do Município, Teresa Cunha.
Organizado pela RUTIS - Rede de Universidades Seniores, 
o Encontro realizou-se, este ano, em Aljustrel, no dia 31 de 
maio, em parceria com o Município local, e contou ainda com 
as participações dos grupos das Universidades Seniores de 
Moncarapacho, “Criar Afetos” de Rio de Mouro, ASAS - Academia 
Sénior Artes e Saberes de Santo André (Santiago do Cacém) e de 
Aljustrel.
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JOSÉ CARLOS MALATO
VEIO DESEJAR BOM ANO LETIVO

A Universidade Sénior do Município de Monforte já iniciou as 
atividades do ano letivo 2019/2020, promovendo, no passado 
dia 01 de outubro, no CEFUS (Centro de Educação, Formação e 
Universidade Sénior), a sessão de abertura na qual, para além 
da respetiva Coordenadora, Sónia Franco, estiveram presentes 
o Presidente do Município, Gonçalo Lagem, o Vice-Presidente e 
Vereadores, Fernando Saião, Mariana Mota e Emídio Mata, e o 
conhecido apresentador José Carlos Malato, convidado especial 
que, uma vez mais, se deslocou à sua terra natal, Monforte, 
desta vez para desejar um bom trabalho aos professores, alunos 
e restantes colaboradores desse serviço criado e gerido pela 
Câmara Municipal, aos quais se juntou um grupo constituído 
por professores e alunos da Academia Sénior de Arronches, 
representantes de vários organismos e público em geral.
Gonçalo Lagem reiterou os elogios que, desde a fundação da 
USM, tem vindo a tecer a todos os intervenientes, realçando a 
dedicação dos alunos e o papel desempenhado voluntariamente 
pelos colaboradores e recordou que a notoriedade alcançada 
pela Universidade Sénior de Monforte muito tem honrado o 
nome do Concelho em todo o país e também além-fronteiras.
Para além da participação de alunos e professores, enalteceu 
igualmente a intervenção que têm tido os restantes serviços 
municipais competentes e de outros organismos externos com 
os quais se mantêm regularmente formas de colaboração que 
valorizam fortemente a função social assumida por esta valência 
disponibilizada pelo Município.
Entretanto, um dos momentos mais emotivos da cerimónia 
deu-se quando José Carlos Malato falou, pela primeira vez, 
em público, da morte do seu pai, falecido há cerca de um ano 
e meio, esclarecendo que estava a aguardar uma ocasião que 
considerasse particularmente especial e, portanto, foi sentindo-
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se em casa, rodeado de gente que lhe é muito familiar, que 
finalmente decidiu relembrar o nome do seu pai, António Malato, 
o “Totai”, como carinhosamente era apelidado em Monforte.
Este ano, estão inscritos 55 alunos que irão frequentar 13 
disciplinas lecionadas por 20 professores, designadamente:
Artes criativas - Desenvolver atividades do conhecimento prático 
e lúdico (Ex: costura, atelier diversos, etc);
Atelier de azulejo - Iniciação aos métodos e práticas de pintura 
em azulejo;
Cantares e Tradições - Recuperar, valorizar e promover músicas e 
cantares de antigamente e outras tradições de raiz popular;
Cozinha caseira - Desenvolver a aprendizagem da culinária da 
região e outras atividades relacionadas;
Ginástica Sénior/Dança - Desenvolvimento da aptidão física a 
vários níveis, como força, resistência cardiovascular e muscular, 
equilíbrio, flexibilidade e muito mais;
Hidroginástica - Os alunos da Universidade Sénior têm direito a 
uma sessão mensal de cada uma das atividades;
História - Exploração do conhecimento sobre a história do 
concelho;
Informática - Iniciação ou formação ao nível dos conhecimentos 
de cada aluno;
Inglês - Iniciação ao inglês;
Passado (re)visitado - Nesta disciplina  será desenvolvida uma 
abordagem a diferentes tipos de Património, todo um conjunto 
de  bens materiais e/ou imateriais que contam a vivência de um 
povo e sua relação com o meio ambiente;
Saúde - Aprendizagem ao nível das boas práticas para o bem-
estar físico e psíquico;
Teatro - Aprender a interagir em grupo, representando e 
promovendo o espírito de equipa;
Turismo e Lazer - Conhecer e promover as potencialidades 
turísticas do concelho e conhecer novas formas de ocupação de 
tempos livres.
Para além do programa curricular de cada disciplina, serão 
desenvolvidas atividades paralelas procurando levar os alunos a 
viver outras experiências, contactar com diferentes realidades e 
conhecer outras regiões do país.
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VISITA A
CASTELO BRANCO

No âmbito da atividade desenvolvida através da disciplina de 
“Turismo e Lazer, lecionada na Universidade Sénior do Município 
de Monforte, realizou-se, no dia 15 de outubro, uma visita de 
estudo a Castelo Branco, onde os alunos, acompanhados pelos 
respetivos professores, Teresa Cunha e Rui Barradas, ficaram a 
conhecer vários pontos de interesse patrimonial, destacando-se 
a Sé Catedral, o Museu Francisco Tavares Proença Júnior e o 
Jardim do Paço Episcopal.

USM
EM NISA

Os alunos que frequentam a disciplina “Passado (re)visitado”, 
lecionada na Universidade Sénior do Município de Monforte, 
acompanhados pelas respetivas professoras, Vitória Medalhas 
e Ana Junceiro, deslocaram-se, no dia 15 de novembro, a Nisa, 
onde visitaram a exposição permanente de artesanato patente no 
Posto de Turismo, o Núcleo Museológico do Bordado, passearam 
no Centro Histórico e participaram num almoço/convívio num 
restaurante de gastronomia regional.
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ALMOFADAS
DE CORAÇÃO

A Universidade Sénior do Município de Monforte, associou-se ao 
projeto “Sewing Love - Almofada de Coração” e, de acordo com 
os objetivos da iniciativa, que essencialmente visam encontrar 
diferentes respostas com o intuito de melhorar a recuperação 
e a qualidade de vida da mulher com cancro da mama, foram 
confecionadas, no âmbito da atividade desenvolvida através da 
disciplina “Artes Criativas”, almofadas concebidas em forma de 
coração para que as doentes submetidas a cirurgia as possam 
colocar debaixo do braço de forma a proporcionar alívio da dor 
e redução do edema provocado pela cirurgia, diminuição da 
tensão nos ombros entre outros benefícios.
No passado dia 11 de dezembro, as professoras responsáveis 
pela disciplina, Isabel Martins, Isabel Pereira e Vanda Batista, a 
Coordenadora da Universidade, Sónia Franco, e três alunas que já 
sentiram os efeitos desta doença, Engrácia Sapata, Maria Helena 
Maurício e Margarida Belchior, acompanhadas pela Vereadora 
do Município, Mariana Mota, deslocaram-se ao Serviço de 
Oncologia do Hospital Dr. José Maria Grande (Portalegre), onde 
fizeram a entrega das almofadas.
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UNIVERSIDADE SÉNIOR
FESTEJA NATAL COM AFETOS

Foi num ambiente de grande alegria, divertimento e repleto de 
manifestações de amizade e de carinho que a Universidade Sénior 
do Município de Monforte realizou, no dia 13 de dezembro, na 
Sala Polivalente Municipal, a sua Festa de Natal.
Para além de alunos, professores e a Coordenadora da 
Universidade, Sónia Franco, participaram, também, neste 
convívio, alguns familiares, os Presidentes das Juntas de Freguesia 
de Assumar, Santo Aleixo e Vaiamonte, respetivamente José 
Manuel Bento, António Raposo e Joaquim Peixe, e representando 
a Junta de Freguesia de Monforte, Balbina Belezas, o Presidente 
do Município, Gonçalo Lagem, o Vice-Presidente e Vereadores 
do seu executivo, Fernando Saião, Mariana Mota e Emídio Mata.
Realizou-se, ainda, o habitual “almoço partilhado”, troca de 
prendas, ouviram-se canções de Natal pelo “Coro da USM” e o 
indispensável “bailarico”.
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UNIVERSIDADE SÉNIOR
SOPRA 7 VELAS

Inaugurada oficialmente no dia 4 de janeiro de 2013, a Universidade Sénior de Monforte (USM), 
equipamento social criado e gerido pela Câmara Municipal desse Concelho, comemorou, no 
passado dia 6 de janeiro, o 7º aniversário numa festa que juntou professores, alunos, a respetiva 
Coordenadora, Sónia Franco, e o Presidente do Município, Gonçalo Lagem, que, acompanhado 
pelo Vice-Presidente e Vereadores do seu executivo, Fernando Saião, Mariana Mota e Emídio 
Mata, aproveitou a ocasião para, em jeito de prenda de aniversário, anunciar que o Município 
está a organizar uma viagem a Roma destinada a todos os alunos e professores interessados em 
participar, prevendo-se a sua realização no início do próximo mês de junho.
Este ano, estão inscritos 55 alunos que frequentam 13 disciplinas lecionadas por 20 professores, 
designadamente Artes criativas (Desenvolver atividades do conhecimento prático e lúdico, Ex: 
costura, atelier diversos, etc), Atelier de azulejo (Iniciação aos métodos e práticas de pintura em 
azulejo), Cantares e Tradições (Recuperar, valorizar e promover músicas e cantares de antigamente 
e outras tradições de raiz popular), Cozinha caseira (Desenvolver a aprendizagem da culinária da 
região e outras atividades relacionadas), Ginástica Sénior/Dança (Desenvolvimento da aptidão 
física a vários níveis, como força, resistência cardiovascular e muscular, equilíbrio, flexibilidade e 
muito mais), Hidroginástica (Os alunos da Universidade Sénior têm direito a uma sessão mensal 
de cada uma das atividades), História (Exploração do conhecimento sobre a história do concelho), 
Informática (Iniciação ou formação ao nível dos conhecimentos de cada aluno), Inglês (Iniciação ao 
inglês), Passado (re)visitado (Nesta disciplina  será desenvolvida uma abordagem a diferentes tipos 
de Património, todo um conjunto de  bens materiais e/ou imateriais que contam a vivência de um 
povo e sua relação com o meio ambiente), Saúde (Aprendizagem ao nível das boas práticas para o 
bem-estar físico e psíquico), Teatro (Aprender a interagir em grupo, representando e promovendo 
o espírito de equipa) e Turismo e Lazer (Conhecer e promover as potencialidades turísticas do 
concelho e conhecer novas formas de ocupação de tempos livres).
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ALUNOS DESVENDAM VIDA
DE MISTER DRAGÃO

No prosseguimento dos vários encontros com personalidades 
locais ligadas a determinadas áreas que têm sido promovidos 
regularmente no âmbito da atividade desenvolvida através da 
Disciplina “Passado (re)visitado”, lecionada na Universidade 
Sénior do Município de Monforte por Vitória Medalhas e Ana 
Junceiro, a aula do dia 31 de janeiro serviu para dar a conhecer 
um pouco da vida pessoal e profissional de Francisco Leitão, 
um conhecido conterrâneo monfortense que, em 2016, com 86 
anos de idade, foi homenageado pelo Município de Monforte 
que, assim, quis reconhecer a forma apaixonada como, ao longo 
da sua vida, se dedicou à arte circense e, consequentemente, 
como elevou o nome de Monforte além-fronteiras.
O convidado, conhecido no grande e fantástico mundo do Circo 
por “Mister Dragão, ilusionista e palhaço”, fez-se acompanhar 
pela sua filha, Clélia Leitão, e pela sua esposa, Ercília Costa 
Leitão, que o ajudaram a desvendar página a página do álbum 
das recordações mais marcantes da sua vida pessoal e artística.
Francisco Alfredo Leitão nasceu em 1930, em Veiros, no Concelho 
vizinho de Estremoz, mas sempre considerou Monforte a terra do 
seu coração. Desde tenra idade, começou a sentir-se fascinado 
pelo mundo das feiras e do circo. Com 15 anos integrou a 
equipa que montava e desmontavam um carrossel e, mais tarde, 
iniciou-se finalmente na atividade circense, desempenhando o 
“faz de tudo”. No “Circo Americano” conheceu e apaixonou-se 
por Ercília Costa, contorcionista e trapezista, com quem teve 14 
filhos.
Residiu em várias ex-colónias portuguesas e em muitos e 
muitos outros países, entre os quais a Grécia e a ex-Jugoslávia, 
estabelecendo-se durante 18 anos, em Itália, e depois de passar 
por muitos outros grupos, acabaria por fundar o “Rádio Circo” 
e posteriormente o “Circo Mariano” que deixou há 14 anos, 
regressando, então, definitivamente a Monforte.
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“À CONVERSA COM...”
FERNANDA SERRANO

No âmbito da atividade “À conversa com...”, que, desde fevereiro 
de 2014, a Universidade Sénior do Município de Monforte 
(USM) tem vindo a promover com figuras públicas do mundo 
do espetáculo (teatro, cinema, música...) e da comunicação 
(televisão, rádio, imprensa), Fernanda Serrano foi a mais recente 
convidada a estar presente em Monforte, onde, no dia 08 de 
fevereiro, no Auditório do CEFUS (Centro de Educação, Formação 
e Universidade Sénior), foi recebida pelo Presidente do Município, 
Gonçalo Lagem, a Coordenadora da Universidade, Sónia Franco, 
e os Vereadores do executivo, Mariana Mota e Emídio Mata, aos 
quais se juntou o “monfortense de coração” Manuel Luís Goucha, 
com quem a conhecida atriz e apresentadora de televisão tem 
uma relação de grande amizade.
De acordo com os objetivos da atividade, estes encontros têm 
resultado em conversas que se desenrolam num ambiente 
bastante informal, intimista e sem pressas, e Fernanda Serrano, 
hábil comunicadora, soube corresponder perfeitamente às 
expetativas criadas em torno da sua visita.
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CARNAVAL SÉNIOR…
MUITO BRINCALHÃO!

A Universidade Sénior do 
Município de Monforte rea-
lizou a sua Festa de Carnaval 
no dia 21 de fevereiro, num 
ambiente de grande alegria 
e onde as brincadeiras e as 
manifestações de amizade 
marcaram o convívio.
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USM INICIA ANO LETIVO
COM APREENSÃO

Realizou-se, no passado dia 01 de outubro, no CEFUS (Centro 
de Educação, Formação e Universidade Sénior), em Monforte, 
a sessão de abertura do ano letivo 2020/2021, na qual, para 
além da respetiva Coordenadora, Sónia Franco, alunos e 
alguns professores, estiveram presentes o Presidente do 
Município, Gonçalo Lagem, o Vice-Presidente e Vereadores, 
Fernando Saião, Mariana Mota e Emídio Mata, que, este ano, 
receberam João Benedito, conhecido pela sua participação no 
programa “Querido, mudei a casa!”, um reality show transmitido 
atualmente pela TVI e que, recentemente, escolheu o Concelho 
de Monforte para instalar a sua segunda residência.
Em declarações, Gonçalo Lagem, lamentou ter que admitir que 
“tendo em conta o elevado dinamismo que tem caracterizado 
as atividades desenvolvidas nos anteriores anos letivos, este 
será certamente um ano bastante atípico e envolto em grande 
apreensão e incertezas, mas este tem sido, afinal, o nosso dia-a-
dia e, portanto, temos que aproveitar tudo o que possa ser feito 
de acordo com o cumprimento das restrições impostas para 
contenção da COVID-19 e neste caso, em particular, do Plano 
de Contingência adotado pela RUTIS (Rede de Universidades 
Seniores)”.
“Os nossos seniores”, adiantou, “embora constituam um grupo 
mais vulnerável sanitariamente, precisam sair de casa. Precisam 
de manter-se ativos, fisicamente e também intelectualmente. Por 
isso, entendo que é preferível fazermos menos, restringindo-nos 
às condições existentes, do que não fazermos nada. No entanto, 
temos que estar atentos ao evoluir da situação e preparados 
para irmos ajustando diariamente a planificação das atividades, 
desejando que não sejamos obrigados a cancelá-las totalmente”.
João Benedito, mostrou, uma vez mais, ser um exímio 
comunicador, proporcionando um encontro muito agradável 
que ficou marcado pela enorme simpatia como interagiu com 
os presentes e durante o qual se focou sobretudo no relato da 
evolução da sua carreira profissional.
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Limpeza de Árvores na Piscina Municipal
Monforte

Construção do Lar
Santo Aleixo
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Pintura de Furo
Prazeres

Substituição de Ponte
Prazeres

Renovação de Balcão Centro Cultural
Santo Aleixo
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Conservação de Pavimentos
Santo Aleixo

Reparação e Limpeza da Fonte Luminosa
Assumar

Limpeza de Depósito de Água
Monforte
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Requalificação da Envolvente aos Oito Fogos Sociais
Monforte

Aquisição de Nova Viatura
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Pinturas de Espaços Públicos
Monforte

Construção de Ciclovia
Monforte

Conservação do Cemitério
Monforte
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Requalificação da Envolvente à Sala Polivalente Municipal
Monforte
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Requalificação da Envolvente do Castelo
Monforte



201 Boletim Municipal nº5

Construção de Zona Pedonal Saída Estremoz
Monforte

Impermeabilização e Proteção das Superfícies do Depósito de água
Monforte
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Requalificação do Polidesportivo
Vaiamonte 

Manutenção e Pintura Praça de Touros
Monforte
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Ampliação da Zona Industrial
Monforte
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Requalificação de Acessos Pedenoais e Estacionamento
Monforte

Instalação de PT na Zona Despotiva
Monforte
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Construção de Via Pedonal Vaiamonte/Monte das Freiras
Vaiamonte
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Impermeabilização e Novo Piso Pavilhão Municipal
Monforte

Melhoramentos Pré-Escolar
Assumar e Santo Aleixo

Construção de Armazém Fitofarmacêuticos
Monforte



207 Boletim Municipal nº5

Monforte Sacro - Reabilitação do Edifício da Antiga Igreja do Espírito Santo
Monforte

Limpeza da Ribeira Grande
Monforte
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Requalificação e Modernização da Escola de Monforte
Monforte
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